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p f\RTE EDITORIAL 

Patriotismo ad hoc c germanoplllllsmo. 
Embuste evidente. Nossa orientaçã o lnaba. 
lavei. 

rr=-, 

ln 'I A.TRlA é uma pal;l\')'<1 muito lem­
It"' JJ brada nas figuras de rhetoria, 

~
ououo }}I muito cles \· ir tu~cla pelos polit iquei-
@~ ros, pane obngada n os cha.\'ões 
nn elos trah idores, pouco ensinada na 

s ua verdadeira accepção e since­
ramente conhecida p.or um peque­
no numero el e cidadãos q ue, sem 
espalh afato, seja qual fôr a s ua 
profissão, esfo rçam-se quotidiana 
e clespreoccupaclamcnte para ele -

~ va l-a. 
Pat riot ismo é uma elas maiores 

J~~ ma nifestações ele a ltruism o equi -
lib rado e sa'clio; é um sentimento 

que só póde existir em i ndivíduos de cer ­
ta ordem 1noral e que deve ser at tribu iclo, 
especialmente, aos que não commet ter:un 
faltas ou cle lictos em prejuízo ela Patrin. 

Por felic idade elo Brazil, ha brazileiros 
patriotas, poucos, m ui tas vezes bem mo­
destos, luc tanclo na medicina, na agricul .. 
tura, na engenharia, na pecu aria, na m a­
rinha, na justiça, no clero, n o commercio, 
no exerci to, na imprensa., no funccionalis­
mo publico, etc. , e esses t·em sido a prin­
cipal causa d a cxisten cia u ti l dessas clas­
ses ou instituições c <·onsequente'm cnte da 
Patria Brazileira. 

Dedicados a mig,us do Drazi I tambem 
tem h avido estrangeiros, d e nacionalicl ;-~ ­

d cs diversas, que luc ta.ra1n pela nossa in -

dependencia, pela justiça de julgamento.s 
em que fomos contemplados, pela ,·erdade 
sobre .os nossos costumes e sentimentos. 

Por um excesso de gratidão que bem 
se explica pela nossa a bsoluta fraqueza e 
r)orque a nossa nacionalidade ainda está 
em. for mação, temos, até agora, em actos 
esparsos, em opil1iões elos nossos p o líticos 
mais nota,·eis, em consequencia de diffi ­
culdades financeiras e, mais do que em 
tudo isso, na consciencia popular, victi ­
ma elo a na lphabetismo e ele justificada 
descrença dos nossos estadistas, creado e 
clesem·oh'ido um sentimento que suffoca o 
patriotism.o - o estrangeirismo. 

l\1 ui tos elos nossos problemas vitaes fi ­
cam. ,abandonados ante as difficulclades 
creadas por indivíduos que nã0 agem por 
mal, pois nunca acreditaram que se pre­
tendesse, sinceramente, resolver a questão 

em fóco. 
E' tão usado cultuar a mentira como 

um processo habil par a attingir a resul · 
tados que o mysterio em·oh·e sempre, fa­
zer project0s e leis pour épater, com D · 

dos .os caracteris t icos pessoaes e até afron­
tando a nação em fazel-a pagar com os 
seus parcos recursos o preço de uma popu­
larida de perniciosa : é tão corr ente a falta 
de energia quando se trata de questões 
de ,·ulto, ele princípios, de idca.es patri ::>~, 

que o povo já não acredita que se pre­
tenda causa séria com r elação ao nosso 
futuro e, por isso. nem auxilia o go,·erno, 
nem ab andona a admiração systematica 
por tudo que l; elos outros. que não púcle 

;~na lysar e lhe parece perfeito. 
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D es ta situaÇão ti ram partido os es pcr · 
tos e aq uelles que de,·em faze l-o em c-J n · 

sequencia d e suas fun cções, d e.~cm·oh-end•J 

e creando theorias occasionaes, bordada~ 

d e um pretenso patrio tis mo que não ,·a c 
a lem das palavras g eitosamen te arti cu­
ladas. 

Despreoccupados de consequencia<> . em ­
quanto os dia s co rrem risonhos e tal pa ­
triotismo é um s po rt a legre, r endoso e até 
d a moda , os esper tos roncam· po r toda::: 
as esquinas, julgam fac ilmente o es forç o. 
o caracter e as intenções a lheia . .;, crcam 
novos qualificati\·os e os a pplicam a o seu 
Sabor, aproYeÍtam a sympathia q ue d es pe r­
tam certas questões n a c ionaes par.t :l CC'-!n 

der uma vela a o egotism o ou faze r c~i\·; , . 
ções geitosas. 

As propria s th eorias que tan to nos or ­
gulhamos d e c u ltivar, desen vo lver <· rtp ­
plicar, são pos tas inte iramen te ú m a rgem, 
quasi desconh ecidas, não dizem os pe lo go · 
\·erno, mas pel.os taes e.sperto.:;, clcf c nsú­
r es improvisados dos brios nac iona es , ser · 
vidores á causa pr.opria . com o patriotas 
ad hoc. 

Aos que de bôa fé acompanh am .es.;a 
corrente sem a reflexão n ecessar ia , toma­
dos de um enthusia sm o momen taneo ou 
d e Lfln a rdor impro ducen te, sem sabe r s i 
assim servem ou prejudica m a sua causa, 
perguntaremos: 

S i admittimos que a g uer ra paira na 
a lt ura do s E stados , será a cceila\·cl que 
c lla se estenda até a scicnc ia e suas a pp li­
caçõ es? 

Os princípios comprovados pe la exp e­
ri enc ia em um paiz, perderão o seu va ­
lor passando a s fronteiras ? 

ão s erá patriotico e por 1sso n eccs­
sa rio a comp a nha r , aprender e adapta r 
tudo o que d e melhor souber e fiz er o 
nosso inim igo ? 

Em materia militar, haverá q u em discu ­
ta as va n tagens de e luc ida r d esap a ixona ­
damente t udo que o inimigo descobrir ou 
aperfeiçoar ? 

Não se rá melhor que con heçam os a lin-

g uagcm do inimig o para e ,·itar t r_)clas .1s 

cliff ic ulda d cs, inco m ·cnienres c de:~ pe za s 

n~nsequen t es d o uso ele interpre tes ? 
:'\ ão se rã o m a is pa triotas a que ll es q ue 

p ugnam cons tantemente pela effic icnc ia e 
descn,·oh-im ento da clcfcza mili ta r cb .seu 
pa iz ? 

:'\ào se rá com e le m entos m ilit a r es d e 

\ala r que: poderemos contribuir clec is h ·a ­
m ente par<~ a ,-ic toria d a nossa cau s <1 -

* . 
* * 

T akcz ca usem est ran h eza tod as ;:>:.;s: ts 

conside rações lc \ a n tad,ts por uma rc,·ist a 
qu e se m p re pairo u a c ima d e q u a lqu ,·r d'u ­
' ida , n o qu~ conc ern c á s suas idéas e sen ­
t imen tos patriotico s . 

.-\ s ua fé ele o fficio reg is t<l cl cn t rd de 
c inco annos el e ex isten c ia , se r v iç os d e ines ­
l im a \ cl ,•a lo r para o pa iz, c,:;p ec ia lme nte 
pa ra o E x e rc ito, e luctas c o nstantes p u r 
to d os os bon.; c ,·en ccclores princ ipi o:>. 

O ni vcl in tell ec tua l m ilita r , h oje muita,; 
' ezes s upe rior a o de a lg uns a nnos p assado s , 
te m en con t r ado n' «A D efeza Nacio n a l··: 
uma fonte dcsp retenciosa e sã. 

Nas luc tas pe lo acerto ela nossa adm inis­
tra ção mi litar, «A D e feza Nacion a l» n ão 
e ncampa o a n onymato e · offe r ece o se u 
peito sempre ft:a n co e leal, aos emba te s 
provoc ados pe los legitimas inte resses clf) 
Brazi l ; es tes são sempre sobre pos to s a to ­
dos us en cantos e filtros que infe li zm ent<' 
ven cem c d omina m m esm o aos bafejado;; 
pelas a ltas pos iç l>es o u p ela fo rtuna m a ­
te rial 

N ' «:\ Ud eza N ;tc ion a l» nunc a h o u \'c 
ccnccssüc.; pcssoacs c a bajulaç}o n fio 
ousa a pproximar-sc elas suas c o lumnas. 

E lla es tá insc r ipta entr e o.:=; or gãos n ta is 
pat rioti cos que no Brazi l se impriina m 
vil't? para o bem da sua Patria e d a sau 
classe embora com con s tantes sa c ri­
f íc ios . pessoacs. 

P o r isso mesm o, porq ue a sua acceit;:t ­
ção a ugmenta dia a di a, porque e lla h o j1 · 
já sa he elo a mbito do E xerc ito d e prime ira 
linha e jJ é lida pe los n ossos c ama ra drt~ 
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das fo rças auxi lia res, por c1n s, em muitas 
socieda d es d e t iro c a inda por muitos sar ­
gentos que já se in teressam , exponta­
n eam ente, por todos os m eios que possam 
augmenta r seus con hecimentos e estudam 
par~ 1ne lho r exercer sua funcções, resol­
\·em os, num rasgo d e fra nqueza que tam­
bem é um sa crifíc io, explicar, de uma 
vez p o r toda s, o nosso m o do de \·e r, de 
sentir e d e .I uctar pelos sagra dos interesses 
d a Patria , a razão _porque pug namos pela 
a dopção en tr e nós . de a lg uns regula men­
tos usados por um paiz q ue é hoje nosso 
inimig o. 

E como na campanha contra esse;; re­
g ulamentos, pr ejudicando aos in teresses do 
p.a iz e não aqueJJes que n os impõem con ­
vicções e o resu ltado ele mu ito es tudo, 
tenha s urg ido, em fa lta de a rg umen to. o 
el e que som os g uia dos po r predi lecçãn g er ­
manica, varremos energicamente esse 
embuste j{t usad o cont ra todo o Exercito, 
c d ecla ra nws q ue n ' «A Defeza N a ciona !» 
só h a runa predilecção c essa bem accen­
tuada, ap ai x on ad a e in transigente : por 
tudo que interessa ao Brazil. 

E sse ta l «germa nophil ism o» tão lembra­
do p.o r a lg uns que m ui to esquecera m e 
a inda esquecen1 seus deveres pa ra com a 
Patria, d eve ser a pp licado aos que em 
ac tos, pa lav ras c idé.a s p ug na ra m pelo en­
fraquecimento do pa iz, pelo progr esso de 
idéas ·di sso lven tes e impra ticaveis e aos 
que, evita ndo a inst r ucç·ão milit a r que sem­
pr e p edimos c a aq ui sição ·d o m a teria l in ­
d ispensavel p a ra a presen tar resis tencia util 
cleante do inimigo, imped iral1J que a na­
ção agisse ele accor do com a all i\·ez c 
a ltruísm o sempre ma n ifestad os. 

Esse e pith e to empregad o com a mal ­
dade de sig nificar - in im igo da p a tria ­
ao m esm.o tempo que m e recend o a to le ran ­
cia de indicar dou tr in a , d eve se r lé.)nç:Lclo 
cam toda a s ua a mpli tude a os que não 
<·umprem ')S seus d everes e não lm·:am na 
medida dus seus cs f orços, seja onde fô r, 
na imprensa ou n o commerc io, na viaç_ão 
ou na inclustr ia, nu cong r esso ou na jus-

tiça, no exercito ou na m a rinha, n a la­
\·oura ou na a dministração de ser viço? pu­
blicas, etc., para que a g randeza do Bra ­
zi l supere todos os interesses, vaidades c 
pa ixões p essoaes, pa ra que Elle se una, 
se o rganize, se instrua cívica e m ilita r ­
m en te, se livr e do analpha betis mo que fa l­
seia todos os idea es democraticos e avo ­
luma tod·as as correntes tendenciosas, de­
sem·olva a sua lavoura, a sua industria e 
entre 'numa phase mais pratica_ quer nas 
suas leis, quer na sua a dministração, p ois 
esses «patriotas» são p a ra nós tão perni ­
ciosos com o os nossos mtmtgos. 

* * * 
Os nossos leitores que o foram d esde 

que entram os na !iça, n ão tem a menor 
du\'icla sobre a nossa ori entação. 

H oje como tambem hontem e sempr e 
d esejamos setT ir aos in teresses do pa iz e 
só por a bi. aos do exercito. 

Dean te dos regulamentos militares so­
Jnos .os soldados m ais d iscip linados que 
exig ir se possa, deante da ''erda de so­
mos cidadãos lines e confian tes nas nos ­
sas leis, e, como nos consideramos uma 
pa r te do exercito a utorisada a ama l-o , 
mesmo quando isso não convenha á in ­
differença ou ao interesse de outr as par tes 
quaesquer, continuaremos sempre dentro 
<la nossa orientação inabalavel. ----------. - ---- -- ---
Concursos para a fscola Militar 

Como sym ploma p romisso r de notave l pm ­
g resso intel lectua l dos nossos ins titutos mil ita ­
res d e ensino teg is te ·se a abertura da inseripção · 
pa ra concursos a dh·ersas cade iras vagas. 

E ' pa ra deseja r que sejam em g rand e numero 
os cand idatos á d isputa lici ta e desassomb rada 
de cargos tão corn modos e escandalosame nte bem 
remune rados , qua nto ho nrosos pa ra aq uelles q ue 
os exercem com com petencia e vié rem a con ­
quis t a i-os pe lo seu va lo r . 

Aos velhos mes tres, q ue te rão o jus to d esejo 
de hombrear com e lementos escrupulosamente se ­
leccionados, como devem ser os d o magis terio 
da E scola Mili ta r , d epa ra-se agora a oppor tuni ­
clade de bem servirem-se das suas prerogativas 
contribu indo pa ra o eng rand ecimento · d o E xe r ­
cito, atravez de um r igoroso exa me elos ca nd i­
d atos. 

Nem se corn p rehende que não se ja esse o seu 
procedimento, j á pe lo seu passado , já pel a res-
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ponsabilidade que lhes res u lta e porque é esta 
a maio r prova a que se su bmette sua in teg-r idad e 
moral. 

Infelizmente consta que d e ten tores p roYisor ios 
de cad ei ras nos institutos mil ita res de ens ino con ­
tinuam ag indo por todos os processos junto ao 
Cong resso, pa ra obterem a vita liciadatle sem o 
concurso mora lisador . 

Não acreditamos que esses candidatos tenh am 
a intenção d e se o ppô rem á execução d e med ida 
tão justa. principa lmente quando já levam a van­
tag em d a preferencia em ig ua ldade de condições 
e a supe rioridade na situação pe lo exe rcicio 
do magisterio. Seria então preciso admittir que 
não exerciam suas fun cções com a necessaria 
.com peteneia. 

Aquel les que se mant inham nos carg os com 
a d esejave l probid ade, terão a té prazer em da r 
prova publica de sua capacidad e, e não senti rã o 
o mínimo desa ire em cede r o lug a r a q u\!m pu ­
dér licitamente vencei -os no concurso . 

Demais, estamos ce r tos de que o Cont;' resso 
saberá ser surd o a tão d escabidas so l ici tações 
e que, a uma voz, repetirá aos pedint:!s o q ue 
ainda ha poucos annos o il lust re d eputado Dr . 
Calogeras disse em ci rcumstancias id ent icas. a 
um in teressado : Não comprehendo o/ficirtes rio 
Exercito mendigando! 

Convem ainda lembrar que não é sé rio o ar ­
g umento dos <<preced entes», pois as exe pções já 
feitas, as in vestid uras ante rio res sem app lica ­
ção do p rocesso reg ene raclo r niio podem ser 
invocadas, quando justamente s ão a causa d r se 
recorrer agora a outra solução pa ra o prob lema 
do recrutamento do professorado. Se pred omi­
nasse ta l theoria, se o precedente e r rado d e,·esse 
constituir doutrina juríd ica, então deveríamos cru ­
za r os braços e oonfessa r a nossa impotencia pa ra 
rea lisa r o soerg uimento elo ens ino mili ta r, como 
todo outro melhoramento. 

~ Methodo na Escola 
DISCIPLINA ESCOLAR 

To d os os meio.E e recursos de q ue se uti ­
lisa o professo'r pa ra consegu ir obedien­
c ia , mante r o rdem e imp rimir um habi t0 
d e a pplicação p ertencem á disciplina . 

N ão se deve con.fundir d iscipli na 
com «punição». A p unição ser ve-lhe 
d e auxilia r. Os fins que a disciplina 
visa sã o «boa ordem », «attenÇão», «t ra· 
balho cons tante», «b oa conduc ta». E lla 
é a for ça que asseg ura es tes a lm e ja -
d os fructos. · 
As funcções d o p rofessor e do disc i-

plinador não co"incidem es tric ta men te . U m 
é um distri buidor ád conhecimentos, o ou ­
tro um governad or. 

Na p ra tica, po rém , o que se vê 
é que o p rofessor, especia lmen te o 
que tem a s eu ca rgo c lasses numero­
sas, h a d e, necessa ria mente , te r fo rça 

d isc iplina r :=;i q uizer exercer bem s a­
t is fa c tor ia mente a fu ncçã o especial 
que lhe incumbe. 
1) _-\ssegu ra o traba lho esco la r. 

Sem ordem n em o be die nc ia p ;-1 r a 
governar, o t rabalho estala r se ria im­
praticave l. 
2 ) E ' necessa ria. m esmo pa ra co m­

fa rto e tranquilida de do prof essor. 
3 j E ' um a sat is facção p ara os ;:~l u -

mnos. 
As c rea nças . a pezar d e tudo 

quanto se tem d ito a seu resp e ito : gos ­
tam intimamen te d e ::;e r b em gon· r ­
na das e diri gidas. 
.f ) R esu lta em u m ha bito d e o rd e m 

e d e submissã o á r eg ra , e é ass im a ba-; ~:: 

d e uma \·ida 'd iscip li nad a. 
Já a lguem f undamen te ob ::;en ·ou 

q ue a diffe ren ça en tre um a v iela ut il 
e u ma ou t ra sem su bordin ação !1em 
ocn::;ta nc ia : consis te em q u e a pr i · 
m eira es tá s uj e ita á le i e o bed ece ;t u 

d ever. emq ua n to q ue a ou t ra 1-i"ão c o ­
nhece le i e nã o te m ha b ito a lg um de 
obedienc ia pa ra lhe reg ular o p a :;.:;o. 
E' len tam ente-que os h a bitas se d es en ­
vo lvem . Para q ue um .h abito s e t o rn e 
vig oroso é impresc indivel a p e rse' c ­
ra nça u n iform e em um.a certa norrna 
ele conduc ta . 
5 ) F ica sendo assim um a uxilia r d o 

desen vo lv imen to in tell ec tua l e d a fo rmação 
mo ra l. 

a ) N o seu exer c ício 
r ) E' regu.lar ; n ão proced e ca ­

prichosa m ente , .o ra com seve ricla cle, 
o ra com froux idão. 

2 ) E ' imparcial ; não compo r ta c 
fa \·o r it i:-;m o. 

3 ) li ' uttenciosa (N ão q uer is to 
d ize r q ue o p rocesso discip lina r se ja 
semprr rrgrad avel a os q ue tenh ::t m d e 
suppo rta l -o )_ 

.f 1 ii:' forte. 
5 ; E' discriminati va ; nã o é n gt­

cl a c mech an ica . 
ó E ' geral,· ab range l a m bem <l s 

ques tões d e d e ta lhe . 
b ) Em se us res ul ta dos para a escola 

• 1 ) O professo r g overnará sem 
dif ficaldaáes . 

. 2 ) O s a lumn os serão d iligentes c 
a c tivos . 

3 ) O trabalho será continuo, r:af­
m iO e em ordem. 

4 ) T odos os movimen tos se ext: ­
cu tarão con1 presfezrt e sem coáfusão. 
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_; , H a,·eréÍ um «bom fotm> na es­
co la, o qual se manifestará pela ho­
nestidade no t ra ba lho e pe lo sen tim en ­
to gera I de r esp onsabi!idacle . A atmo~­

phera mo ra 1 el a esco la se réÍ. sad ia. 
P ode-se definir o tom. diz'-nclo 

que e lle re presen ta os ha bitas ge rae_, 
dos él lum nos cons iderado~ em coll · 

. junC,to . . Praticame nte, o to m; é a con · 
elucta dos a lunmos q uando !ines de 
rest ricçõcs. e é o procluc to fina l. par i1 
o m a l ou p a ra o bem, d as infl uenc ias 
a que fo ram su bmettidos d uràn rc a 
viela escola r. Os resu ltados. como o 
ela ho nestidade no tra ba lho ele c l a-;~c. 

se ,-er i fi cam espec ia lmen te nos c a. os 
en1 que os alumnos não procura m c0 
pia r os t ra bal hos dos ou tra''", se trata m 
1n utua mentc ('0!11 cortezia. zelam con­
,·enien ten1en tc os m o,·e is. apparclhos 
c u tens íl ios el a escola ; c mantêm en ­
tre s i o a mo r pe lo tra ba lho honesto. 
Tacs são as prO\·as p(' las quaes se 
a fe re do tom de uma escola . Pa ra 
se conseguir um bom tom são nccc'i· 
sarias fo rças c p e rí c ia muito maiores 
d o que para se garan ti r uma d isc i­
plina m ccha nica. O bom exiro em 
consegui 1-o ~ o ma is a lto carac tC'l" ist i­
co el e um ,-.·rda deiro pí·o fesso r . 
c ) S ua ini fu c 11 cia prrm rm entf' sobre o 

caracter fica. :·n1 g rande p a rte, ft)ra "do 
alcan c-e d as ,·is ta:--. cb professor. 

Prova . pelas f/ 1/(tes um proiessor rcflelu 
o seu valor com o discinlinador: 

O s seus alumnos rc luctam e m satis ­
faze r -lhe a ,·o ntacle? T em a lg uma d iffi cul-­
dade em ' e r e xecutada,.. as ord ens ' lue 
lhes d á? B as ta de ixar -lhes pe rceber ,-a­
ga.rnen te um 'd esejo para se r imm edia ta ­
men tc a ltenclido? Pode. com o míni mo de 
esforço de sua p arte , con seguir del les o 
maximo de es forço h on es to ? 

P oucos, s inão r a_r issimos, s·ào os 
professores de dicados que conseguem 
satis fa zer inteiram ente es tes requi!' i­
tos. E . to cl a \"i;,. , é espantoso quanl ,> 
p od em os cl<.:sc n,·o lver a noss<t fo rça 
qua ndo tem os um objec t i,-o clcfinidil 
c uma acção firme c persistente. 

Oulras indicaccif's prrtfir·'ts sobre disf'ipli,,,, 

A lei !ta de ser so/JNmlft. C> 
pro fessor admini s t ra a lei, ma~ fic.1 tan t­
bem suje ito a e ll a. em commum n >m tn ­
d a a escola. 

r a a dmini s traç;.'í o de regras n;.lu 

pode haver capr ichos není incon stan ­
cias. E' iridispensavel evitar as inter· 
m ittenc ias de a na.rchia e desp otis mo. 

I1 :\s regras hã o d e ser p ouca8 e bem 
pensadas. Só se deve estabelecer as que 
possam ser postas em p ratica. Con seque n ­
tem en te, •.J se cJe , ·erá te l-as pa ra os as­
s umptos e materias q ue possam ser su jei­
tos á insp ecção. 

E ' incom·eniente impor um re ­
g u lam ento que não p ode en trar em 
,-igor ou que tem de ser reconside­
ra do. Os professores n ovos, frequen · 
temente, ca recem de om ·ir conselhos 
sobre este p onto. 

I I J Cada um tem de conhecer o seu 
cle,·er pa ra com à escola até os de talhes 
de traba lho. Cada alumno de,-e saber cla­
ramente o _que é que se es pe ra de ll e em 
cada 1nomen to. 

E lle de,·e te r sempre a lg uma 
causa <-1 fazer. E' melhor q ue essa. 
a lg uma ca usa. exija. activ iclad e menta l 
ou ph ysica d a. sua pa rte : para se asse ­
garar a boa or dem não ha mêlho r re ­
g ra a obscn ·a r do que esta : - - Jn<:m · 
tenha rodos os alumn os em tra balho . 

Ha occas iões em que o tra balho im­
mcd iaito j<Í termin ou ; por exemplo: 
qmll1c1Õ o menino aca bou de fazer uma 
cscripta o u uma cont<~ . E' pr ecisa ­
men te a hi que se pode dar o a.ffro u­
xa mcnto da. d iscip li na, é; p ois, imp ~ ­
perativo. a bem do3 intere sses da b oa. 
ordem, que cada a lumn.o saiba exa­
ctamentc o qu.e tem a fazer com o 
liHo ou a ardosia, ass im como o m o ­
do como deve estar, de p é _ou sen ­
taclo. como clen:~ ter as mãos, etc. <<Fi ­
ca r de pé» ou ,<ficar sen taa o» pode 
fazer pa r te dos costumces da escolà: 
mas «não faze r nada ~> é que n unca 
eleve se a clmitt ir <{)mo sendo t ra balho 
legitimo. 

I V A in pcccrio rem de srr geral c 
complet a. Não se deve a dmittir evasi vas 
nos casos de ,-iolação ela lei . LTma vez 
vio lada a lei, é preciso apura r com cxac t i­
dão c ;t pp licar a punição propria. 

E' forço o confessa r q ue é d iff il'il 
c u mesmo impossi,·el executar po r 
<·ompleto e;; t<l regra. O d iscip linado r. 
poré m. ele,··· se es forç ;:n , resol utamen ­
te. por se approximar de ll a o mais 
qur lhe fôr possível. 

\ ' E l'ite-se a confusão. F a lle-sc o me-
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nos que fôr possi,·el a respeito de ordem. 
. ão se d eve p edil-a ne m r eclam al-a. 

E vitem-se exp ressões como estas: 
«quero ordem !» «portem -se bem I'> 
N unca se dê uma ordem sem que se 

tenha assentado a determinaçã o de vel-a 
ob ed ecida. 

D epois .de dada uma ordem, cor · 
ram-se os olhos p ela classe e. a ntes 
d e dar outra. verifique -se s i ell a foi 
cumprida. 
As ordens têm de ser definidas. 

E ' uma condição nccessaria para 
se evita r confusão de sentido. N' o ta· 
se tambem que esta condição será fr e· 
q uentemente sacrificada quan do se dér 
uma ordem sem ,·e r si a preceden tt' 
foi cumprida . 
N ão se deve admittir a hypothese d e 

se poder ser contraria do ou desobed ecido. 
_ Os d isciplinadores inexperientes 

na o r~ramente se enganam neste pon­
to e mduzem a o mesmo incon venien­
te ~ue antecipam como consequen c ia . 
Ente-se fazer a meaças. 
N ão se r epitam ordens. 

Quando se tem resolução e s~ 
falia com energ ia suffic ien te, basta 
fa ltar uma vez. 
F a lte-se em tom calmo e firm.c. P ro­

c ure-se governa r sem faltar mui to nem 
g rita r. 

Si o professor fô r ha bitualmen· 
te calmo nas man eiras e no fa lla r, 
bas ta-lhe alterar ligeiramente a voz 
o~ fa lla r de modo incisivo pa ra e ffc· 
c t1va men te desperta r attenção. Mui tos 
professor es novos desprezam esta pra· 
tlca. pre! erindo adapta r cont inua men­
te maneiras severas e um tom ele voí' 
imp erioso. 
VI O professor deve ter m•aneiras cor­

tezes, delicadas, comqaanto respeitosas. 
H a de ter porte dig no, respeitoso, 

de modo a obstar fa miliaridades in­
convenien tes n a escola . 
T er á o cuidado de evita r extravagan· 

cias no tr a jo c na cond ucta. Deverá tra­
tar as crean ças com respeito. 

O a ucto r d este livro a c redita sin · 
ceramente que o professor pode che­
gar a ser conside rado p elos seus a iLI· 
~nnos como «um irmão mais velho'> e 
ao mesmo tempo como mes tre q uand o 
estes ti,·ere m convivido com e lle o 
tempo basta nte pa ra conhece l-o. r stu. 
en tretanto, não o poderá consegui r o 
p rofessor que tem o a lumno n a conta 

d e um ser inferio r c ass im o tr ata. O 
pro fessor eleve se lem b rar até que 
p on to e ele que mo d o fo i infl uenc iado 
quand o er a c rean ça. 
E,·ite -se n a d irecção da c lasse a lin­

g uagem JOcosa. 
A lg uns p r ofessores h a q ue _g_race· 

jam com os a lumnos. Es ta h a b1heladc 
não é. tocJa,· ia, tão commu m como se 
suppõe, e pode dar Jogar a enganos. 
Não se falle com zombaria nem. sar · 

casmo. 
A lém d e ser de mau gos to, é uma 

covardia, vis to como a creança n 5.o 
p ode replicar. O alumno que fô r 
objecto d e tal offe nsa está sujci t? a 
perder o brio, c os seus compa nheiros 
hão d e provavelmen te ir aborrecei -o. 
im itando o exemplo do p rofess<?r. 
Não se deve assumir fal sas att1t udes 

d e perfeiçã o. 
r ão p retenda o p rofessor 1~as~ar 

p or aquill o que n ão é, nem . simule 
que conhece o que rea1men te Ign or a. 

ão se mostre tocla a fo rça de q ue se 
d ispõe. P rocure-se sempre g u a rda r a lg u · 
ma como r eser va. 

Comm ummen tc acontece que no 
gozo d e u ma au toridade se delicia m 
com o exercici.o p leno ele suas p rc ro­
gativas. Os professo res novos sen telll · 
se tentados a mandar os seus al umnos 
á presença do d irector por causa de 
fa ltas rela tivamen te in significantec;. 
O ra , dep o is ele ter recorri:do a es ta 11Tle· 
clida, elle não sáb er á. m·a is o que faze r, 
mesmo no caso de uma in fra cção de 
a lgu ma g r aYidade. 
Não se deve cortejar a pop ularidade 

a ffroux::1nclo as o rde ns em vigo r ou conde­
scendendo !Com er r os . 

N ão procure o p rofessor agradar 
a opinião p ublica qua ndo estiver con­
vencido de que e lla está ma l orien ­
ta da . A maioria dos homen s q ue têm 
exercido influen cia com fim benefico 
passou rmuito tempo n o ·Olvido! e n a im ­
popula rida de. Com o correr elo tem ­
po a h onestidade e a in tegr i dadc do · 
mina rão o resp eito dos a l umnos a ss im 
com o o elos h omens. 
A Disciplina da E scola depende do 

carad er pessoal do Professor. 
Elle tem de inspirar aos seus a!u­

mnos a convicção de que lhes é su ­
pe rior em todo o sentido ; ma is sabia, 
ma is forte, mellhor ; que tem por ob je ­
ctivo o bem es ta r ge ral ela escola , as· 
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s im co m o d e cada a lunmo incli\·idual­
m en tc ; que os ,;cu,; pla nos fo ram sa · 
bia mcnte es ta be lec id os pa ra consegui r 
este fim . c que se rá in util qua lq uer 
renta t i\·a . se ja ck que m fô r. pa ra lhe 
ab a la r a pos içã•) em que se acha . E ll e 
ha d e te r «O espí r ito de pode r. c (L' 
amo r . c el e in tc lligencia robus ta >· 
(2 Tim. 1.7 ), c os alunm os hã o de rc ­
éonhec cl -o como ta 1. 
Alg uns dos desic!erata mais im poria'/· 

fes n o caracfer c habilos do professor: 
r\ ssc io. c uidado 110 traja r , ha bi to 

metl1 oclico. bom humor, cons ideração 
a os sen timentos da s ou tras pessoa-. 
clisc rcção, domí n io sobn:: si, presteza 
ele \-is ta c ele om ·ido, ene rg ia. fir · 
mcza a ll ia cla ;'i <·alma, po ~l cr de o rg:-~ ­

nisação, cs'tric ta integridade, bem co­
m o s incer icla clc que \·em da clc \·ida 
comprehensã o da importancia elo seu 
t ra ba lho c 'c1 a sua rcsponsàbilida de 
p erante Deus . 

E' p rO\'él\'e l que tendo-se presen­
tes tod a s es tas cxigen cia - e as nossas 
de ficicncias, possam os pô r em clu,·i· 
d a a nossa cap acida de pa ra a cxecu· 
ção d a obra que empre benclemos. O 
que. tod a via , não deve mos procura r, 
nem p crmitti r. é q ue o padrã o cl '<'O 
que cJ e , ·c ser » d~sça a <<o que n {l s 
somos». T emo,; mais probabiliclaclcs de 
conseguir resu ltados ele \·aclos quando 
e~e .rado s sã o tam b cm os nos ·os objecti· 
, -0 ., m esmo qu" en tão n ão nos seja pos · 
s i\·e l co n esponcler ás no-sas in tenç\!cs. 

D isse o poet:1 Herbe rr «quem 
a ponta a a rma pa ra o céo n sa mais 
alto elo que si a apon ta r pa ra uma 
a rvor e». 

Os que reconhece m as suas fra­
quezas cJ e ,·cm tr ata r de e nerg icamente 
remedia r -lhes os in com·cn ient es. O es­
for ço p er sis tente p ode desem·o lv2r hr­
ça n as fa culdades que a recla mam. 

(Traduzido de um ~I in-o a mericano . pelo 
nosso collabo rador Sr . .-\ I va r o ele C:1St1l ho ' · 

PROJECTO DE LE I 
Sobre o aprovei tamento dos offi cinos roformncl on om 

cargos publicas ft'JdOrnor, 

Art. 1 ~Os o f ficiacs el o exe rcito ad in) q ue 
forem ref~rmados compulso r ia ou nJ lunta r iamcuk 
ser ão obrtgad os a servi rem em carg-os pub lico,; 
federaes em qua lq ue r minis tc rio. pc rceÍle JHio mais 
as g ratificações nc rle lll:en tcs aos mes mos. 

Arr. 2 - 0s ca rg-os nublicos fcde raes que fo ­
rem nrol'idos por promoção de fu ncciona rios ci · 
l'i fi cam excl uidos d a disposição do art. I . 

Art. 3 - O a r t. 1 só se applica aos off iciaes 
refo rmad os que não contarem sessenta annos d e 
idad e. 

Arr. -1 - A ob rigação d o a r t. I cessará nos 
seg ui ntes casos : 1° - quando o off icia l, ao com­
p leta r a idade de sessenta annos, declara r que 
não d eseja cont inuar no exercício do ca rgo ci­
\"il q ue occupa; 2°- quando atting ir a idade 
d a reform a compulsoria de Marechal ; 30 - quan ­
do se encontra r nas condições exig-idas pa ra a 
aposenrad oria dos fun ccio na rios publ icos fed c­
racs. 

Art. 5 - Os o fifciaes dispensados das o brig a . 
ções \:.lo a rt. I por se acha rem com prehendidos 
110 2<• caso d o art. -1. continuarão a perceber as 
g ratif icações dos ca rg os ci,·is que o ccupa rem. 

Art. 6 - Com a proposta da le i de fixação 
de força . mas em documento es pecial, será an · 
11ua lmcntc apresentada ao Cong resso Nacion a l 
uma relação dos off iciaes que 110 anno seguinte 
serão compulso riamente refo rmados. acompa . 
uhacla ele informàções concernentes a suas habil i . 
ta (·õcs officiaes. aos seus conhecimentos esneciacs. 
c as apt idões reve ladas nos ser Piços, na tropa , 
no mag istc rio, nos hospi taes, laboratorios phar­
maccuticos. fabricas. a rsenaes , cs tabc teci m cntos 
ag ríco las c pas to ri~. 

Art. 7 - As propos tas d os o rç~•m en tos de tod os 
os ministc rios serão acompanhadas ele info rma ­
çôcs rc lali \·as aos ca rg os que no anno seg uinte 
poderão ser preenchidos ele accordo com 0 art. 
l , para que o Cong resso Naciona l, rendo em 
d s ta as ind icad as no a rt. 6. possa faz~ r as el e ­
d elas al terações na lei elas d espesas. 

Art. 8 - Nos collegios m ilitares os off iciaes d o 
exercito act i\·o só se rão admittidos nos Jogares 
ele commandantc c d e docente vita lício o u no ­
meado med iante concurso ; em tod os os o utros 
ca rg·os aquc lles officiaes serão s ubstituídos p e· 

los reformad os. 
§ unico - Só pode rão se r instructores os o f f i ­

ciaes que não hou\·c rem atting icl o a id ad e ela 
re forma compu lso ria ele Majo r. 

Art. 9 - No reg ula•ncnto cl 'es ta lei se rão men­
cio nad os os cmrHcg-os ci\'is reservados em to · 
dos os ministcrios a os officiacs refo rmados. sem 
pre juízo d os cargos q ue forem crcados ou d es i­
g nados para 0~ mesmos nos o rçamentos. 

Ar! I (l Para a C'\ Ccu~· ão cl'cs ta lei no anno 

lll'tl\ llll tl, 'H' I ün ,lllllllllll 11 11 1~"' · apresentadas ao 

Coug rcssd Nnl'lunal <I l nfmmm:nl' ~, a qm• 'll' rt• 
fe rem os arts . ú c 7. 

Art .. JJ - O Poder Executi \·o reg u lamentará 
a ad missão d as ex -praças d o exercito acti\·o no. 
quadros d os fuucciona rios publicos ci\·is d e to -
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dos os ministe rios · e enumerará os empregos que 
lhes serão reservados. 

At r. 12- Revog am-se as disposições em con· 
trario. 

• • 
A reforma sem a prova d e inva lidez é indis· 

pensavel á efficiencia do exercito: a compulsoria 
revigora os quadros e a voluntaria e\"ita que 
ne lles 'permaneçam os ofifciaes que, tendo pe r· 
d ido :o enthusiasmo pela profissão das armas, 
já 'não podem communicar aos seus subordina ­
dos aquelle ardor com que .devem se descnvol· 
ver as operações militares. São as razões q ue 
justificam as maiores pa rce llas d as des pezas com 
as classes inactivas. Satisfeitos os reclamos da d c­
feza nacional, fica ao governo o direito de apro· 
ve itar os reformados em outros ramos de :Jcti­
vidade compatíveis com o seu vigor physico P. 

suas aptidões em compensação d as vantagens pc­
cuniarias que auferem. 

No momento em que, a exemp lo d e outros esta­
dos, devemos arreg imentar todas as nossas ene r ­
gias 'todos os nossos valores para utilisa l-os na 
defeza elo paiz, não nos é licito. deixar os refo r ­
mados numa completa inactividaclc contra que 
e ll es proprios se revoltam. A sua cxpcriencia 
de lida r com os homens, seus habites d e disci­
plina, sua pratica de administ ração, seus \·ar iad os 
conhecimentos praticos e theorias, alem do sa · 
ber technico na chimica, na meta l I urg ia , na en­
genharia civil e mi litar, na geodes ia c topogra­
phia, na medicina, na pharmacia, na ve te ri naria, c . 
todo esse potencial de força moral c technica, 
não deve ser des prezado, mas avaramente apro­
veitado. 

O projecto resolve o problema, d ando ao Po­
der Executivo a faculdade de nomea r officiaes 
reformados .para empregos civis, que. pe la le­
g is lação vigente, não devam ser preenchidos por 
promoção de funccionarios publicas, em todos os 
ministerios. 

Segundo nossos calculos, terão de ser compu l­
soriamente empregados de accordo com o a rt. 1. 
no mínimo, 492 reformad os ; para tantos não 
ha Jogares no ministerio da Guerra. A idca d e 
aproveita i-os nas linhas de tiro, como ins tructores, 
não é para aconse lhar. O maior numero d 'elles 
têm mais d e 54 annos, idad e em que lhes fa l­
lece a agilidade necessaria para ensinarem com 
o exemplo, comiQ é de rigor na ins trucção pra ­
tica individual, as peripecias d a uma ma rcha de 
approximação iou de uma carga e o vigor ph ysico 
para o treinamento d e res is tencia em longos 
exe rcícios e cont inuad as vig ílias. 

A' vista d ' isso os officiaes que foram ex­
cluidps .do exercito activo te r ão d e se r coll oca· 
elos nas repartições c nos innum eros serviços ele 

tod os os ministerios em cargos q ue o reg ulamento 
da lei c o Cong resso Naciona l indicarem. 

• 
• • 

Não é possível precisar o monta nte d as eco· 
nomias 'decorrentes da obscn·ancia do a rt . I , mas 
podemos mostrar como cl las se effectuarão, ci- · 
tando, ~)a ra maio r cl a reza, cif ras c num eres , 
cuja cxactidão não nos é dado garantir. 

As eco nomi as provirão d e não se rem preenchi ­
d as por novos funccionar ios pub I i c os g rande 
parte d as vagas que se ve ri f icarem nos ministe · 
rios e da conscqucnte . rcducção do numero dos 
futuros aposentados. 

O numero d e nomeações que d e ixarão de ser 
feitas será, no maximo, ig ua l ao d os reformados 
d e menos de 60 annos, accrescid o do numero dos 
que, tendo passado cl'csta idade e não tiverem 
attingido a da compulsor'ia ele Marechal, quei­
ram continua r nos ca rgos que lhes fo ra m d e­
s ig nados. A le i não re troagioclo, aqucll c nu· 
mero não se rá desde logo atting id o, mas ele· 
pois ,de alguns annos. 

Arg umentando com os dados que nos offerecc 
o almanak do minis tcrio ela G uerra de 19 17, 
re fc rimo;S a nossa explicação <Í phasc norm al d a 
applicação da le i, a cpoca em que o n umero d e 
refo rm ados nas condições de serem em pregados 
oscill ará ·em torno do max imo e por ahi se 
manterá em tempo ele paz. desde que não se a l­
terem as id ades da reforma compu lsor ia. 

Eis os resultados a que chegamos, ad m ittindo 
que todos os refo rm ados o tenham s id o compul · 
seriamente, que todos sejam col locaclos em em· 
pregos cujos vencimentos sejam iguaes aos de 
seus postos e que a re lação entre o num ero de 
emp regados pro mptos c o de aposentados seja 
a mesma d o numero de officiacs da adi,·idadc 
com os re fo rmados : 

492 empregados que serão substi­
tuídos po r officiaes reformados 
de menos d e 60 annos e que 
ganham .... _. . . . . . . . . . . . . . . . . 3 .609:0001-000 

72 empregados de mais de- 60 e 
menos de 68 e qu e pe rcebem - 478:000$000 

193 ap osentados correspo ndentes 
aos 492 empregados e que pe r­
cebem ·· · · · · · ····· -·· ····· · · · 1.4 16:000$000 

20 ide m, idem aos 72 e mpregados 
e que perce be m . . . · · -···-·· · · IR6:U00i-OOO 

So m ma 

A deduzir : 

Gratificações a 492 reformados .... 
» » 72 » 

Gratificações a 28 refo rm ad os d ::: 
mais de 68 a nnos .... . . .... . . 

Somm a . . . . . . . . . . ..... . 

Economi a liquida ... ... _ .. _ .. . 

5 .689:000j,OOO 

1.203:000$000 
159:000$000 

62:000$000 

1.424:000~000 

4. 265:000$000 
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E sta u ltima cifra representa a econom ia ma­
xima. P ara obter a mini ma basta tomar em con­
sideração apenas as duas pa rccl las re lativas ao:> 
-192 empregados c ao mesmo numero ele officiaes. 
Assim ·calculada a econom ia mínima ser á 2.406 
contos. 

Aquella co rresponde a 6 8 °o c esta a 29o,o d a 
verba consig nada pa ra os reformados no orça ­
mento d e 19 17. 

Os beneficios da lei dependem da perseve­
rança dos minist ros es tabelece rem uma equipa­
ração judiciosa dos postos com os ca rg.os. E) 
Ull1 t raba lho que não pode rá se r inteiramente 
feito .no r egul amento. porq ue cada caso exige 
uma investigação part icu la r. um processo me­
d iante o qua l sejam apuradas as ap tidões d o 
reformado para que lhe possa ser clesi'gnado um 
emprego adequado. 

Sem muito inte resse da par te d os admi nistra­
dores a lei não prod uzir<Í os resultados aponta­
dos , o numero de fu ncciona rios civis e o de re ­
fonnados inactivos não d iminuirão, para gaudio 
dos inimigos d a reforma compulsoria. 

Coronel Alcino. 

N. da R. - Sem nenhuma p retenção senão a 
de rea lçar o me rito d a collabo ração com que 
mais u ma vez o autor nos d isting uc, obse rvamos 
que este pro jecto tem1 a s ua im portancia aug mcn­
tadã pelo facto d e que o mesmo pode c deve 
ser estend ido aos sa rgentos de t ropa, ou que te­
nham wn razoave l mínimo de se rviço de t ropa. 

Se rá um meio de perm ittir um melh or recruta­
mento dos sarg entos, actualmen tc deficiente na 
qua lidade mais que na qua ntidade, assegurando 
a rapazes com as necessarias habili tações um fu­
turo compensador t.lo seu d ispendio de tempo e 
de energ ias, ded icado a ta refa g lorios a e obscura 
de que são in vestidos na case rna. 

Uma vez discrimi nados os ca rgos c serviços 
civis para os q uacs os sa rgentos possam concor­
rer, caberia aos cor pos empenh arem -se na conve · 
niente prepa ração especia l de seus ve te ranos para 
a carreira civil. 

Commando de tropa em gabinete 
Problema traduz ido de um livro de 

v. Altrock por E. d e Lima e Silva, ca­
pitão de arlillwria . 

Carla geral de Afel z c terrenos adja­
centes, 1:100.000, que acompanha a 
traducção braz ileira do Griepenkcrl . 

As notas assignaladas por um as­
terisco stio do autor, as numeradas 
silo do t taductor. 

Uonduota de uma divisão de cavallarla no flanco de um axarolto 
em favoravel sltua9ão de combata 

Metz cid ade aberta. Tropas vermelhas forti­
fica ram -se na margem O este do Franzosische 
Nied entre St. EtJI're (2 km ao Sul de Han 
a. d. N ied), Conrcel/es a. d . N ied, T en.nschen e 

H einkingen (4 lml· a Oeste d e Bolcllen) e fo ram 
atacadas a 7. 8. por f orças azues procedentes 
de Leste. 

Na noite 7./8. 8. os. ,·ermelhos constr uíram no ­
seu flanco di reito uma posição fort ificada entre 
ThimoJlJfil(e - altura 267- S t. Ep11re, contra a 
qual aVãnÇã o V Corpo de Exercito vindo de 
Lucy. O I II Corpo de Exer:cito devia avançar 
pela esq uerda do V com o f im de envolver o 
flanco direito ini migo. 

A 1.• Divisão de Cava ll a ria que até então tinha 
sid o empregad a na protecção do fl anco esquerdo 
das forças azues, ao Sul do 3.o Exercito, rece­
beu a 7. 8., á noite, ordem de completa r o en­
volvimento do flanco di re ito inimigo . Q uando 
a vanguarda da divisão ás 7oo de , 8. 8. attinge 
Aulnois {sobre o Seille) , via Manh6né-Fossieux, 
chega o seguinte radiog ramma ás mãos do com­
mandante d a di\·isão: 
«3.o Exercito. Silbernachen, 8. S. 6oo 

A' 1.0 D. Cav. 
Segundo communicação d o nosso 1.0 Exercito, 

o flanco esquerdo d o inimigo na noite de 7./ 8. 8. 
começou a retira r de H einllingen e arredores 
para o Jlll ose/.» 

Ao mesmo tempo o official de informações {1) 

da J.a D. Cav. enviado para o 11 I C. E . participa: 
1<Acaba de chegar noticia de que o inimigo 

avança da linha Tragny-Monchenx para contra­
atacar o flanco esquerdo do V Corpo de Exercito 
que se acha empenhado em lucta pesada. O Ill 
C. E . continúa a avançar para envolver o adver ­
sa rio, com a 5.• Div. lnf. de Tincr y sobre 
A!oncheux e a 6.a de De/m e por Liaucorf. que 
a vang uard a atting irá ás 7.0

• 

Repartição das tropas da 1 ~ Dlv. 
Vanguarda: Com mandante, o d a 37." Br. Cav. 

11 .0 R. Drag. 
1.0 O r . de Metr. 

Grosso {na ordem da marcha}. 
10.o R. Drag . 
Grupo a cavallo do 1.0 R. A. 
1,8 Br. Cav. {menos 13/4 E sq. (•) 
2.a Br. Cav. 
C. I. m. 
Secção d e engenharia 
Secção de sig na leiros de camp. 
Estação radiotelegraphica n. 0 1 
1(4 Esq .. d a 1,8 Br. Cav. 

Resolução do commandante dà 1 ~ D. Cav. 
.em 8. 8. ás 7•• 

A diYisão avança por N omeny-Sí. Jure para 
Sillegny afim de impedir a retirada do inim i'go 
para o Seil/e. 

Ordens 
Depois de te r feito a lto a vang uard a e d as 

ponderações necessa rias, são dadas as seguin tes 
ordens: 

( 1) São olflclaes que a s grandes u nid~de$ destacam pa ra 
junto de estados maiores Importantes aft m de ma1>tel ~ s ao 
corrente das mud anças d ,, si tu •ção. Arts. 10 e 141 do R, S. C. 
allemão. 0 reg. francoz d ispõe cuusa semelhante: Condu tte des 
grandes unités, ar t . 53, fi nal. 

(• ) Nota: 1 1/1 Esq em serviçQ de ex iJioraçã o no flanco 
esq u nlo do e xercito: estação ra~f!otc lcgra ph~ca n. 2 p roteg•da 
por 1/4 de Esq. da 1• Br. Cnv. ficou ~ ~~~ B10ncomt ( 16ra da 
ca rta, 4 1/2 ltm. a Sudeste de Manhoué , . 
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1.• O . Cav. Craincourt. 8. 8. 

Ordem da divisão (Perseguição) 

1. Ao commandante da vanguarda. 

O inimigo provavelmente vae ret irar em toda 
a linha ainda hoje; seu flanco e:;querdo já come­
çou a retirada d urante a noite. A divisão mar­
cha d e Aulnois via N omeny-Sl. Jure para SiL· 
legny afim de impedir que o inimigo atravesse 
o Seille. 

E xploração approximada, pela vangua rda, por 
Vigny-Ooin-Vcrny, Pommérieux-Coin n. d. Sei/te. 
Pommérieux-Marieullcs, N omény-Citeminot. De­
ve-se fazer um reconhecimento da ponte sobre 
o Seille em Neufmoulin, ao Sul d e Sillegny, para 
o caso de uma passagem da d ivis ão. 

F ico aqui ~ando ordens e depois alcança rei a 
divisão que, entrementes, prosegue a maréha ao 
passo. 
Verba lmente ao· commandante X . G en. 

da vangua rda. 
2. A' 1 .• Br. Cav. 

A Brif!!lda providencie para qu~ se me apre­
sentem Ja. ~tm esq. de exploração. uma patru­
lha _d e offrct_al composta de 15 praça> e 1 offidal 
de mf?rmaçoes com 6 praças, na sahida Norie de 
AulnOEs. Ig ualmente deve acha r-se al i o com­
mandante da secç~o de engenharia. 
Verbalmente, por um aju-
dante de ordens á }.a Br. 

Oav. e á sec. de eng. 

X. Gen. 

3. Ao 4(1.0 Dragões, esq. de exp loração. 

_ O flanco esquerdo do inimigo começou a re­
tirar de H einkingen durante a noite. No seu 
flanco d ireito o inimigo avança de /Honchenx pa ra 
um ataq~e ao V Corpo de Exe rcito que marcha 
para Tlwnonville. O /li C. E. avançará para en­
volver o flanco direito in imig o em /JIIonc!zeu.r e 
Oeste d~ssa localidade. Estou persuadido que o 
adve rsano vae retirar em toda a linha hoje 
mesmo e que se L.t flanco d ireito só faz o ataque 
P?r! tornar possrve l a re tira:la do centro. A d i ­
vrsao. avança pa~a Si!legny via Nomen y-St. Jure­
Lo!tvtgny para Impedir que o inimigo passe o 
S.ellle. Ç). esq. de exp!oração vae por Solg ne ás 
ct:cumvts_rnhanças. de Orny -: constata se o ini­
migo retJra d_a lmha Alben-Villers-Laquene.ry e 
quaes os cammhos que seg ue. 

A patrulha de official vai para Chevnl-Blanc a 
Leste de Buchy e ,verifica se o inimigo retira pec­
Ia_ es trada Han a. d. Nied-Cheminot . Em seu ca­
mmho talvez encontre trens e co!umnas inim i­
gas; t~nto quanto lhe permitte a mi>são de ex­
p_loraça_?. procure por um procedimento sem con ­
SJderaçoes ~spa~har a confusão e o terror. Pre ­
cedend~ o .u~r':lrgo, di r ija-se para Si/legny a jun­
tar-se. a d1v1sa?. As passag ens do Seille acima 
c .. abar~o de Stllegny serão intercentadas. Par­
ttclpaçoes para a ponte de Sillegny. 

Verbalmente aos commandan­
tes do esq. e da patrul ha 
de official 

X . Oen. 

4. Ao commandante da secção de engenharia. 
Conto com a retirada do inimig o. A divisão se­

gue para Sillegny para imped ir que o inimigo 
atravesse o Seille. Requis ite 5 homens da 2.n 
Br. Cav. e reconheça as passagens do Seille em 
A1oulin de Fleury e Nordeste de Coitz a. d. 

Seille, afim de barrai-as. Participações 
ponte d e Si!legny. 

par a a 

Verba lmente ao Commandan te 
da secção de engenha r ia 

X . Oen. 

5. Ao commandante d as estações radio-te lcgra­
phicas. 

A dh·isão marcha para Silleg ny. A radio-esta­
ção 2 fica em Bion'court. T rans m itta a seguin te 
commun icação C*) por meio d a estação 2 ao 
commando em chefe. P a r tici pações para a ponte 
d e Si!Legny. 

Verbalmente ao Cornm a ndantc 
d as estações radio telcgra ­
ph icas. que ma rcha no E s­
tado-Maior do comm andantc 
d a divisão 

X . O en. 

C*) ·1.a Div. Ca\·. Exp. d e Aulnois, S. :S. 7 . 15 

O inimigo contra -ataca o V C. E. d e Tragny-
111onc!teux. O 111 C. E. a vança para JHon c!wux 
e Oeste. Co nto com ret irada ge,·al do mtmigo 
c que o 11 I C. E. o rech assc sob re Luppy_ Ten­
ciono antepo r-111 :.! a c l le em Sil!eg nJ· sohre o 
Seille. X. O en. 
6. Ao 11 1 C. E . 

Conto com a reti rada gera l do inim igo. a\·a nço 
por Nomeny pa1·a Sillegnv sobre o Sei(le af im 
d e a li apresentar-me a elle. 

P eço comm un icações pa ra lá. 

Por escripto, intermed io do 
ajuda nte d e ordens A. 

X. O cn. 

] . Ao 1 .o T enente X. do 3. 0 R . Couraceiros , 
off icial de informações ju nto ao commando 
do 11 1 C. E. 

Conto com a retirada g eral do in imi ~o. s ig o 
por N om en y para Sillegn v S<?brc o Seille. P re ­
ciso saber com a maior brevtdade: 

I. Se o avanço do I II C. E. foi b em s ucce­
d ido e s e o contra-ataque inimigo d e Tragny­
Monclieux fi cou paralysado. 

2. Se são percebidos movimentos d e r etirada 
do inim:go. 

3. E m que direcção o inim ig o retira. 

Por cscripto, intennedio do 
a judante d e o rdens A. 

8. A' 2 a Br. Cav. 

X . Oe11. 

A ul tima brigada d <l d ivisão em ma rclia 
d ei xe pa ra t r :tz um esquadrão a f im de proteger 
o es :ado maio r d :t divi;ão. 

Após a expe:lição das ord ens este estado 
maio r a lca nça rá a divis ão, -cujo comma ndante 
du rante a m:u-cha commun icará aos commandan -
1cs de b ri g-ada como aprecia a s ituação e quaes 
as suas intenç5es. 

• • 
DISCUSSÃO 

O V C. E. está ameaçado por forças inimigas 
que avança m d e Trag n y -111on c!teux; mas pas­
sageiramente apenas, po is logo que se fa ca no ­
ta r ·o movim ento envo lvente elo 111 C . E . o 
a taq uc aclve rsa rio estaciona rá . 
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Se a t.a O. Ca\·. tambem avançasse contra 
a retag uarda (2) do inimigo o successo seria maior 
e mais rapido. 

Entretanto, o commandante da J .a O. Cav. 
não deve satisfazer-se só com isto. Elle tem 
suas vistas vol tac!as para a lem do campo de 
combate que al i está na sua frente , isto é, para 
o grande conjuncto. 

A divisão que fôra inc11mbida de completar 
o envol vim ento do fl anco d ireito inimigo e assim 
cooperar para a sua derrota. ao cheg a r em Aul­
tZOlS encontra a s ituação in te iram ente mudada. 

O flanco esquerdo inimigo já começou sua re · 
tirada durante a no ite. o que to rna in fa llive l o 
recuo do resto das forças vermelhas . Mesmo 
o ataque adversa rio de· T ragny-Monc ft pux não 
pode deixar illusões sobre isso. E ' a ul tin1a 
carta que o inimigo jog a para poder executar 
a retirad a de todas as s uas forças, já encetada 
provavelmente. 

Esta maneira de apreciar a situação acarre­
ta pat·a a J .a O. Cav. a missão ass ig nal ada 
no art. 5 t 5 do R. E . C. (3). A divisão agora 
deve antepor-se ao aclversario nos desfiladei· 
ros afim d e eJetei-o, afasta i- o d e suas estradas 
ele retirada, completar sua C!e rrota. 

As principaes linhas d e retirad a do tmmtgo 
situadas no terreno que diz respeito á divisão 
s ão as estradas: 

t. Han a. d; N ied -C heminof. 
2. Lemud-Alben-C herisey-Sillegny. 
3. Courcelles a. ri. N ied-Orny-Vemy. 
4 . Villers - Laqucnexy- Cl!esny- Fleury- Coin - bei 

Cuvry e então as que conduzem do Sei/!e 
ao M osel. 

Vê-se log o que não é preciso leva r em conside· 
ração a estrada n.0 1 ; mediante o avanço en­
volvente da 6.a O . In f. do 11 I C. E. dirigido 
contra a es trada Han a. d. Nif'd·Bnc!ty, torna-se 
assaz prova\·e l um s uccesso cont ra as forças ver­
melhas, que não conseg uirão occupar essa estrada 
com g randes massas. 

Assim a t.a O. Cav. pode restring ir-se á es· 
trada Chérisey-S i!Legny e empreg ar toda a sua 
potencia no Seille, em Si!!egny, para se oppor 
ao ad ve rsario fu g itivo. Desde logo d evem ser to­
mad as disposições para um novo reconhecimento 
em vista, da mudança d e situação. Contra a prin­
cipal estrada ele re tirada do inimigo empreg a-se 
um esquadrão intei ro porque os caminhos si­
tuados na retaguarda ela posição inimiga estarão 
já occupados por este, segundo tod as as proba­
bi lidades, senão por tropas ao menos por co­
lumnas de munições, formações sani tarias, etc. 
Por isto, a fracção encarregada da exploração 
deve dispor de uma cer ta força para ab rir 
seu caminho. A ordem para a exploração não 
deve conte r somente a missão determinada e sim 
tambem indicações correspond entes á si tuação ge­
ra l CR. S. C. a i. 120 e 130) . 

Quanto á conducta ela divisão em Si!legny de­
p_ende das passagens do Seille ao Norte desta 
localidade, que não são d ahi dominadas; por 
isso ellas devem ser objecto de um reconlleci­
mcnto com o intui to de barra i-as, tanto quanto 
i.;.;o não seja imped ido por fracções inimig as man· 
d adas adea nte. 

(2) Vide "O Comba te", t rad . do 1° tenente Kllnger, png. 60 
e 91, arfigo 394 e 522. 

(3) Idem, Idem pag. 89. 

A missão da divisão é facil, e só será executada 
a custa d e elevadas perdas. Mas o successo justi­
fica a applicação, pois «uma pe rseguição até ao 
extremo poupa ao exercito uma nova bata lha e 
pode determinar o fim de toda a campanha». 

A necessidade de um polygono. de tiro 
E' do dominio publico o aviso minisre­

rial que transforma o antigo Polygono 
de Tiro em Campo de Aviação. Razã o 
poder.osa a oppor não ha attinente a essa 
medida ele a dministração posta em pta· 
tica, mas a substituição p.or outro' po ly­
gono do antigo, é urgen te e necessaria. 
Conw sabem todos, era naquella fa ixa d e 
terreno iCJUe, bem ou mal, e ra m feitas a s 
provas de tiro de toda a munição prepa· 
rada pela nossa Fabrica de Car tuchos, es­
poletas, ba las, cartuchos de guerra, etc. 
Na occasiã o que se fez a transformaçio 
fallou -se num no\·o polygono nos campo.:; 
de Gericinó. Mas, parece-m e, não houve 
a m enor providencia para que passasse 
ao domínio do facto concreto, pelo qual 
tanto m e venh o batendo, o _preparo de 
no,·o polygono, com todos os r equisitos 
necessarios, c.omo sejam abrigos couraça­
dos pa ra .observação do tiro, canh ões de 
diversos calibres, pessoal h abilitado para 
lidar com este material, obsel'\'atorios ele­
vados, etc., etc. 

Alias, penso que, em these, em Geri cinó 
não ha um campo em c.ondições para um 
polygono como o q ue deve ser construido. 
Darei a s razões do meu m odo de vêr a s 
coisas. Sendo a Fabrica ele Cartuch os 
destinada ao fabrico de todos o.:; artefactos 
para nossa artilharia e de estojos para os 
canhões de 75 mjm, 105 m/m e 15ornjm , 
têm esses procl uctos de soffre~· a prova. c!._ e 
firo, sem que não elevem sa h1r das o fflCJ · 
nas os respectivos lotes. Assim sendo, t e­
remos precisã o ele um polygono com com­
primento de eixo de, tomando o alcance 
do canhão Krupp ele costa ele I 50 m j m L. 
40, - 9 kilometros no minim?. . 

D e modo que, se as a utonda cles qlllz~ ­
rem fa zer obra definitiva deverão aprovei ­
tar os campos de Santa-Cruz para o no:ro 
polygono, dotando-o de todo _o mat_enal 
imprescindi,·el, canhões ele van os calibres 
e appa relhos balísticos, bem _como ele p es­
soal habilitado para o maneJO ele tal ma· 
teria !. Em taes condições ser viria tan to 
para o materia l de art ilharia _de campa · 
nha, como para o ele _costa. CUJOS. estOJOS 
nos ,propomos a fabncar. E sena obra 
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definitiva, capaz de atra,·essar a lg umas ge · 
ções . Devemos nas n ossas cogi tações . so· 
bret udo nas nossas acções, o lhar para o 
futuro e não prender m ·.:> -nos ao presente 
engana dor. Em tempo bem recuado, quan · 
do a inda existia a Commissão Technica 
Consultiva, o Polygono de Tiro elo Realen­
go foi um cen tro ele cultu ra tec hnica inc i­
p ien te entr e n ós. 

Era profícua e n ota\·el sua in flucnc ia 
no desenvoh·irnento de estudos techn icos.­
Então est ava o referido P o lygono bem 
installado, sem os inconvenientes qw:: 
vieram com a dens idade de popu lação nas 
visinh anças e p rovido de apparelhos ba­
lís ticos necessarios, q ue com o tempo fo­
ram inu tilisando-se. 

O E xm.0 Sn r. Minist ro da G ue rra, se 
quizesse accr escen tar mais um t it ulo cL 
g lo r ia ao seu g r and e acervo, e, ao m esmo 
tem po prestar um nota\·el ~en·i ço ao Exer­
cito, desses que passam a poste ri ::lade, de­
veria determinar que se começasse a con ­
s trucção do Polygono em Santa-Cruz. 

A ideia não. é n ossa e á objecção q ue se 
lhe possa fazer da distancia, responderá 
o exemplo ela Allemanha o nde a casa 
Kr upp tem o polygo no de Mepen, dest i­
nado á a r tilharia de g rosso ca l i b1~e e o 
de Thangerhütte, proprio para a artilharia 
de campa nha, am bos distantes da fabrica 
em Berlim e, mesmo na s D eu tsch e \Yaf­
fen - und Munitionsfabr iken em Karlsru he . . ) } 

as e~penenc1as são real isadas no po lygono 
de tiro da g uarnição mil itar que é um 
po uco afastado. 

Ao mesmo tempo a facilidade de com- · 
m unicação p ela E strada de Ferr.a Central 
termin aria l?or fazer calar a a r gumentação 
em con trano. 

Infe lizmente, a bem a6enacla prudenc ia 
dos nossos maiores q uando crearam o Po­
lygon o ele Campo Gran de elo Rea lenrro 

- h b ' como en tap se c amava, n ão foi corro-
borrada pela falta de continuidade admi­
nis trativa, tão prejudic ia l en tre n ós dei­
xa ndo as varias adminis t rações da g uerra 
4 ue se construíssem. nucleos de população 
nas margen s do Polygon o. 

Nestes nossos lig eiros commentar ios 
sem a iron ica in tenção d e mostrar o pa;;~ 
sado pr.ogressista e o presente retrog rado 
impressionan do pelo contraste forte e de­
p r imente, mostraremos as condições no to­
cante a material da Escola de T iro elo 
R ealengo el e Campo G rande, deno mina­
ção que en tão tinha o es tabelec imento a 
que pertencia o P o lygono. 

Lê -se. na «R evis ta elo E xercito Br a zi ­
lc iro >: . ~umero ele Março de 1882, num 
be ll a 'art igo, S8b a ep ig r a phe «Esc o la ele 
Tiro· . d e ' ido á bem a parada p enn a do 
enrâo T enen t e Coro nel S enna l\Iacl u rcira . 
o segu in te : «Possue um P o lygono d e T iro 
de 3.6oo merros de ex tensão, onde se- fa ­
zem os exei"cicios d os a lumnos e el o s con ­
tingente . ..; elas cl iffe ren tes a r m as d es taca ­
elas na e::;cola com speci m en s el e a r t ilh a­
ri a d e Ca mpanha Kr upp, Wit hwo r t h , L a 
Hittc, 1-Iotc hkiss, etc. ; m e t ra lha d oras Gati ­
ling c Nordenfelt, etc .». 
· P eço lic ença aos bene' o los le itores j J<H ;J 

c hamar -lhes a att enção pa ra que esta\·a­
m os en tão no ann o el a g raça ele 188:::, 
nos om inosos tempo s ela m o na r c: hia. 

E , pa ra q ue a m alevo len c ia n ão t i,·es3e 
razã o em dizer q ue es tou tra ba lh a ndo pr o 
domo m ea, poder ia a d cl uzir o ut ro a rg u ­
mento q ue fa lia com e loquen cia con,·in ­
cente a fa, o r da creação de no,·o p o lyg-o n o 
em s ubstituição d o q u e acab a ele s e r e x ­
tincro. Como é sab ido, e ra no ant igo Po­
h·o·ono ele Tiro q ue a Esco la .M i l i t<~ r cla\·:1 

. b . 

ins t rucção a os seus a lumnos. Ass nn , o n o-
, ·o regulamen to, com o r ien tação fra nca na 
sentido technico-profiss io n a l, n ão poderá 
se r c umprido em p on tos Gapitaes de s ua 
es t r uctura, de\'endo o instructo r de a rt i lh a­
r ia, q ua n to á pa r te t echnica e tac tica ele 
ti ro co n ten tar -se com o qua dro n egro em ­
quanto fôr uma rosea esp e ra n ça lo n g in q u ;1 
o campo de ins trucção de Geric inó . R es ta r ­
lhe-á es ta ficha d e consolação; q u a n to a 
nós, fab rican tes d e n1.unição, n em , r e_s ta 
esse engano d 'a lma Ieda e cego. E nflm, 
do expos to se con clue que é u_m a n eces­
sidade imper iosa o prepar o c m s ta ll aç:lo 
ele outro Polygon o de T iro em subs~ i t u içãn 

elo q ue acaba de s e r t r a nsfor m a d o e m 
Campo ele Av iação. . 

1° T tc . de Arti lharia Pe r/eles Fer ra z. 

- ---

O JOGO DA GUERRA 
Trad uc fÕO de u m f oll.eto do cnpllão 

N io.sel - l nstruccão daJ oJ!ic laeJ me­
tlianle o fogo da' Guerra , o.t exercicio3 
na carta e o.s ele quad ros no terreno . 

( CONTINUAÇÃO D O N. 49) 

VII 
Marcha do exerclcio 

Trabalho d o director e dos adjunclos. - Deter­
minada cl aramente . pelo t rabal ho p1·e limina r , no 
momento em que houver d e com eça r -se o es t 11d o 
da manobra, a posição el e todos os e leme ntos 
ne l!a representados, resta aos adiunctos d o di -
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rector s ituarem na g rande carta, pouco antes da 
hora marcada, os s i ~naes oçom·cncionaes. Em·iam 
aos interessados os despachos que definem a si­
tuação no começo da manobra; e, consoante o 
feitio da operação escolhida, os officiacs se con­
gregam na mesma sala. ou os pa rtidos se agru­
pam em locacs distinctos. 

O dircctor expõe simulta neamente a wdos, ou 
separadamente a cada part ido, o que cada um 
veria de si proprio c do inimigo, mostrando-lhes 
apenas parte dos signacs con,·encionaes dispostos 
na g rande car!a, c cobrindo o restante com fol has 
de pape l. 

A' medida que a situação se modifique os 
aclju nctos esta belecem, após cada phase. pelo 
des locamento dos símbolos, a situação exacfa dos 
dous partidos, classifica m os documentos oriundos 
de cada um dcllcs. summariam o horario das 
operações, etc. 

Quando o clesem·oirimento da acçào o exig·e. 
ou quando o director ju lga r acertado. determ inará 
que os adjunctos prestem in fo rm ações cscriptas 
aos executantes - informações, como dissemos, se­
melhantes ás qu'e os ' reconhecimentos poderiam 
colher, ou eq ui ,·aienres ao que ,·cria o chefe do 
partido, ou o comm antlante da vanguarda, o da 
cava ll aria, o el e uma fracção qu alq uer, etc., que 
chegasse a tal ou tal ponto. Essas informações 
devem ser claras, precisas, de,·em indicar a hora 
em q4c são red ig idas e, quando necessario. o 
1Í10111ento em que chega riam aos destinatarios. 
Para isto os adjunctos, res istindo ao desejo de 
obter transmissões muito rapicl:ts, entrarão em 
·conta cóm as :relocidades de expedição. A remessa 
desses despachos aos inte ressados subordina-se, 
para serem opportun os, á progressão do tempo. 
E' por ellcs que os executantes red igem as or­
dens, ou o.> relatorios para os directores. segundo 
os quaes os adiun ctos alteram as posiçôe<; elos 
símbolos. 

Nos primeiros exercícios. coll\'em, para facul­
tar a ta refa elos executantes, dar-lhes informa­
ções mui precisas, mas fazendo-lhes notar que na 
guerra as cousas se passariam ele maneira di· 
,·ersa; c que, em principio, a exped ição ele um 
reconhecimento não implica. ele nenhum modo. o 
direito de receber uma noticia. A' mcdicla que 
os officiaes se affizercm a este gcnero de exerci­
cios, convem dar-lh es inform ações ma is stunma­
rias c, alg umas vezes, intencionalmente inexactas, 
para não admitiircm como abso lutamente sc.tru ras 
rodas as noticias das explorações. 

Quando é misté r prescrcrer o bom succcsso ele 
um ataque, o clire.ctor, se o não infirmam du\' idas. 
inspirar-se-á em dados tactiws para indica r um<t 
so lução. 

Se os recursos matcriacs dos clous p:tr:ido .> s:io 
quasi equivalentes, csco! her:í entre es t:~ s duas 
decisões : J.a) sortea r - que não raro é o melhor 
meio ; :La) decidi r arbitrariamente qual se rá o 
partic\o derrotado. 

Ha ra zão ele ser p:tra o ultimo a ln trc quando 
o clirector quer aj ustar tlln par tido a determinada 
situação, ou col local-o em situação critica. pa ra 
ve r como dahi se desenreda. E' preciso. nesse 
caso, por evita r as appa rencias de uma prc­
cl eci'são, avisar os executantes, explicando-l hes que 
assim procede em proveito da instrucc:ão. 

O director respeitará, quanto poss i,·e i, as ..:ondi­
ções ele tempo, sem ter, contudo, ele atar-se ri­
gorosamente á sua sequencia. Se durante duas 

ou tre horas não occorrerem successos decisivos. 
ga lga-os, dizendo: são taes horas. 

E' bom precisa r, de quando em quando, a si­
tuação de cada part ido : nas primeiras sessões, 
,·ale mai· fazel -o por escripto, para dar bases 
111ai firmes e abrigar os adjunctos a trabalha· 
rem ; quando. porem, se adquirir o habito do 
jogo, será inutil essa exigencia, bas tando fazel-o 
:1 \'Í \'tÍ \'OZ. 

Trabalho dos partidos. - Com·em que todas as 
ordens. mesmo as rerbaes, oriundas dos com­
mandantes de partidos. sejam redigidas e en­
r ia.das ao cl ircctor. Essa pratica, sobre cortar pos-
ireis discussões estereis, constitue excellente exer­

cieo para os officiaes, sobretudo quando ha o 
cu idado de limita r ao estrictamente necessa rio, 
o tempo para cscrere l-as -o que os fo rça a 
tomarem e a red igirem rapidamente as reso ­
luções. 

Não se redigem as ordens e os despachos dos 
officiaes subordinados, a não se r que in teressem. 
ou modifiquem a marcha· do conjuncto. Quando, 
porém, uma fracc:ão empenhar-se isoladamente 
e longe elas vistas do c~mmandante do partido, 
será por rezes conremente chamar o chefe 
dessa fracçào sosinho para jun to elo clirector e 
fazcl-o sosinho red igir o despacho ou despachos, 
pelos quaes seu commandan_te_ de partido ha-cle 
tornar urn a resolução ou recl1g1r novas ordens. 

Nas occasiões em que a permuta de lnfor.mes 
cscriptos retarde exag-geraclamente o desdobrar 
ela manobra - no combate, por exemplo -
bastem simples esclarecimentos, perguntas e res­
postas, ·que os adjunctos annotarão s lll:n ~a­
riamente. Podem-se mesmo congregar os off iCJaes 
in teressados dos dous pa rtidos . desrelar-lhes os 
simbolos que cllcs podem ver na . c~rta e ajusta r 
brevemente, á rira vóz, c<!rtos mc1dcntes. 

Com·em, para bem intei rar o. direct?r n~s idéas 
dos executantes, fazel-os aprecJar a s1tu~ça~ sem­
pre que se trate ele tomar uma resoluçao_ Impor­
tante. e expl icar ao mesmo tempo os_ m_?tl\:os es­
scnciacs de suas decisões. Essa aprec1açao e oral, 
nem só para ganhar tempo ~omo por nã~ avultar 
desmcdiclamcntc os manus~r!ptos, como amei~ p~la 
rantagem ele forçar os off1c1aes a exporem a nva 
róz suas ideias de modo claro. e prec1so. . . 

Os cornm andantes de partidos ou os off1c1acs 
incumbidos de missões incle~endentes não cleve1!l 
esperar que o dircctor os u~terrogue. Se a SI­
tuação lhes parecer bas!a_!lte c. ara. devem_. spomr 
sua, prorocar a cxpcd1çao dos esclarec1me~tos: 
informar o dircctor el as . ordens que expedirem, 
se estas modificam a situação prec.eden.ten~c n.t_e 
admittida; e · fornecerem apontamentos mchcan­
ros elos Jogares por ellcs occupados. Em um a 
pala na- obrarem com inicia:i,·a. 

Os commanclo..; de partidos cle\·em proce~er !lO 

des pacho de no,·as ordens com a mats sab1a Clr-
cu mspccção. . . 

Uma ordem bem dada pela autondade supenor. 
e que não invada os processos ~le exec~1ç_ão dos 
subordinado.>, raramente necessita modi(icações. 
Não esquece r que a mode ração no envio das 
o rdens é o melhor indicio ela calma elo com­
mando. Não dar. pois, novas ordens geraes . exce­
pt-o se a situação modifica r-se profundamente 
ou se a marcha do combate o exigir. , 

Sobrctndo, encarar com certa abnegação a ma­
neira de operar dos seus soburcl inados, não pro­
curando emendar tudo quanto parece r errado : 
em primei ro Joga r porque os commandantes de 
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partidos esgotta riam nessa faina a attenção e a 
frescura d e es pírito, com g ra nde preju ízo d a di­
recção; d epois - d ado que se ponham nout ro 
ponto d e v is ta- po rque se a rrisca riam muito a 
julgar peio r q ue os executan tes uma mínucia da 
exclus iva competencia d estes. P e rpetrado um erro 
real, o meio de sobresta r as suas consequencias 
es tá no emprego d as reser vas, que todo chefe 
d eve conserva r á sua dis posição. 

Duração das sessões. - Nas manobras d as pe­
quenas unid ad es, p rolonga-se a sessão a té que 
um d os pari td os d emonstre cl a ramente sua in­
feriorid ade. Não obstante, se a sessão promette 
durar muito, va le rá mai; a pena finda r o exe rci­
cio após uma phase bem demarcada. 

Para não enfad a r, a sessão do jog o d a g uerra 
d eve ser curta. Isso se conseg ue facilmente se, 
pe lo trabalho prepa ratorio, se puzerem d e ante­
mão os pa r tid os em contacto, e se a si!uação ini­
cia l fô r assentada com clareza. Nesse caso bastam 
d uas horas, duas e meia, bastarão no maximo 
tres horas para levar a bom termo uma operação 
de pequena unidad e, como as que se versam na 
~rapa . _Se se estudam ope rações d e mais po rte. 
e ~rec1so suspender a manobra numa phase bem 
ass1g nalad a, fica r ahi d essa vez e volve r noutro 
dia ao jogo pa ra termina l-a. Mais meia hora, 
o_u tres quartos de hora para critica e exp licações 
fmaes, .e não se excederão t res ho ras ou tres ho­
ras e meia para te rmina r com pletamente um a ses­
são d e jogo da g uerra. Será prud ente não ex­
tendel-a por mais tempo pa ra nã o t ransforma i-a 
em maçad a. 
R~sultaclo a buscar no iog o ela guerra. Critica. 

- A parte o emprego elas varias armas e d e suas 
combinações, o ensino mais importan te que de­
cor~~ d esses exe rcícios é o t raq uejamento elos 
offiC!aes no interpretarem com rapidez e inicia tiva 
ordens de out rem e no redig irem rapida e cl a­
ramente quaesque r o rdens c informações . 

O jog o d a g ue rra é uma excellente escola d e 
iniciativa quando bem di rig ido e quando se con­
segue que os officiaes tomem d ecisão sem es pe rar 
ordens dos chefes,; e como lhes é mais facil to­
marem-nas ahi do que nas manobras, pela com­
pleta ausencia de re; ponsabi:idade em s emc!han tc 
t 1:abal ho, apenas es pecu!a tivo e sem consequen­
CJas materiaes, s uccede q ue taes exercícios, pe la 
consciencia que os officiaes vão ah i adquirind o 
da propria aptidão lhes s ão o melho r prepa­
rativo á pratica ult~ rior d a iniciativa reclamad a 
nas manobras reaes. Além d isto, os chefes, pe!o 
ve rei!! t rabalhar os subo rdinados, g anhar ão assaz 
con! 1ança '?a ra f ia r-se ne lles, acostumando-se 
enta? a deJxa l"os expandir, com a iniciativa, a 
plem tud e de suas facu ld ades intellectuaes e mo­
raes. 
~em sempre é possíve l a co r rigenda d as ope­

raçoes; mas o prop rio exito o u insucesso d a 
~anobra resul ta num primeiro ens in amento. O 
d1recto r limi tar-se-á, em reg ra , a jus tifica r , no 
caso concreto_ vertente, porque ta l causa é bôa 
e ta l outra ma. 

. O s offic!aes dos d ous partidos podem, a con­
vite . do du·ector, ou sua au torisação, expô r os 
mohvos em que se cscud aram, mas ess as cx pl i­
cações, sempre brev íssimas, não devem j.unais 
d egene ra r em fa la rio ou polemica. 

N um estado-m aior, attenta a vasta instrucção 
g eral d os officiaes, o seu conhecimento d e to­
d as as armas, d onde, na tura lmente, a pouq ui­
dade dos erros e lem entares- buscar emos antes 

d e tudo, como dissemos. aug menta r o espírito 
d a decis ão e a rapid ez ele concepção dos execu­
tantes, Conduziremos a manobra em redond o 
para mot iva r o maio r numero poss íve l d e s i­
tuações tact icas d iversas, e, consequen temen te. 
sng g erir o maio r numero d e reso luções . 

N um co rpo d e tropa, as o bservações mais nu­
merosas d o director versa r ão, cer to, sobre o em­
preg o d as out ras armas, q ue, no começo. s e rá 
o b r igato riamente d ef eituoso. Esta condição, 
porém, melho ra rá rapidamente com uma pouca 
d e p ratica, sobretudo se se pude r conta r nos 
exercícios .co m a cooperação d e officiaes d e ou­
tras a rmas. 

1° Tenente Dnllro Filho. 

P RO ..J E C T O 
de regulamento para os serviço do exercito 

em campanha 
( R. S. C.) 

Informações. P a rtes . Relata rias Es boço s e cro­
quis. Dia rios d e campa nha. 

60 - O p rincipa l el emento em que se basea o 
jul g amento ele uma situação de g ue r ra é ge ra l­
mente co nstituiclo pe las · informações prO\'Cnien­
te; elas auto ridad es s upe rio res, t aes como pu ­
deram sc1· dedu zidas elo conhecimen to geral que 
es tas tinham da s ituação, d o resul tad o do s e r ­
\' iço ele info rm ações c, mes mo, d as noticias pu ­
bl icadas na im prensa. Os d ados a res pei to elo in i ­
mig o torn am-se mais p recisos com o esclareci­
mento, a p rocura e a obse r vaçã o co nstan te do 
advcrsario. Desde que se obtenham, ele d ive rs os 
pontos, informações accorclcs, pod er-s e-á tira r d o 
seu conjuncto conclusões poss ive lmente ace riadi!S. 

ó I . - Todos os co mm and antcs d evem pro mo­
ve r explo raçõ es e pesquizas na cs phe ra d e s ua 
acção. As pa t rulhas. os d estacamentos avançados, 
os commandan tes de tropa e as auto rid ad es com 
fu ncção de commando têm tam bcm o dc\·e r d e 
transmittir aos s uperi ores. tão promplt·a c t ão com­
pletamen te quan to po;sivcl. o q ue a pu ra rem sob re 
a situação, bem como todas as occurrencias ele 
impo rtancia. 

62. - - A pa r ela observação immed iata d o ini ­
mig o, pó de -sc tira r muito p roveito d a in te r ro­
g ação de mo radores , da app·rehensão d e jo rnaes, 
ca rtas , te leg rammas (fitas) c demais peças escri­
ptas nas estações d e co rre ios e te leg rapho s, bem 
como da captura d e ba lões, pom bos co rreios c 
te lcg rammas de toda espccie . 

63-O utra base pa ra o ju lgamento ela situaç5o 
d o inimigo s ão as decl a rações d os pris ioneiros o u 
dos doentes abandonad os, bem como d os papeis 
apprehend iclos aos o ff iciacs mortos o u apris io na­
dos. Q uando não se possam leva r sem d emora 
os prisioneiros á p resença da au toridade s uperio r, 
é neccssario inte rrog a i -os d esd e logo sepa rad a­
mente , af im de se poder apu rar a ve rd ade ne las 
info rmações ma is ou menos accord es. A inq tti i·i­
ção d eve versar principa lmente sobre : t ropa, uni­
d ad es, nomes dos chefes supe rio res, locaes d os u l ­
t imas es tacionamentos (pousos), ma1·cha, es faclo 
physico c mora l d as forças . etc . 

Caso as ci rcums tancias não pcrmittam effectua r 
logo a inquirição é preciso, pe lo menos, verifi­
ca i· os nomJes e os numera s elas unidad es a que 
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pertencem os p ris io nei ros : dalt i se poderão de ­
duzir ill ações sobre a distr ibuição das forças in i­
migas. 

6-t.- Na rcdacç:i.o das p:tr tcs. é preciso distin­
g uir o q ue o a utor \·io pessoal mente, do que foi 
\·isto o u d ito po r outren1:. c tio que f<ir ap~n ::ts 

suppos ição ou conjectura . E ' preciso ind icar a 
fonte o nde se col herem as not icias; as conj cc!u nts 
devem se r mo:ivad::ts. 

65.- As indicações d e num ero. espaço de tem­
PO! e logar, IJe\·cm se r dadas d e uma ma neira p re­
cisa. J\1\u itas vct.es é já de mu ito val ô r sabe r -se 
que em cer tos pontos o inimigo não foi encon­
trado. E' tambcm de valõr a conf irm::tção de 
noticias a nterio res ou cer teza de QU(! em deter ­
minado es paço d e tempo as circums tancias n:i o 
mudaram. 

Convem que se jam accrcsccnta~los âs informa­
ções a respeito do inimigo d ados topographicos 
que tenham importania. 

66.-0 que im porta ni'io é cm· iar mui tas par ­
te;; : bas tam as precisas para esclarece r a s iiuaç:i.o 
e dar assim ao c.:om man:.lo uma base. quanto possí­
ve l segura , para as d ccisjes. E' preciso distin · 
guir em cada caso se com·cm ou n :1o cn\"Ía r imme­
diatamentc uma par ticipação a resp~ i to; cois::ts 
ha que nem precisam se r communicadas: par · 
ticipaçõcs inutc is embaraçam a acti\·icl:ldr dos 
chefes. 

67. - E' o combate que fo rnece a mais se· 
gura . indica_ção pa!·a o julg-amc n to . da s it_uaç~o. 
por ISSO, c csnc~Ja lmen ~c ncccs;a n a a llgaçao 
Pntrc a trof>.<i c o com manclo durante o combate. 
Terminado este, d eve-se participar sem demora 
quacs as tropas inimigas enfrentadas. qual 0 

estado em que s e a~ha o ach·crsario. que c!i rccc;ão 
e ll e tomou na re tirada, etc. 

68.- E m casos urgentes. as informações de· 
vem ser e nviadas aos chefes d irectos, hem como. 
lambem :dircctamc nte, á s autoridades mais ele­
vadas. Deve -se sempre a\"Í3a r d iredamen tc qual · 
quer tropa que es teja alll caç::t:.la pe lo in imigo. in­
depende ntemente das out ras a u toridades a quem 
seria ·preciso p reve nir . Q ua ndo se cm·ia uma 
mesma parte a di\·crsos dcst inata rios, d eve-se em 
cada via mencio nar essa circumstancia. 

69. - As forças \·isi nh as devem communicar 
umas ás outras . constanteme n te, as info rmações 
esscnciacs que ob tive re m a res pe ito do inim igo. 
c as alterações sob rcdndas na sua propria s i­
tuacão. Para esse fim , convém que os altos com ­
mandos tenham d elegados cs pcciacs, co1no o ff i· 
ciacs de informações. ' 

70. - As impressões pcssoacs c as conjcnu ra5 
pódem ter im po r tancia na s participaç:)::>s c rc la­
to rios; podem mesmo rcons ti íuir o objccti\·o cl rllcs. 

71. - O s 1'{'/a !or.'os completam freqn .:menJcnK 
as participações breves; são. pois . mais d~ t :J · 

lhados. Seu objecth·o de1·e ser clara!lH!Jltl' flLs ig· nJ 
do na missão. No rcl a tor io dc\·c k r prec..:dcm:ia 
0 que o chefe precisa sa be r c1 11 nrim ciro lugar. 

12.-A par iicipa çiio s umtJHll i:t a prese ut:Jda log-o 
após o combate nã o dispens:1 wn c.:i rcnmstancia,lo 
rctalorio de comb(l/e, que d eve ser feito o mais 
promptamentc •poss íve l após os acon tcc i111 c ntos. 
Os assumptos s ão dispostos ch ronolog-ic.:amcnte; 
por isso é ncccssar io durante o combatl' .om:Jr 
freq uentes notas d a h ora. Nas acç3cs d e vu lio, 
expõem -se separadame nte os factos passados e m 
cada um dos p ontes tio campo d e b atal h:1. 

As o rde ns e na r ticipaçõcs recebidas d urante 
a lacção a que se refe re o re lator c que influiram 

nc ll a , são incl uídas por copia ou ajuntadas em 
<.l l!IICXO. 

73.- O esboço scn'e pa ra esclarecer o texto 
c pôde substitu ir uma descripção prolixa; elle d e­
\"C repre~en ta r o essencial com a maxima simpli ­
cidade e clareza. Supprimem-sc convenções ca r ­
tog raphicas d ispensa\·cis ; nem semnre se precisa 
obscn·ar uma escala. Distancias e outras gran ­
dezas de in te resse- p. ex., a larg ura de um rio 
em determinado ponto- se inscrevem em nume­
ras. O utras inscripçõcs. necessarias, no proprio 
desenho. dispensam legendas cspeciaes. A's ve­
zes tambem têm \'alor os esboços perspectivas. 

O croquis é uma representação mais completa 
c reg u lar do terreno. po:lendo se rvir para com -
ple tar a carta, como consequencia de reconheci­
mentos ou consti tuir a base d e um projecto d e 
forti ficação expedita. 

74. -Os diarios de cam panha são um resumo 
de t udo quanto uma unidade faz em campanha 
c, em combinação com os relatorios de combate, 
cousii tuem a b ase da historia da campanha . E lles 
dc\·em ser ma ntidos sempre em dia. 

As inst rucções sobre a sua escripturação são 
anncxas aos respectivos livros. 

75.- As ordens e as partes são transmittidas 
- mesmo durante o combate - conforme a distan­
cia c mais circumstanci as, por pcssõas isoladas. 
linh as de estafetas ou meios technicos. 

76.- Para que facilmente seja encontrado o 
che fe. usa-se uma f lammula indicadora no estado 
maior de cada commando s uperior de exercito. 
commando de d i\·isão de exercito, e de brig ada 
de ca\'allaria. Essa fl ammul a de\'e ser occulta 
ás dstas do inimigo, mesmo nas marchas . Nas 
mudanças de estação do es tado maior os chefes 
clc\·cm cuid a r do rapi :lo e seguro encaminhamento 
das participações. 

77.- Nas g ra ndes reuniões de tropa convem 
es tabelecer centros co!lccfores de participações 
que. bem s ituadas. poupam forças e tempo. 

Ellcs precisam ser bastante fortes para se po­
derem manter e m presença ele peque nos d es ta ­
camcntos inimigos. Cada um d esses centros é 
commanclado po r um official escolhido especial ­
m ente para t a l fim~ o qual examina as communica­
Çõcs recebidas c d ecide sobre o mome nto c o 
modo de as transmitêir, conforme a importancia 
d c llas. A's vezes é sufficien te tra nsmittir o resul ­
tado apurado no confronto de d iversas communi ­
cacões. 

78. - Nos seus estados -m aiores, reforçados con ­
fo nnc as ncccssiti::tdcs por ajudantes d 'ordens. 
os <:ommandos superiores devem ler espccial ­
ment<!'á sua dispos ição o prssoal necessario pa ra 
a t ransmissão de o rdens. Além disso, podem -se 
destacar pennanentc ou transitor iamente p a ra 
junto dos comma ndos. - inc lus ive ele regimento 
d e i nfan ta ria ou d e destacamentos m ixtos - . e.sta ­
fctas a ca\·allo ou em bicyclcta. 

79. -- Os estafetas a ca\·a llo necessarios n:ts 
marchas c combates a ce rtos commandos que re ­
~ ll li:ll ll ela repartição das tropas, bem como no 
estacioname nto, os qu e são nccessarios aos postos 
a\·ançados, são fo rnecidos por ordem do com · 
pcttenie cornma ndante pe la cavall a ria cl ~ que esse 
ui põe. A art ilha ria de campanha ser\'e-SC de 
c,;tafctas rc iirados de seu proprio pessoa l. 

Os comma ndos junto aos quaes estão destaca­
dos os estafetas pro\"idc nciarão sobre o aloja ­
Jnc nto c a r ranchamento d c lles. 

80.- Afim ele não d esfa lcar o cffcctivo elos 
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combatentes, deve haver certa parcimonia no nu ­
mero 'elos offici aes de o rdens, estafetas c cr ­
clistas. 

Os estafetas e cyclistas escalados para os com­
mandos Yoltam immediatamente ás suas unidades, 
logo que esteja terminado o serviço. 

O nde houver estradas bôas e sufficientemente 
seguras, devem ser preferidos os cyclistas; podem, 
nesse 'Caso ser empregados tambem motocylos ou 
automoveis . . 

81. - Só durante a approximação para o com ­
bate é pennittido destacar para junto d os com­
mandos superiores officiaes dos es tados maiores 
ou ajudantes das unidades subordinadas para au­
xiliarem o serviço de o rdens. No combate. esse 
processo ,é prohibido. 

82.- Quando uma ordem ou communicação tem 
de ser transmittida verbalmente, o portador de­
,.e repetil -a textualmente assim que a receber. 
Ao portador de uma commun icação escripta deve­
se tlar a conhécer o essencia l do seu conteúdo, 
sempre que as circums tancias o permittirem. 

· (Cottlinúa) 

RECONHECIMENTOS 
Posições ele batatlta 

(Continuação) 

Finalmente tambem ha que pensar no caso de 
uma retirada; es ta requér que o terreno atraz 
da posição tenha bôa praticabilidade, não a(Jre­
sente obstaculos de marcha. Um terreno im­
praticavel ou permi ttindo p. ex., a (Jassagem 
exclusivamente pelas (Jontes de um rio proximo, 
á retaguarda d a posição, tornam-n'a ina(Jrovei­
tavel. Ao contrario uma g rande matta recortada 
de caminhos numerosos é de vantagem, porque 
fogo subtrae as forças em retirada ás vistas e 
ao fogo do inimigo, e paralysa a perseguição. 
Sempre é para dese jar que haja um a posiçãd 
de acolhimento onde possa quebrar -se o pri ­
meiro ímpeto da perseg uição. 

O rela torio do reconhecimento deve pronun­
ciar-se em successão conveniente sobre todos 
esses pontos e emitti r um julgamento em _re­
sumo sobre a posição. Embora que em g eral a 
att ribuição da missão já tenha s ido attend ida a 
condição estrategica pelo commando superior, 
o relatorio deve accentuar si as condições são 
mai_s favoraveis .ou desf'l,voraveis no flanco estra­
tegicamente mais importante. 

A'__s vezes se~á pedida uma proposta para occu­
paçao d a POSição, nesse caso é especialmente 
c~mveni_:nte a juntar um croquis ou esboço com a 
figuraçao das tropas. Ahi será preciso ass ig na­
lar DOr uma linha pontuada o limite approxi­
macio do campo de vis ta d a IJOSição. Os tre­
chos do campo fronteiro que, embora ao alcance 
do canhão, fiquem desenfiados ás vistas de­
vem ser indicados POr meio de sombreado. 

b . Pos ições de vanguarda 

E lias coincidem muitas vezes com as pos ições 
de IJostos avançados, de que depois trataremos 
mas de llas se dis tinguem porque em geral sã~ 
posições de combate, que se pres tam á offensiva. 
Está geralm ente reconhecido como um erro dar 

' a uma \'a ng uarda a missão de se bater attri -
buindo-lhe para isso um a pos ição muito a lém 
da pos ição principa l de batalh a. O objectivo de 
assim faze r mais claramente desem·olvcr as in ­
tenções do inimigo por um combate pre liminar, 
c de assim desgastar suas forças principacs não é 
a lcançarlo, segundo ensina ·a experiencia . O resul­
tado de semelhante medida é geralmente que a 
,·ang uarda se empenha em combate soffrcndo 
muitas baixas, sobretudo duran te sua reti rada 
para a posição principal. Se nessa operação cll a 
não fôr socco rrida e ll a chegará á pos ição prin ­
cipal em tal estado que não pode rá voltar a 
ser empregada na acção no mes mo dia, além 
ele inf luir desfavoravelmente no animo das ou ­
tras tropas ; ao passo que o inimigo conta rá um 
bom exito. Para evita r isso soccorrcndo-a d a 
pos ição principa l. tira -se desta uma pa rte das 
forças a ell a destinadas, c af inal o combate 
principal se travará numa situação que não a 
desejada. Por isso quando se destaca uma van ­
g uarda adeante de uma posição d e ba ta lha seu 
fim é apenas observação e segurança; sua eon­
ducta guia-se então pelos princípios determ inantes 
para pos tos avançados. 

Mas uma vanguarda avançada com a missão 
de bater-se em certa posição se jus tif ica, quando 
se pretenda no correr d o combate avança r com 
todas · as forças a té essa IJ OSição a\·a nçada e 
ainda mais longe. Nesse caso o a po io fo rnecido 
á vang uarda tem lugar sem abandono ela prim i­
tjva intenção, ao contra rio, em cumprimento 
de li a. 

Essa intenção muitas vezes só será rea lizavcl 
pelo combate de uma vang ua rda av:111çad a com 
sua missão especial. p . ex .. quando se esbí no 
desdobram ento ao sahir de um a montanha ou ao 
passar um rio, casos em que o com bate da \'an­
guard a assegura tcm(Jo e espaço, ao d esenvo! ,.i ­
mento do g rosso. Desde qu e a \·ang uarcla não 
(Jossa mais cump rir essa missão pe la continuação 
do ataq ue em presença ele inimigo m ui to supe­
rio r, im iJõe-se a necessidade de um a conducta 
(Jassag eiramcnte defens i\·a ou indecisa, por tanto 
de escolher uma IJOsição adequada. 

As condições para ta l pos ição se assemelh am 
ás de uma posição de bata lha, sobretudo quanto 
á efficacia das armas. A d is ta ncia do g rosso, o 
tempo que e ll e gasta para cheg ar e apoia r a 
\·ang uarda s ão factores decisivos para a g ran ­
deza da fren(e e o apoio das a las , bem como a 
possibilidade do augmento g radua l d a posição 
da vangua rda. De qua lque r modo a posição deve 
fi ca r a ta l distancia e em tal re lação pa ra o 
ponto d e desenvolvim ento ou de reunião das 
fo rças principaes, que es tas tenham bas ta nte es­
paço pa ra sua entrada em acção e durante a ap­
proximaç:ão e o ldesd obramento não soffram fogo 
da a rtilha ria. 

Para um caso d e retirada não se poderão evi­
ta r condições dcsfavoraveis, Dois p. ex., uma 
vanguarda que se lançou pa ra a fren te a fi m 
de cobrir a passagem de um ri o, tc l-o-á sem­
pre perto de sua retag uard a c contra os prin ­
ci(J ios gcracs tení que acceitar um com ba te de­
fe ns ivo na frente d a ponte. T aes circumstancias 
imiJõcm que se evi te o mais possíve l o des taca ­
mento de um a vang uarda fraca para uma po­
s ição de combate ; em todo caso clispô r o g rosso 
em bastante proximidad e para poder a po iar a 
tem (JO a vangua rda ta lvez atacada por um inimigo 
superio r. 
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c. Pos ições de .-~ t rogua rda 
T~es pos ições prct:isarn t l':· g ran ~!.' poder de · 

fcns t\"O c ~egu_ro apoio nas ala.;. São esp.:-cia l · 
mente dcscJa\·c rs :1 l>ôa e f. ;..;,..:nc ia do canh :io c 
um rnodcrad? _cmp rc ro de t rop.ts a pé para g·uar · 
necer a pos tçao. 

E' preciso que seja diffi ci l o ataque contra a 
f~ente. c que pareça incx..:qu;,·c l o seu cm·ol· 
\' tmcn to no comba te. de rno.lo que um conto rn a· 
mento exija grande d es,·io p·n 1 se torna r effic:;l. 

Es_sa é .a mane ira mais .;:.:·~r t ra de a lcançar o 
deseJado ftm - obter tcntpo p:t ,·a o g rosso ret irar 
em ordem. 

Urna rctrogua rda n ;io pn:ci,;;r d e occasiào fa · 
voravc l para tomar a offens h ·a : aqui tem pois 
cabimento um forte obstaCLtl o frontal. 

Muitas ,·c zcs d ar·sc á ao r econhec im ento a mis­
são de determ inar tlil·e rs:rs posiçôes s ucce.;s i,·as 
para a rctrog uarda. em um ;r linh a de reti rada. 

E li as dc,·erão então g uardar entre s i 111n ·1 <.lis · 
tancia com·enie nté, d e accõ rd o com o effect i~·o d a 
retroguarda. Bas_ta :r indicação de que uma força 
pequena _gas ta nte no > tempo el o q ue urna g rande 
para rehra r d e uma p os iç<lo <i segu inte. Esta 
tem a vantagem_ d e poder por mais tempo se 
manter sem apo!o em s ua retirada . Suppondo·sc 
sempre _ql!c a r~tro< ~rarda tem art ilh aria pódc · 
se cxp n mt r a d_tstancta das pos ições s uccess i,·as 
pelo alcance cfftca z d o ça nh :i o , ~ a 5 km . 

Com o tempo o inimigo desis tirá d e seus 
a~aques s~~pre f ro ntacs c m esmo de fl:111co . que 
SI as postçoes da t·etr·og uarda fôrem bem esco · 
lhidas .. 9eve m cus tar a clle mui tas perdas, Ellc 
prefen ra trat~r de conto rnar um a elas a las da 
posição e f!SSI111 man o bra r u ini mig o para fóra 
del la . Esta cla ro que isso e n te nd e especial· 
mente com as cond ições cstra!eg icas. A's n:•zes 
poré~ cssa_s pa~sam a se ~· Pl:ett-r:clas . d e mod o que 
se da_ mato t: tmpC? rtan cra .as concl içõ::-s tacticas. 

Entao sera p~·attco que o d efenso r escolh a as 
posições success t\·as de ta l modo qu ::- a a la mais 
expos ta ao en,·oh·im e nto ou a S(! r contornada 
não seja sempre a m esma. Sem isso o contorna · 
mento lcva(!O a_ ~a.bo para a prirneira p osiç<lo 
tambem .sera o tntcto d o d a s eg uin te. 

Então, apeza r da retroguarcla occupar duas 
pos tçoes. p~ ra clla o ganh o de tem po o btido cor·· 
responde so a u ma. 

No mais as cond ições d ecorrem <los de uma 
posição d e combate. P oderá se r mais extensa 
de frente, em relação ao cffcct i,·o po rque não se 
trata de um combate d ecis ivo, apenas de ga nhar 
tempo. 

E' de um effeito fa vora ve l quand o logo apóz 
o abandono de um a postçao h a poss ibilidade 
de um ataque curto c el e s urp reza ela cava ll a· 
ria cont ra as fracçücs inimig as a\·a nçadas . ma'is 
arroj~das na pc,·scg ui_ção. Ta l ataque m ocl;:!ra a 
vivactdade da pcrscgutç ~o e a~o il sclha ma ior cau · 
tela. Para as tropas a pe q uas t sempre res u lta en· 
tão a vantagem ele podere m proseguir tranquillas 
a sua marcha, po r cst ra ... la d cse nfiada o11 a traz 
de dobras do terreno. 

3. Posições d e postos a\·an çaclos 

. ~. objecto dessas posições é a o bservação do 
tmmtgo c .a scgurnn ça el a força amig :t. Na · 
quelle senit.do_ co nvem amplo campo d e ,·is ta, 
"<? outro ,dtfftculd_adc da approxim ação d o ini · 
mtgo. Sera um felt z acas o que o m esmo terre no 
~reencha am bas essas co ndições. tv\ as isso não 
e totalmente neccssario. po is a obsctTação póde , 

ser proporcionada pela ca\•allaria a vançada e a 
seg~rança po~.e s_er o~ t ida occupando por tropas 
a pe, mesmo a rhlhana. os pontos especialmente 
!a~·o~a,·ei s para uma perturbação do avan ço do 
tntm tgo. 

A segura nça resulta ·principalmente da obser· 
vação bem a \·ançada. pois em geral o fim dos 
postos a \·ançados não é propriamente impedir 
o a \·anço inimig o, mas evitar · sómente uma sur· 
preza. Só na rctir,tda- é que haverá a inte nção 
de pelos postos a\·ançados da retruguarda im· 
ped ir que o g ro:;so seja a lcançado pelo inimig o. 
E ntão a;; cond ições de uma ta l posição de postos 
avançados se confundirão com as de uma re · 
troguarda. 

Em gera l será indicado ao official incumbido 
d e reco nhecer um a posição de postos a\·ança · 
dos o ponto ou a linha onde pretenda f icar o 
grosso. Isso depende em primeiro lugar da s i· 
tuação de g uerra. 

Em seguida o cffectiro do g rosso e a a rca por 
c l le occupada pe!o bivac e acantonamento, deci · 
d cm aa dis tancia, extensão c fórrna d a linha 
dos postos a\·ançàdos, is to é. da linha em que 
se hão de colloca r os pequenos pos tos e s uas 
scnlinc llas. 

Essa linha poderá ser tanto mais cur ta, e mais 
proxima do g rosso, quanto mais o terreno s i. 
tuaclo entre clla e o grosso pcrmittir g anh ar 
tempo para a defcza, c ql!anto mais lqnge ag ir 
a cm·a ll a ria indepe ndente. em observação além 
d a linha dos pos tos avançados. Nessa obse rva · 
ção h a que te r em vista principalmente · os nós 
ele estradas . desf iladeiros d e to:la especie, gran · 
eles local id ades, pois é de adm itti r que ahi se 
ache m g ra ndes fracçõcs inimig as ou que el las 
lliilisarão tacs pontos para a\·ança r. 

Se a Ca\·al laria es t<Í muito á frente, a linha 
de postos :n·ançados consis te em pequenas fra· 
cções sepa radas. que sin·am de apoio ;íque lla 
a rma c ligadas umas ás outras, procedem á 
s ua propria segurança contíg ua. Scrve· lhes d e 
apoio o grosso dos po.;to- an111çados. As cir· 
cumstancias decidirão se esse apoiio deva ser 
pres tado a ,·ançanclo pa ra a linha dos postos, ou 
aco lh endo-os. 

Tudo depende da s i tuaç;io de ambos os par · 
tidos e do terreno; não é possh·e l estabelecer 
regras fi xas. mode los. 

O resultado do reconhecimento encerra a pro· 
posta para a linha geral dos postos, os . P<;>ntos 
para os pequenos postos, os postos pnnctp~es 
(companhias) e o g rosso (reserva) dos pos tos 
avançados, c uma o pinião sobre o modo ~or que 
dc\·a se r fe ita a observação pela cavallana c se 
d c ,·c have r um só ou mais de um cdtes. c) (! 
pos tos a\·ançados. Essa segund~ soluç~o pód c 
ser imposta pela g rande extcnsao d a linha, ou 
pe la sua inte rrupção natura l po~ ~tm obstaet!lo. 
De qua lquer modo. ha,·enclo . d tfftculd ad_e para 
a unidade de comm ando, fracc10na·se a lmh a de 
postos a\·ançados. 

Naturalmente nem o cdtc. dos postos avançados 
nem os dos pos tos principaes e J?equcnos J20Stos 
d c,·cm ter cerceada a sua autonomta .. em razao do 
relatorio feit o ao commando supcn or. Antes . o 
reconhecimento de,·e se r considet:acto apenas c<;>~o 
uma base para a escolha approx tmada. da pos tçao 
dos pos tos a\·ançados. No seu propno r_econhe· 
cimento competirá a cada cdte. d ctcrmmar a5 
med id as de detalhe que lhe pareçam necessarias . 

(Confintífl) 
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A descentralisação do ensino aos recrutas 
aRalphabetos 

E' es ta uma bôa causa que vae agitancla 
muitos camaradas c que na 7.3 R egião 
Militar foi e t.ontinua sendo esposada com ..... 
grande s uccesso. 

O grande numero de sorteados de ori ­
gem allemã e italiana que foram a pre­
sentad~s aos corpos daquel la região, for­
çou, em muitos delles, a instituição do en ­
sino da língua portugueza nas co mpanhias, 
baterias ou esq ua d rões. 

O s o ffic iaes de lá que em consequencia 
do seu reduzido numero já esta vam so ­
brecarregados .de serviç.o, não vac il a ram 
dea nte d e tão pat riotico inten to e s i no 
anno d e 19 r 7 cons eguiram resultados sa ­
tisfactorios, a inda melhores espe ram neste 
anno. 

J a b.a muito tempo que o 5.0 R eg. d e 
Cavallaria adaptou o c rit erio ele só fa­
zer cencessões á s praça s que o pedissem 
por ~scri pto e com isso obteve opt imo~ 

resultados. 
Se ria beín conven iente que s.e. regu_l a ­

m entasse d e vez o assumpto, p -:> ts ass tm 
contribuir iam.os v igorosamente pa r a que 
esse bra do pa t riot ico tendente a diminuir 
a nossa porcen tagem de a na lpha betos no 
armo de 1 92 2 , fosse t ra nsfo rmado em r eali­
dade pra tica. 

o sorteio facilita este s e rviço porque é 
g ra nde a porcentagem dos que podem au ­
x i lia r o ensino, imp edindo que os ~ffi c iae5 

perca:m, nesse m.is ter , tempo dem asta dlJ em 
relação ao que exigem os prog rammas 
semana es. 

F e lizm en te es te caso já cchoo u favora­
\·elm en te no Cong resso e por esse la do 
a ques t ão provavelm ente, será resolvida. 

lnstrucção pratica da companhia de infantaria 
nos trabalhos de sapa 

Pelo coro11CI Francisco Emilio Julien 

(Co ntinuação) 

Tod as as r ezes que fô r possíve l, a esquad ra 
d eve construir «travezes», fa zendo-a exercitar-se 
nesse traba lho ,não somen te durante a cons tru­
cção d e t r inchei ras. como d epois d c lla. Durante 
a co nstrucção, convem empregar ope ra rias que 
já tenham t jjo uma instrucção especia l nos tra­
bal hos technicos d e sapa, va riando seu nume ro 
co m a nat ureza do só lo , quer el le exija quer não 
exija revestimento a rti ficial. 

Na construcção dos tJ·avezes d eve-se obse rvar 

6 que determina o a rt. 291, R. S. S., sobretudo o 
que diz res peito ao seu ta lude in te rior, que deve 
ser bastante inclinado afim d e im ped ir s eu des mo­
ronamento e a consequen te obs trucção d o tran· 
s ito no fosso . Seus tal udes lateraes, em reg- ra, 
serão re\·es1id os . d e a ccorclo com o que já f icou 
d i to . As fig . 11 O e 111, R. S . S. mos tram como 
se d eYe colloca r os mourõ es, as es tacas para o 
amar ramento, que atravessa o parap ~ito á flor 
d a terra firme, os paus c as tabo as . 

Qua ndo as praças s e exe rcitarem na co ns tru­
cção dos travezes. d epois el e construi ~l a a trin­
che ira. de\·em el las obs e rvar o que de termina 
o art. 2 90. R. S. S., em cujo caso, Ih :::s é indi­
cado o emp reg o de saccos d e te rra , q ue não ex ig e 
mu ito tempo nem cu ida:lo a ter contra o cffeilo 
dos projectis de infantaria, ra zão po rqu:;- pód em 
recorrer a materiaes quaes quer, a inda que offe­
reçam pouca protecção. 

O in terva llo entre dois trm·czes corres pondc 
á frente de um a esquadra em pos ição ; nesse 
inten·al!o, a propria infan taria d everá. por si 
mes ma, cavar, no ta lude exterior do fosso, dois 
abrig os. em forma d e nicho, separado:; por um 
bloco d e terra d e 1 m d e cs pcss ur!l, no mínimo, 
e cad a um com a capacid ad e para meia esquadra. 
A ra zão dessa d isposição es tá na protecção que 
a esquadra assim obtem contra o fog o d e arti ­
llu ria em quanto e ll a ainda não g ua rnecer o pa­
rapeito para fazer fo;.ro . A esquad ra cle \·e. po is. 
attender bem ao que diz o R. S . S:. rel a tiva­
mente ás espess uras d a coberta desses abrigos, 
cont ra o effei to dos impactos d a arii!haria d e 
campanha ; clla satisfará as condições ah i es ta­
belecidas, s i o tecto do abrig o estiver a mais 
el e O,-l 5 m aba ixo da c ris ta. 

Cumpre a lodo co mmandante de esq uadra sa­
be r bem como deve ser cons truido qualqu er 
ab rig o, de modo que el lc es teja habilitado a 
fa zer executar essas o bras pelos homens de s ua 
esquad ra, q ue não fa zem parte de sapadores. 
Portanto , e lle, deve sabe r quaes os matcriaes de 
que necess ita. e qual o modo de preparà l -os c 
em p reg ai -os . O a rt. 322, R. S . S . mostra que. 
na construcção d e abrig os ,se deve sortir os ma­
te riaes. a f im de s e rem con\·en icntemen tc em­
preg ados. 

Na cons trucção do tecto dos abrig os, emp re­
g am-se vigas, dormentes, pranchões, tóros de 
·feira . t ri lhos e tel has d e zinco, d e\·encl o-s e atten­
J e r ás es pess uras ind icadas no ar t . 323, § 2. R. 
S . S., a fim d e evitar o desmoronamento de toda a 
ob ra d e f ortif icação, qu e fa talmente se d a ria. 

Dis pondo-se d e g rande quantidade desses ma­
teriaes , cs col he r-se-ão \·igas compridas ou tri · 
lhos . que. si fo re.n em num ero s uf fi cien te, for­
marão o tecto ; s i fo rem insu fficie ntes. servirão 
apenas ele f rechaes pa ra o massiço. Em ambos 
os casos , as extremidades d as vigas comprid as 
d everão ser apo iad as s obre um barrote cujo topo 
esta rá afastado 0,30 m d a a resta do talud e, parn 
evitar o d esmo ronamento da mesma . Si o te r­
reno não f ô r bastan te cons isten te, os harrofes. 
serão co ll ocados sobre po nta lc tes em pos ição 
ve rt ical e aos quaes se rão presos . 
' Dispostas as vig as comp ri :las no sen tido lon­
g itudinal d a cr ista, tapam -se as fre5 tas . que po r 
ventura se ap rc5entcm, com leivas e tc., cobrindo­
as depois com te rra. P óde-se a inda empreg a r a pe­
nas duas vig as comp ridas, dis tantes um a da o utra 
ele 1 m, e colloca r sobre e llas. transvers a lmente, 
vig as curtas , dormentes, pranchões ou dive rs as 
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camadas de taboas fi nas. conw mostra a f igo. 129, 
R. S. S. 

Si as \'i zas com priJas não forem bastante for­
tes, emprc zar-sc-ão ponta!ck;; in :c rme~l i :tr i os. co­
mo mostram as f i .;. I 2ú. ;Í esquerda, corte se­
gundo A-8, c 130, R. S. :3. c, para rcsist ir;!m 
á pressão do ar pro:.luLid.l !>e:a cxplo:;ão dos 
projectis d a a r ti :haria. li .;a-.; ..: fortcm·~n :c o ma· 
deiramcnto da cobertn com o,; ponta!e:c:; c ba r­
rotes. por meio tlc f ita d;: ferro, nrame, gatos 
de ferro. pedaços cL: tabo ~-c; c!c. 

Fecham-se os ab r i ! O:>. no ra ltd c c\:tcrior do 
fosso. po r meio de portas. Ctln :;tru i:las sczund o 
o art. 32-l c a f iz. 13 1. R. S . S .. c colocadas 
segundo as f ig. 126 c 127 R. S. S. 

Quando o tempo fô r ins uff icicnte para constmir 
taes abrigos, pódc a g ua rnição, an tes de faze r 
fogo, proteger-se simpl.::::;mentc con tra os ba l­
lins dos sh rapnc ll s. reco rrendo ;f construcção 
expedita de te ::tos, in trodut.in :Jo para isso mourões 
entre o massiço do p:1rapcito c a te rra f irme, 
sobre os q uacs col locará taboas ou pranchi3cs 
que- cobrirá com tcrrn, forman~lo ahi ao mesmo 
tempo uma berm a, tal como mo.;t ra a f i,:r . 132, 
R. S. S. Pa ra o mesmo fim. cll a ainda póde 
recorrer a folhas de portas etc., com as quacs 
cobrirá o fosso, ta l como mo.;tra a f ig. 133, R. 
S. S. devendo te r o cuidado d e fa zer um corte 110 
talude interior do fo.>so. 

Entre as obr::~s a executar na propria trincheira 
pela infantaria bmbcm de\·emos mc11cio nar os 
postos de obscn ·acão». de construcç ão so!d a c 

que tambcm podem se r co nstru idos 11 0 exterio r 
da t rinchei ra ; as f i ;r. 182 c I S3, R. S. S .. mos­
tram essas obras , se ndo na n ltima «a, a>> as faces 
da «scttcira», «b, b», Js taboas que a cobrem 
c «C, c» as taboas coberta s pc :o parapeito. A f ig. 
137, R. S. S. apresen ta as d i\·ersas d imensões 
a que se deve attender na s ua construcção. Os 
postos de obseiTação. no ex teri o r d a trincheira, 
de\·crão ser col)struido.> pelo pessoa l habilitado 
da secção dos sapadores. 

A const rucção de «seteiras». bem como as 
organisaçõcs dest inadas ao tiro d uran te a noite, 
devem se r exerci tadas por to~lo o pessoal da 
companhia. 

A construcção mais s impl es d e setei ras con­
siste no emprego exc lu.> i\·o d e sacco,; de terra, 
tal como most ra a f ig . I S-1, R. S. S. ; a de duas 
outras seteiras, ma is compl icada. é represen­
tada nas fig. 1 -~ I , R. S. S., devendo-se. em 
ambas, attcndcr á bôa qua !idade do tecido dos 
saccos. á f irmeza da collo::acão dos paus rol li­
ços sobre os s accos d e te rra c o paradorso, e 
a que cl lcs sejam bem ca lafe tados . Na con!? tr u­
cção d as seteiras , il lus trada na f ig;. 1-11, deve­
se te r cuidado que os po nta lc tes estejam bem 
firmes e bem li gados ;ís \'igas . O R. T . I. of­
ferecc as bases para a const rucção c o liSO das 
a rmações para o t iro dura nte a noite nn g uerra 
de sitio. Essas a nn ::~ ções são m ui to dispendiosas c, 
por isso, não p ú:.lcm ser Clll prcgaclas nos ext:: r­
cicios de sapa du rante a paL e, em \·i :;ta disso, 
só deverão servir para inst ruir-se o pessoa l 110 
uso que del tas d ev.: faze r. 

Resta cita r a inda os trabalhos d e facil exe­
cução nas pro prias tr incheiras, taes co:-no, os 
de depositas de mun ição. ao:t ua, \'i \·c res etc., para 
os quaes bastam simples ca ixas, barris. bem .co­
mo os trabalhos de infiltração da agua para o 
seu escoamento (cs tivas) . 

Quanto á construcção elos «caminhamentos» e 

das trincheiras de apoio», tcchnicarnente. nada 
ele nO\'O offerecerão essas o bras, bastando que 
a esquad ra as construa em par te, attendcndo so­
mente á diffe rença de perfil; a trincheira. de 
apoio tem um parapeito mais a lto e um fosso 
mais largo. e nos caminhamentos, a terra tirada 
do fosso é deposi tad a em ambos os lados, com 
a mesma altura. 

O exercício elos trabalhos de cobertu ra dos ca­
minhamcntos ou a explicação da sua execução, 
nenhuma di i ficu!d adc offerecerão, basta examin ar 
a f i-:r. II -L R. S. S. 

(Chamamos attenção do le itor pa ra o instr u­
ct i,·o trabalho «A Guerra de pá», publicado no 
N.o .IQ d a «A Defeza Nacional», de 10. 1. 1917) . 

AHRIGOS P,\RA .\HoTR,\ LH ADORAS 

Apczar de competir a s ua ins trucção á companhia 
de metra lhado ras. nem por isso a companhia de in ­
fan tn ria de\·erá deixar de exercita r -se nesse gcnero 
de abrigos, pois, ha\·endo ne:::e:;;sidade de serem 
construidos com mui ta rapi:lez. e . sendo ins uff i­
cientc o pessoal das metralhadoras, será ncces­
sa rio recorrer ao da infanta ria. Ass im, pois, a 
companhia de infantari:t lambem deve exercitar-se 
em construir abri ; os para metralhadoras, sobre­
tudo na propri a trincheira para atiradores. 

Q uando, porém, se tratar d os abrigos illustra­
tlos na fig. 11 7 c 11 8, R. S. S., para atiradores 
deitados c de joelho, caberá a sua construcção 
exclusivamente á companh ia de metra lhadoras, 
d sto seu pessoal ser suff iciente, tan to para esses 
traba lhos como para a construcção de abrigos 
com saccos de terra. A const rucção de abrigos 
parn at iradores de pé c sentados de\·e ser exer­
citada de accordo com o art. 299, R S. S. 

Esse a rtigo do R. S. S. manda collocar a me­
t ralhadora. com a a ltura com·cnic 11 tc, no terreno, 
c traça r depois com a pá a cxcavação des tinada 
para os sciTentcs. que terá 0. 80 m de profundi ­
dade (fig. ! 20, R. S. S.) ou 1, 10 m (fig . 11 Q, 
R. S. S.) . A terra que se retira se rá depositada 
na f rente c nos l:!dos. bem como atraz d a metra­
lhadora, mas, como para o caso da fig. 1 20, a 
terra retirad a da cxca\·ação para os sen·entes 
não basta. de\·crá ella ser ret irada de um laga r 
com·cni .:nte. nas i:nmcd i:tçõcs. Para melho r com­
prchcnsão das fig . 1 19 c I 20, convem exa­
mina r as fig. 172 c 173. R. S. S. 

J\\aio r attenção do que a construcção desse 
, abr igo, exige a elo abrigo da metra lhadora con­

struido no propr io parapeito ela trincheira . E n­
tretanto, el la é faci lmente comprehensivel, s i se 
examinar a f ig. 17-1 , R. S. S. Bas ta fazer 11111 
corte. de 1m de la rg u ra por 1,50 m de com­
primen to, no mass i~o do parapei to até encontrar 
o terreno f irme, em que se col loca a metra lh a­
dora, e outro com 0,50 de profun d idade para 
1,30 ele la rg ura no ta lude des tinado aos ser-
ventes. (Contituín) 

I . - -=-==--=======i===---== 
j lnstrucção ·de ~ombate 
I 

(Notas do Curso d~ Aperfeiçoamento) 

INTRODUCÇÃO 

A concentração da tropa para o combate, seus. 
mo\'imenlos fó ra da acção do fogo inim igo c a pe r ­
seguição, fazem-se na ordem unida. salvo pe­
quenas excepç~es,· que reclamam a ordem aberta. 
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O d esenvo lvimento em a tiradores é a fo rm a 
1; rincipa l do combate d a infantaria. _ 

Emquanto um a tropa em ordem unida forma 
como q ue um corpo inclivis ivel, .na o rdem abl!rta 
cada e lemento que a constitue, desdobra uma 
actividad e especial. 

Para se obter a acção cooperadora desses e le­
me ntos isolados, des tinada a alcançar o fim de­
se jado, é preciso, mediante uma cuidadosa in­
s trucçãÓ e educação. g uia i-os no cumprimento 
dos seus deve res d e as isstcncia mutua, e, du­
rante a acção, saber commandal-os. conservando 
sobre elles a devida ascendcncia . 

Embora, na o rde m abe rt a, se conceda ao sol­
d ad o urna g ra nde liberdad e no porte, e a s imu l­
taneidad e e regul a ridade dos movimentos não 
tenham irnportancia, existe um cerio numero d e 
prescripções regulamenta res e reg ras, que pre­
cisam se r cumpridas _com a mesma exactidão c 
escrupulosidade e que exigem rig orosos exe r­
cícios . como na ordem unida. 

A instmcçiio de combate abrange a ins t rucção 
do commandante e do soldado, sobre s ua con­
d 4ct'! e111 cqmqate e seu preparo nas diffe rentes 
fo rm as de acção, que se a pp licam como processos 
tacticos. Embora tambem seja. necessario exercita r 
causas puramente form aes, sem attende r ao fim 
do combate, nem ao te rre no, seja porque em 
todas as occasiões el las são susceptíveis do mesmo 
emprego, seja para tornai-o:; tão fam ilia res ao 
soldado. que elle, nas s ituações mais difficcis. 
consiga a pplical-as com o que mechanicame ntc, 
cum pre não esquecer que toda a pp licação ta­
ctica se de\'e real iza r no te r reno e p roseguir um 
determinad o f im. 

Sempre o es píri to d eve pred ominar sobre a 
forma d o regulam ento. 

Po r isso a instrucção de combate precisa. 
d esd e o começo, ser fe ita fó ra do quarte l. O 
propr io recruta, «logo que fô r possíve l e com 
freq uencia», deve se r cõ'nduzid o ao campo. Não 
só sobre a conducta d o soldado, como co mbatente 
ind ivid ua l. ta rn bem sobre a conducta da tropa 
combatente , o ter reno exerce uma cons idcra\'e l 
inf luencia . 

Pa ra q ue o mod o ele ag ir (lo homem, c d ;t 
tropa, se a pproxime elas exigen::ias do caso real , 
é preciso oppor-lh e um adversario que tambcm 
se conduza ele accordo com a g uerra». «Por isso 
os exercícios d e dupl a acção são os mais inst ru­
ctivos». 

A instrucção para o combate d eve satisfazer 
as seguintes exigencias : continua ins trucção no 
te rre no , com representação d o inimigo, e exer­
cícios muito variados para ap roveitamento d o 
terreno. 

Isto não exclue que se façam individ ua l ­
mente e em conjuncto, como na o rd em uniJa , 

cxerciClOS sobre causas purame nte forma es tacs 
como: «Carregar em todas as po rições d o corpo, 

1 apontar com differente~ a lças c com mudança c.l c 
alças em todas as posições, deitar, ajoelha r. di­
versos modos d e estender, unir e a seus laga­
res, m o \·imentos das linhas d e atiradores, com 
aug me nto · c diminuição d e intcrvallos, m·ança r 
po r la nces. a\'ança r d e r as to. cs pccics d e fogo. 
cessar fogo e transmissão de ordens c a\· isos 
na linha de atirado res. 

Q uanto ma ior fô1· a unid ad e que se exe rc itar, 
e mais ad ea ntada esti\·er s ua inst rucção, ma is s a ­
cr ificados serão esses exe rcícios fo rmaes, em pro ­
\·eito ela s ua applicação no te rre no . pa ra sa tis­
faze r a fi ns de comba te. 

Marcha da ln,;trucção 

1. Genera lidades 

A ins trucção de comba te d eve fazer d o h om em 
um atirador que «sempre p roced a com ref lcxiio 
e execute co nscie ntemente». J-l a bilidadc n o e m-

- prego da arma de fog o e no aproveitame nto do 
terre no, iniciativa c attcnção sempre \·oltad<l pa ra 
o comm andante c o ad versa rio , co nstituem o que 
ma is se d c\·e ex ig ir d el lc. «Desde o começo é 
preciso d esperta r no recn.~ta a capacidad e d l! 
julgamento, a confiança em s i mesm o c 
a audacia». Es tas qual id ades d evem se r apu·· 
radas dura nte todo o tempo d o sc n ·iço mil i tar 

Como nas demais nartcs da ins trucçiio, só 
se conseg ue m bo ns rcs u I ta dos na inst rucção d o 
comba te, d edi cando um cuidado especial á m­
strucção indi\·idua l. Es ta é com pletada pela in­
s trucção d a fila, da esquadra c d o pe/oriío. 

Como prepa ração e meio aux ilia r pa ra a in ­
s trucção de combate deve-se fazer o seguinte : 
exe rcícios de manejo da a r ma; noções de ·tiro 
(tra jecto ría, rendim ento ba lis íico d o fuzil c e f­
ficacia do projectil . emprego da alça: exercícios 
d e tiro; d esenvo lvimento d a fo rça physica , da 
d estreza, d a confia nça em si mes mo c ela co­
ragem, pel a gymnastica e outros e xe rcícios phy­
s icos; ed ucação moral pelo exemplo d os ch e fes 
e cita ndo, cons tanteme n te, ou tros tirad os d a histo ­
r ia nacio na l c d a his to ria d o corpo; d esenvolve r 
as virtudes· militares, principalmente a lealdade, 
o se ntime nto d e h on ra . o a mo r á \·crdad c, a fi ­
d e lidad e aos poderes cons tituídos d a nação, o 
amor d a patri a:, a camarad agem, a ded icação J)ro· 
fi ssional , c acima d e tudo a discipl ina, como 
pedra a nt,>fl la r d o Exercito. 

Es ta disciplina não deve ser passiva, c mui to 
menos, mata r a individua lidade, fazend o co111 
que o hom em se a tire sem vontade p ropria con­
tra o inimigo, como se fosse a pe nas um a peça 
inconsciente da g rande machina, mas, ao co r1 · 
tra ria , ella deve ser aciil'a. 
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A disciplina deve ser a convicção adqui rida 
pelo soldado de que só se exige delle em c:om· 
bate o que est:i no inte resse de todos, o que é 
absolutamente indisiJCnsavcl c o que conduz com 
absoluta certeza ao objectivo ,-isado. 

Por isso, cump re ao homem, sem ,-acilação. e 
zombando elo perigo, empregar o maximo das 
suas energias phys icas c moraes, para clesem· 
penhar a missão que lhe fó r confiada na lucta, 
e para ar ras tar , pelo exem pl o. os seus camaradas 
a fazerem o mesmo. 

A instrucção de combate, pois . depende muito 
da educação que o soldado recebe. 

Existe po rém, quer na ins t rucção inclid dual, 
quer na d e conju ncto, um mundo de causas. 
que o homem, méd iantc exe rcícios continuo -
trenamenlo - eleve aprende r a fazer corrente· 
mente para qué possa. com segurança c acr rto, 
applical-as em qua lquer s itua ção. 

(Confilllín) Capitão Souza R eis. 

A segunda parte do R. E. I. 
Commen/ar/os ao.s .scu3 principaa a rlfgo.s 

como .sub.!ldio ao e.3ludo dt.Jsa parte Jo 
R . E. I. . a mais importante e a menos 
exp/oracla. 

CONTINUAÇÃ\1 

COM MANDO 

. 301. NEi~ é f!ossil:et dar (10 com mando regras 
/txas, app!tcavets rt todos os casos. Em cada caso 
particular deve o chefe procura r escla recer-se 
sobre o moáo mais con,·cniente de d irigir o com· 
bate e tomar suas resoluções, das quaes nrio se 
de11e afastar sem moti1·o d e força maior. 

Porque a mesma op eração que decidiu 
uma determinada sitaaçüo pócle fa zer per ­
dida uma outra, absolutamen te semelhan ­
te. Por mais semelh a ntes que sejam as si­
tuações , em tactica, ellas clifferem sempre 
profundamente (progr essos do armamento, 
process?s ele combate, communicaÇões 
abastecu11ento, remunicia men to estado 
I . ' p 1ySLCO c 1nwra l das tropas, ter r eno, tem· 

pcratura, etc. ). 
Por isso os chefes cle ,·em c ulti var a a r te 

de app reh ender os segredos característico:; 
de cada situaçüo . (as nuances com que 
cntt?lm :_oclos os t·ac tore.; que per fazem. 
a stfuaçao ) e tom a r a decisão q ue deve 
ser bem pesa da pa ra ser inflexi,·el até ao 
maximo das possib ilida des em o ser a fim 
de (JUe seu pres tig io el e ch efe não per'icl.ite. 

303. Assim como o combate não comporta 
nenhum schema, tambem não se pócl r fo rn ecer 
modelos para as ordrns d e comúafe. 

Em gera l trata-se pri meiro de lança r rapida· 
mente a tropa na di recção que se deseja, por 

melo de ordens verbaes; as instrucções de tnlha· 
das \'êm depois. 

Na brigada e unidades superiores, ellas são 
dadas na maioria dos casos por escripto. 

«Pre,·êr o imprev isto», seria o ma ior 
progr::!sso a que p:::>deria chegar a a rte da 
g uerra .. -\pezar elas clifficu lda des em .;:;e r 
attingicla esta presc iencia oto:los os chefes 
de,·em esforçar-se por conseguil -a n'uma 
cer ta medida. O estudo da H istoria .).1 i­
litar ~ elos textos regulamenta res, ela or ­
ganisação, a rmamen to e processos tac ti ­
cos elo inimigo provavel e elo prova,·e l 
theatro ele operações, são os m eios theori ­
cos que por uma preparação pessoa l, po­
dem dar aos chefes ·tão importan te qua ­
lidade. Na pratica um dos m eios a usar 
está em tratar «primeiro ele la nçar a tropa 
na clirccção que se deseja » e g ua rdax os 
detalhes da missão para motivo de ordens 
ui te riores. 

O ch efe que conjunctam ente com a or­
dem de marcha pretender pagar sua tropa 
ele todo o «stock» de ordens necessarias a 
uma jornada tactica ou toma a sit uação 
por uma unica face e todas as suas ordens 
se referem a esta, correndo o perigo elo 
imprevisto annullar qualquer cl'ellas e fa ­
·zer desabar todo seu plano e com ell e seu 
prestig io, ou crea varias h ypotheses e pa-
ra cada uma um system.a de o rdens, quer 
d izer cae no vergonhoso labyrin tho d:1 
dubiedade: «Se o inimigo avançar», «se 
tal posição não esti,·er occupacla», «se o . 
inimigo permittin>, etc ... 

Se se tem ele desempenha r uma missão 
em 8 partindo de A o melhor é fazer 
marchar a t ropa ele A para B . . Em B, 
ao mais ta rdar, completadas as mforma­
ções, esc larecidos pontos obscuros, etr., 
da r a ordem ou ordens relativa · propria ­
mente ;:'t missão a cumprir. 

J 0-1. Os. chefes supcrio_res não de,·cm o rdenar 
mais elo que lhes com~ettr . . 

Devem abste r-se de 111tervu· nos detalhrs, dei· 
.rrmdo aos chefes subordinados a rsrolha dos 
meios. 

Suas o rdens e deterfí1inações devem ser em 
reg ra d irig idas aos chefes immediatamente . sub­
ordinados. Isso não impede que o chefe de o r­
dens d irectas quando as circumstancias o exigem, 
quando falta r tempo, ou quando a conclucta cl_os 
chefes subord inados ameace comprometter o extto 
do com bate. 

Taes ordens de,·em. porém, ser immecl iaiamentc 
com municadas aos cheFe:; a quem normal e hierar· 
chicamentc clcdam ter s ido transmiltidas. 

E' funda m enta I pa ra o exito do com · 
bate a observancia r igorosa destas pre-
cripções. 
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O !Chefe que as não cumprir corre o g ra­
ve risco de perturbar a assimilação d as ca­
racterísticas d a situação, da parte dos che­
fes subordinados, tornando mechanica a 
acção destes por estancar-lhes tod os os 
surtos da s ua inic iatÍ \'a. Acarreta ma is o 
prejuizo ele, preoccupanclo-se com os de ­
talhes que lhe n ão elizen"t resp eito, esque · 
cer o que exigem as suas funcções, dada 
a tensão d e espírito em ordenar o q ue n ão 
lhe con:p~te e as m a is das \·ezes escapa 
ao seu JUizo. 

Quanto mais elevado é o grau hiera r­
chico 'de quem dá .ord ens mais ger a e::; 
devem ser essas ordens. 

No caso das ordens direc ta!:>, a imme ­
diata communicação cl'ellas aos chefes sal ­
tados é uma necessidade para os c ffc itos 
da ligação que é o orgão da unida de d e 
acção d e todo o conjuncto. 

305. A iniciativa deixada aos ch f' /es s'túordina­
d_os não deve degenerar em ·arbítrio . Q uando exer­
cida d entro d e justos limi tes, ella é a base dos 
g randes successos na g uerra. 

A _iniciativa dos chefes sub ord inados pa­
ra nao escapar ao preceituado neste a r t igo 
deve-se enquadrar nas direc tivas funda ­
n:entae~ da ordem immed iatamente supc ­
nor. E1s porque toda ordem dá informa­
ções ~obre . o inimigo , e tropas inimigas, 
a lém da m1ssão que determina. :A ligaçrl.o 
fica sendo o fr eio constantemente a re­
primir os exagg eros d e in ic iativa- o a r ­
bitrio. 
. Tudo· está em não faltarem informações 

so bre as tropas visinhas, o riundas de che­
fes tambem subordinados e informações 
e ordens necessarias de chefes supe riores. 

Em gera l as iniciativas desproporciona­
das dos chefes subordinados são ma is 
devi das a a_u~e_ncia d e ligação c ordens que 
por expans1b1hdade desses me:>mos chefes. 

A melhor maneira de causticar o a r ­
bítrio é_ a critica intelligente e rig orosa, 
a u th entlcad a pelas citações regulamen ­
tares. 

Para illus trar esse commen tari:J é bum 
recor rer á s notas e diarios dos que têm 
feito «manobras annuaes» entre nós. 

3 10. A condição prelimina r pa ra que o chefe 
possa toma r uma d ecisão é estar informado so­
bre a situaçiio do inimigo e o terreno . 

Frequentemente só com o inicio do combate 
se ter ão as necessarias informações sobre o modo 
por que deve se r e lle executado. 

Essa é a razão eLo que precei tua o n." 
306 (vide ). Apezar elos esforços do esc!rt­
recim ento approximado e principalmente 
do esclarecimento de combate (G. T. 

382-83 ) só nos ultim.os n1o m en t os, na 
imminenc ia de s e engajar o c ombate, é 
que a decisão pode amadurece r p e la ob­
se tYação de «visw> por p ar te d o c hefe «ela 
s ituação do inimigo, das co ndições d a s 
t ropas \·isinhas e d o terreno que a s m ­
formações, a s p artes e a carta n ão po­
dem substituir.>> 

E sse é o motivo a inda peh qual '<o:> 
cdtes . das un jdades que vão ser empenha ­
das em primeiro lug ar de\·em se r chama­
elos com a ntecedenc ia pa ra a frente, onde 
ficarão a par d a s ituação» (vid e art.o 
307- 2 ). 

3 12. A atte nção de todos os ch e fes deve estar 
vo ltada para a manutenção da ordem, co!JP.süo e 
CO/l.l'ergencia de esíorços de sua tropa. 

Os cheí es superiores tra tam d e impedi r que · 
sua tropa lhes escape das m !7o s ; os che/P.s sub­
ordüwd os, uma vez preen chda s ua m iss ão. tra­
tam de reunir-se rapidamente a sua u11idade. Se­
is to não lhes é possivel no m omenio, elles se 
apres enta rão :10 chefe ma is proximo a f im de 
coo perar na luta. 

«Todo comrna ndo eleve informar com r a ­
pidez e segurança a to elos os chefes sobre : 
estradas de marcha (approxi mação) d o 
ad\·ersario ; pontos alcançados especia l­
mente pela infantaria; extens ã o d as abs, 
das posições ele combate e dos postos 
a \·ança dos ; muitas vezes é conveniente in ­
formar se o inimip·o não foi encontrrtdo 
ou que não o foi em. taes e taes pontos / 
con fi rmação de informações anter iorm ente 
o btidas; a ccrescentar expon taneamen te ela ­
elos im por tant es sobre o terreno ; não fa­
zer participações inateis que só clifficu lta ­
rão a acção elos chefes.>> (Manual para o 
Comm ancl o ele Tropas - Traducção brasi ­
leira . ) 

«L igações permanentes d os commandos 
entre s i, por meio de offic iaes el e informa ­
ções (aj untar cyc listas , es tafetns) que d e 
motu-proprio communicam t udo que tenha 
impor tancia (intenções, desem·oh-imcnto 
para o combate, resulta dos d a a cção, CO.fl1 -

municaçõcs sobre o inimigo etc.).>> (M a­
nual para o C ommando de Tropas -- Tra­
clucção brasil eira. ) 

«As m udanças de lugar per turbam a 
continuidade das communica ções e n ã o de­
vem por isso e tc .... (v ide R. E. J. 307-3 ). 

No dividir os estados maiores e locnr 
o signal d e commanclo (vide a r t. 0 309 ) 
consultar .os aptidões peculiares a cada of­
ficia l (reclactores de ordens, obser va dorec;, 
informaclores, etc. ) pa r a os app 1 i c ar com 
felicidade ; preferir posições di fficeis de 
ser em vistas pelo inimigo c faceis d e se -
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ren1 encon trada:- pe las p r.op rias tropas. 
~essa segunda parte não esquecer qu~ 

apezar ela séde do commanclo te r ·que e\' i­
tar as estradas (objecti,·o con stante dos 
pro jectis ele artil haria ) de,· c ser franca­
mente accessi,·e l pelo m a ior numero pos ­
s ível ele caminhos; é p rec iso pensa r sem­
pre em fac ilitar o tra ns ito elas o rdens no­
ticias e inforlnaçõcs. 

E i.nnumeras out ra s c itações n os mo­
strariam a inda a infini cladc de m eios exi ­
s tentes pa ra a «ma nutenção da ordr!m, co­
hesão e convergencia de es forços . 

3 13. Os chefes elevem estar tão seg-uros de 
sua tropa que possam d edicar toda a atienção ao 
combate. El les de,·em comiiWilic(fr 111/S (lOS on­
lros as obse rvações que mereçam importancia. 

Quanto mais in s truidos esti verem os 
quadros e solda dos me lhor execução se 
da rá a essa pre.3c ripção. O zê lo c a de­
dicação pelo preparo tactico ela tropa dei­
xarão os chefes in teiramente l-i L mtadc 
quando dirigirem o combate. 

A maioria dos nossos themas com tropa 
não dão os res u ltados esperados e ne­
cessarios por causa da falta de confian ­
ça profiss iona l de todos os ch efes entre 
si resultando cl'a hi a n ecessidade de se 
e~et:cer cummulativamen te quatro e mais 
funcções, ~alheios a que nos cabe, que, 
q uasi sempre, passa ao segundo p lano . 

E n esse esforço de se «tapar o sól com 
uma peneira» esquece-se o terreno, as tro­
pas vis in~1as, as informações, as partes, a 
cooperaçao das a rmas e um mundo de ou­
t ras coisas dessa natur eza. 

314. Se bem que deva haver no com eço do 
comb~te certa prudencia no ertJprego d as forças, 
não h a, por out ro la do, erro mais gra,·c do que 
iniciar o combate com /orç(fs insu /licirllles, para 
depois ir reforçan~o-as. pouco a pouco. Desse 
modo se combatena sem cessa r em cond ições 
inferiores abdicand o-se ex poutaneamc-utê da > va n· 
tagcns da superioridad e numcrica. Além disso, 
urna acção ma l succcd i~l a nã o só acarreta perdas 
inuteis , como abate a inda o va lor mo ral ela tropa. 

E esse «erro m ais g rave» sempre acon· 
tece qua ndo o ch efe n ão está á a ltura do 
q u'e exigem os art. os 277 - 2, 30 1 - 0 2 

(vide). 
A incapacidade do chefe para toma r 

um.a decisão p ositiva e c lara, reflecticla em 
ordem clara e p ositiva, leva {t indecisão. éÍ 
dubiedade, ao r eceio ele engajar tantas 
unidades quantas sejam as n ecessa rias; 
condu z a g ua r dar reservas que pela posi­
ção q ue occupam nunca s ã o aprO\·eitaclas 
c a combate r sempre com «forças insuf ­
fü:ientes; inspira a q ua I quer instante estar 

em condições favoraveis pa ra o arbítr io 
da in ic iati,·a deixada aos ch efes subordi ­
na dos ... 

Sem conscienc ia profiss ional não pódc 
haver «o am&r - ela r esponsabilidade», «a 
mais dis tinc ta qual idade de um chefe» e a 
móla rea l da decisão que engendra a vi ­
ctoría. rCuntiutiaJ 

Tenente lltarlo Travassos. 

txame de Recrutas do 41° 8. c. 
Não pod iam ser mais lisongeiras as nossas 

impressões ao conh ecermos o exito obtido pelos 
rec rutas do -li 0 B. C., do qual recem-sah imos. 

. nos exames a que foram s ubmettidos em junho 
proximo findo. 

O quadro abaixo exp rime sintheticamentl' 
esse opt irn o resultado tanto mais notavel 
quanto é certo tratar-se de uma unidade organ i· 
sacia em princípios do corrente an no e aquarte­
lada em um cdificio que está desde janeiro 
passando por uma radical transformação. 

Eis o quadro: 

RECRUTAS 

"' 
DESIGNAÇÃO 

"' "' 'f 
o o 

~ 'O 'O 

"" "" "' > > õ E o o .... :;_ f-

~ª 
c. 
c. C) 

< 0:: ~ 
rn 

I '~ Co1Ílpanhia ..... ... .. .... . . 110 2 112 9 

2~ » •••••• • •.•• •• .. . 105 5 110 12 

3~ » ••••.•......... . 93 10 103 8 

Estado-Menor 8 4 12 --
21"1337 

--
3 16 29 Som ma .. ... . . . . . .... .... . 

Para que, porem, os le itores possam da r ex· 
pressão a esses numeros, passam oo a transcrever 
a lguns trechos da mag nífica descripção feita a 
respeito por um orgam aracajuano : 

«Tendo assist ido ás diffe rentes p ro\'as de exame 
a que foram submettidos nos dias In, I I. 1 2 e 
13 do corrente mez os recrutas d o -l 1 ° B. C. é 
nos nimi amente agradavel noticiar que são di· 
g nos dos mais francos e log ios não só o compc · 
tente c operoso commandante dessa d iscipl inada 
unid ade, s r. tenente -coronel G il de Almeida, senão 
tambem seus d ig nos auxilia res, pelos resultados 
alcançados em todos os ramos d a instrucção pc· 
los examinandos em gera l. 

«O p rimeiro ramo d e instru-;:ção a cujas provas 
de exame fo ram s ubmettidos os nossos jovens 
patricios, recrutas d o .n o, foi o concernente á 
inst rucção theorica. Depois é que vieram, succes · 
sivamente, as provas 'de exame dos exercicios. p;y · 

.mnastica e (Csg rim'a., e ins trucção no ter reno. 
O exam e ela insti·ucçiio th eorica se rea lizou no 

proprio pateo do quarte l d o 4 1°, nos d ias 1 O c 
11. Collocad a em frente ao a lojamento da 1a 
C ia. uma amp la meza em cima ela qual se viam 
mappas, busso las. podometros, equipamento, ter 
ramenta de sapa, materia l de acampamento. um 

I I 
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fuzil desmontado, um sabre, differentes especies 
da cartuchos , todo o materia l emfim utilisado na 
referida instrucção, e e m torno da qual. alem 
do of ifcial instructor, se reunia m os dema is off i­
ciaes do bata lh ão, acompanhados do dig no ma­
jor M. ]. Pereira Lobo, re presenta nte do exm.o 
cdte. d a 3a região militar. e officiaes da força 
pol icial deste E stado, ahi compareciam po r pe­
quenas turmas, obedecid a a o rdem num c> ri ca- das 
companhias . os homens que de,· iam de ser ex a­
minados. 

«A arg uição dos 110mens , fo i fe ita em ge ral pel o 
proprio instructor , muitas ,·ezes de conform idad e 
com um thema d ado pelo s r . cclt e. do batalhão 
e r epresentante do s r . cd tc. d a 33 reg1a o . 

«Todas as ,·ezes que uma pe rg un ta dava lu­
g ar a uma demonstração pratica, o recru ta era 
chamado a executai -a, e quas i tc d os o faziam com 
d esemba raço ta l que confo rta\·a aqu~ l les que a li 
se achavam , como nós. ch '.!ios de esperanças na 
perfeição futura das nossas insti tuições m ilita res. 

«O exame dos exercícios rea lizou-se llO dia 
1 2, na praça Benjamin Constant. 

<< Uma vez chamada a exame, cada companhia 
ahi dis punha os seus recrutas numa formação 
apropriada á f aci l inspecçã o dos mo\·imcnlos, 
com o res pecti\·o ins tructor á fren te. 

O s r . cdte . d o ba ta lh ã o iniciava inva riaYe l ­
mente o exame por uma r is:rorosa inspccção dos 
uniformes e aspecto geral d a cia . D esde a lim ­
peza do calçado até a collocação do gorro, tudo 
elle observava com cuidado ta l, que bem mostra\"a 
quanta conf iança nos d evem ins pirar p resente­
mente os . che fes do nosso exercito. 

«As provas de gymnastica c esgrima se rca li­
saram. por egual. no dia 1 2, na praça Re njamin 
Constant. 

«No d ia 13 ti,·eram lugar, po r fim, as prO\·as 
d á ins trucção no te rreno, com as quaes se encer ­
l·a ram os exames d os r:ec ru tas do -l i 0 B. C . 

cc Pa ra a real ização d essas provas , o s r . ccltc. 
desse b ata lh ão escolheu o te rreno circum\·izinho 
da F abrica de Tecidos, já por se r e llc um d os 
mais espaçosos dos a rredores desta capital , já 
por offe recer difficuld ades que permi ttam pô r 
a prova a habilidade d os examinados. )) 

Capitão Pnulo Bnstos. 

NOVA GUARDA NAC ION AL 

O decreto de I O d e Julho crcando uma missão 
med ica especial com c le,·ados postos d e hierarchia 
milita r e d estinad a a estabelecer e m F rança um 
peq ueno hospital temporario, .com o vir a ssim ele 
surpreza, trouxe . . a<;> primeiro embate, um certo 
desconcer to nas flle1ras _do Exercito, mui particu­
la rmente entre os med1cos mi lita res. 

) á se sabe. · fe lizmente, que o Minis te r io da 
G ue rra trata de a~i r no sentido ele ficar d ef inida 
como convem a Situação que hão d e tr r nessa 
missão os '!led~cos m i ~it~ re~ não im provisados. 

A corottellsaçao d ~ _CIVIS, Improvisados el o d ia 
par~ a nout~ e m off rc1aes elo Exercito, não cau· 
sara, por v1a d e regra, uma impressão favora · 
ve l entre os que o _seia.m d e ve r:ctad c. O acccs~o 
g rad!fa l, l e ~ to e d !ff1cJI aos cliffe rcn tes postos 
d a h1e ra rch w, prehcnchendo tod a uma cxis tcncia 
c . cons~grand o. os esfo rços d aq ue ll es que se de ­
d rcarn a car rerra das a rmas, po r isso que repre­
senta urn a conquista d e cada qua l, im prime ás 
insíg nias d os miliia res uma s ig nificação mo ra l 

de tanta re levancia que n ão a podem com pre hen­
der os m e ros usurpa d o rcs. 

No caso actua l da missão, sem d!r\·icla q ue 
muitos de seus elemen tos com pon-:n tcs poder i 1111 
honra r o E xerciro e constituir mesmo o o rgulho 
de seu quadro d e medicos. Empa,·es:tdos po rém 
de galões que nada s ign ificam, o .; d is tinctos cl í­
nicos e ci ru rg iões, aos olhos de: to do o m undo, 
aos de l les proprios inc!us iYc, semel harão ncrson:t ­
g e ns d e o pereta. 

A ·pri ncip io. o o rganisa r de uma comm issão com 
caracter m ilitar, chefiada c fo rm ada por e leme n­
tos (: j,·is, levou o nosso Cor po de Satíde a se in­
te r rogar , p er p lexo. se den tre os numerosos 
represe ntantes não ha\·eria q'uem p udesse d irig ir 
e prehcncher uma seme lh an te inc umbc ncia. 

Isso. ao p rime iro momento, porqu~. a d espeito 
d e um balanço lisong ei ro , o scepticismo reinante 
não os impe lliu a m aiores indagações. 

Infe lizmente, parece qu e limbra mos e m 1i rar lodo 
o cunho d e a usteri dade . mesmo os eli ctamcs da 
ra zão. até aos nossos actos naciona~s. to r na ndo­
nos ri dículos em face el o cxtrangciro ou p elo 
menos hypocri tas pe ra nte nós mesmos ! 

Rotu lando com a et iqueta de mecl icos elo E x e r ­
ci to a u ma Yintcna de profiss io naes civis, afigura ­
se-nos que o nosso pa ií' procura fazer crê r ao 
Velho M undo q;.r-: lh e CII \"Ía, el e f acto um a m io;s:'io 
m ili ta r . Tou;ours la comedir! 

E' cur ioso. e ntretanto. nota r que n ão ha,· ia mo­
tivos para dar essa fe iç:lo fo rçada a uma com­
missão que no seu p roprio caracter pod eria :lttin ­
g ir caba lm e nte os seus ob jectivos, mormen te t ra­
ta nd o-se, corno se diz, de um p eq u l.' no hospita l 
ele convalescentes . 

P elo seu lado · acceitaml o o feit io mi lita r d a 
m issão, d is poz-sc o Minis tcrio da Gucrr::~ a to­
ma r sobre os hombros uma pesada responsabi ­
lidade. principa lm ente porq ue nem todos os 
mem bros nomeados insp iram a co nf ia nça d e se 
devota rem a a lg-uma causa ... 

Um tanto eg·oistas. ta ln !z, e m to:l o o caso p r e­
occupados com a c ffi ciencia do E xe rc ito c com 
o p restig io ele seu no me . preferíam os flti C não 
ao ela G ue rra , mas a ou t ro q ua lq uer Jv\iniste r io 

~ti vesse f icado affecta a missão. evit:tmlo ass im 
que ama nhan a nós, mili ta r es. se poclcsse pedir 
contas d esses mi lha res de contos con sag rad os 
0 11 paper ... ao nosso a ppa rc lha me nto. 

• • • 
E ssa prod iga lidad e n o dis t ribuir d e ga lões, 

11recisamente qua ndo um a reacção ben :!f ica lançél 
a lg umas p ás ele c<rl na fal lccida Briosa, tem s ido 
ta mbcm a prcocc11 pação ele a lg-u ns leg is ladores. 
na Cama ra . 

E m um projec'to aprese n tado ueste pe río do d e 
legis latura , um se nhor d eputado, propondo-se <l 
remod e la r o quadro d o pessoal do Arse nnl ele 
G uerra, te\·c. e ntre o u t ras . a id éa d e enfeitar d e 
ga lões os f unccionarios civis . d esde o chefe d a 
secreta r ia (I ellf!ll fe-cor onel) a'té ao po r te i r o ( 2. ( > 

f mente) . 
Teremos ass im dese nhistas-majores . esrr ip! H­

ra rios, _apontad o res, a g-en tes d e compra s c 0 11 -
tros. - te ne ntes c capitães . 

Q ua l o a lcance el e semel hante mecl icla , q uacs a,; 
\·antage ns praticas deco rrentes, ning ucm proc11rc 
in vestig ar. Ahi es tá a Contabilidad e da O uena 
a ttestanclo que a institu ição da hic rarchi a mi · 
lita r sen·io apenas para aggrava r a s u :1 conhc 
cicia e incoe rcíve l d eso rd em in te rn a. 
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t'v\as se p roeu r a rm os impulsos nob res em yez 
de m ove.is s uba lte rnos no au cto r do pro jccto, \'a · 
mos afftrma r que se: t rab de uma equipa r:~ção 

á Intendencia , á Contab ili cla:k . 
Entre n ós, a prcoccupação de· jus tiça é tão 

acce ntuada qu e um lcg- is la :lo r resoluto é c.1paz 
d e e n tortar o po uco q ue tc111 os d ire ito para col­
locar tudo no mesmo p~ de ig-ualdade. 

E' preei;;o, não o bsta nte. pô r um paradeiro á 
ba na l is ação d os g-a lõ cs de o ff ici a l. 

D e prcfcrcncia , se to rn ..' c :da vez mais d iffi ­
cil a s ua con q uis ta . G rand e: renome acl\·irá ass im 
para o E xe rc ito c immcn~ a s garantias terá a 
defeza mi lita r d o pait.. 

EXPLORAÇÃO 
Reconhecimento - Des coberta - Escla­

recimento 

Já se con tam po r mn numer o reg ular 
os b on s livr os el e a ssu m ptos m ilitares q ue, 
tradu zidos ele ling uas es t rangeiras vêm en­
riqu ecen d o a n ossa l i t~c.r~tura. Dc,-~mol-os 
a um p u n ha d o d e o tflc iacs cst udwsos e 
compe t entes, q ue têm d ess.e ~noclo faci li ­
tado .os n ossos es tudos p roftssw naes, offe ­
recendo-nos t raba lhos escolhidos q ue, i 
fa lta d e o bra s g en uina m en te nac10nacs, 
têm ser vido á co 1~1 prehe~1 s âo d os no \·os ~·e-

ulan1en tos ta c t1cos. Em ~onscquenc1.a , 

g orém , ele não possui r ~110s a m da uma h n ­
p uagem 'rnilita r aprop n acl ;t a certos ass~Jm ­
g tos, c om. expressões a d equa das, or.IUI: ­
~as d e u m corp o d e reg ulamen tos umfo1-
m es c alca dos todos em um ;l m esma dou ­
trin~ va e se form~1 nclu ao a ca s o um <t Lcr­
mino'log ia c ompl ir<H.I <l co m cl es ig na çõr :, 
varia d as . 

O s a ss umptos d e n t \·a lli! ria pa r ece Cfll~ 

são os que m a is tê 111 so ffr iclo co m esta 
m ultip lic id a d e c~c t ermo:-> , ta lvez p or s er em 
os seus r eg u la m ent os o s mais co nfu sos . 

. Como ~s1~ ecialmcnte n o ta \·el p óclem -::;c 
cltar a s . d es1g n ações dad a s á operação d a 
cava lla n a em cam p a n h a q u e co ns is te em 
colher no theatro d a g u erra info rmações 
r ela tivas ao inirnig1o e a o t erren o . N os n os­
sos r eg u lamentos, q ua ndo t ril t<u n elo as ­
su m pto, enc on tré\.m -s e b;~ r;l lha clamcnlc a :> 
ex pressões - explor acâes, rccon!tecimcn fo 
~ des~oberta: O R . E . C ., p or exemplo, 
m va dmdo sea ra d o R . S . C ., r efere -se n a 
parte do «emprego ela c a.\'a llar ia ll a o ser vi­
ço d e . ea:plora çc7o d cs c n1p enha clo p ela c ;-c­
va lla n a mclep en cl en tc ; e, Lra ta n clo elos o r ­
gãos d a ex p lor a ção, c ham r1 e sq u <1drões e 
pelotões d e d esco berta c p ~1tru lhas os ~l e ­

mcntos cles tac <1dos p;n a a fr en te, reser ­
van d o a desig na ção d e recon!tccim enfo de 

o ffic ia l nos e lemen tos «inde pendentes da 
r Pd c d e descoberta,> ( ! ). O R.· I. S. G ., 
p ro funda men te di \-ergente, a o tratar ela in­
strucçã o do esquadr ão e d o regimento, diz 
textua lmente : - esquadrão em descoberta, 
ex ploração e reconhecim ento (a r t . 94 p o-s. 
68 e 69 ). ' b 

Não h a, como se vê, a m a is leve har­
monia entre os d ois regula m en tos ; um 
procura fa ze r c1 ist inc<;:õ es d-emas ia dam en t e 
esmiuça clas e ..- outro em prega indis tin­
ctan~ente ,~xp ressões proprias a d es ig na r 
sernços !chffercn tc;:; . O reo-ulmnent o d :::>s 
s~rviços g e raes foi para co<=;n o de exer c i­
cws d e cavalla ria da .mesmã ig n oran <. ia 
com q ue es te se 1narufes tou em r elação 
ao d e campanha . E ass in1 cada r eg ula-
m en t<;> novo produz n ova co nfusão. · 
. E Já nã o bas ta,-a a fa lt a ele clareza n o 

empreg o ~e:sas t res expressões r) a ra c ue 
a n ova edrça o d o R E r n a- 0 s · 1 

. ._ · · . urg 1sse a 
complic~r 'ma ts o a ssu mp to c om o t erm o 
esclarecunento . E fel -o ele 1n odo po uco 
c la r o, porq.ue se encontra a h i , até em um 
m esmo art1g o as pa lavra s _ ex1) 1 _ 

1 . · . • or açao e 
esc ~r ec(unento - pa ra des tg na r um u n ico 
scn :tçol a:át. 388 ). A n O\-a expres ão encon-
tram.o -a J nas t ra ducções da - c 1 d 
O . "' ar as e 

n epenkerl e do Guia de T /tct ·c d 
ll 

·L, t a, o n e 
1e a appa reccu em. s ubstituição , 1 ra ção . a exp o-

. S em
1 

a p retenç ào ele o ffer ece r uma cor . 
n genc a, pensam os q ue po~l ia se r c1· 
sado~ .o neolog islll o . f\ palana escf~~ee~~~ 
t~ fJilt O pa rece-n os nã o satisfaz 0 ca so . 
C ompr<' hcnd c·sc que a s patr u U1a s ele ar­
ti lharia r:tÇ:ll11 U l ~ l L'S cla rec~mcn to, quand o 
prorurnm cle!erm tnar os o bJ CCt Í \ 'O& de Liro, 
ou reconhecer as posiçôcs par:1 a propr ia 
arti lhar ia c se us caminhos ele acccsso, p or­
que e llas são la nçad as para precisa r in­
formações d e deta lhes n 'uma s ituação j <Í 
conhecida de um modo g eral. A' fren r L' 

d e llas a um ou mais dias d e marcha, o:o­
e leme~1tos de cavalla r ia já assig nalara m a 
p r esença d o inimig o. E li as .escla_recem d~ 
fac to a situação para a ar t tlha n a no q u-. 
lhe interessa par t icula rmente. Ig ualmen te 
p <;) d c s er di~o com. rcferenc ia ;Í.s ya trulh:" 
ele in fa n tana lança das com o ftm cl~ 1 · 
conhecer uma posição ini mig a já assig na ­
la d a , ou pa ra informar deta lhes ele uma 
situação gera l d efi nida : Quando, porém, a 
c-a valia ria tom a d ispostçõ es c ma rch a. em 
p rocura el o inimigo , d e ~~ja app_ro:'\1111<:­
ção nã o h a ás vezes not~eta prec tsa , el:<l 
f a z u ma operação d e mms vulto, que nao 
pod e se r a bsoluta men te um s imples essla-
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recim enfv - e lla faz e,)'jJLoração. - r\ ex­
plo ração não é dirig ida exc lus i\·amentc 
contra um inimigo j á assig na lad o, e sim 
tambem nas direcções em que é de pre­
ver a possibil idade da :ma presença.» ( R_ 
S. C. a llemão, art. I 37 1. 

::-: 

* * 
Parece, pois, não ha,·er razão que jus ti ­

fique a substit uição, de,·endo a no,·a de ­
s ig nação se r reservada a reconhec imen tos 
es,peciaes de arti lharia e infan taria c aos 
sen ·iços elas p~tru_l~1a~ de combate _ _ -\ pa­
la,-.-a exploraçao, J ~l tao em uso entre nó:-, 
e repetida em var ios regulamen tos, de ,-e 
se r cons~n-ada para de5igna r a operação da 
ca,·a ll a n a em campanha q ue consis te em 
cclh: r inf~nmações sobre a presença, si­
tuaça<? e f? rças . do inimigo e sobre o ter­
reno, Js to e, as mfo rmações o·eraes de c1uc 

d - b o comman o precisa pa ra d irig ir as t ro-
pas e assegura r o successo d o seu empre­
go. A ella corresponcl e o se rviço de re­
conlzecimento, q ue póde ser en tão: 

a ) reconlzecitnento de i nímio-o · 
b ) reconhecimento de terre710: 

, Com ~-eferencia ao primeiro, e:-cplorarão 
~ o conJun~to das clisposiç~)cs tomadas pe­
la cavalla na para colher mf01·mações so­
bre a força e atti.tucle do in imig-o cha-

d f b ' n_1an o-se aesco erta_ os processos empre-
gad os pe la cava lta na em exploração. (1 ) 

Os orgãos principaes ela explo ração são 
as pairai/ias - · p eq uenos d estacamentos 
l~nçaclos na direcção do in imigo com o 
fim de clescobr il-o. 

Segundo a na tureza elas in formações q uc 
fornece ao commanclo, em relação ao fim 
que tem_ em vis ta, a explo raçào pode seJ; 
estrategt ca -o u tacfica , c as patr ulha s cor ­
respondentes seTão desig nadas respectiva­
mente P?r - palrullzas de reconhecimen to 
estrategtco c patrul ltas de reconhecim ento 
lactico. 

A exp lo ração cs tratcgica scn·c a o a lto 
c~1mancl o para as suas d~c isões s :-:> brc 
as mformaçõcs gera es ele natureza a in te­
ressa i; as disposições es trategicas das tro­
pas, as qua_es cl_eve, por isso, preceder de 
um -ou mats ci tas ele marcha. Chama-se 
t<:_mbem _ e.~plora~c7o a fast ada. A exp lora- I 

çao tactJCa, por mfo rm ar questões ele cl e-

(1 ) E sta expressão, qu~ ás vezes é empregada 
e r~·adamentc com o synon11na de ex ploração, nos 
veJO dos re_g u lamentos francezes e podia muito 
bem se r dis pensada. Como acfo d e d escobrir 
seria pre f~r~vel dizer -se d escobrimemo para er i­
tar o ga lhctsmo. 

ta lhe que inte ressam ;.Ís di :;p o.:; içôe::; Lact i­
cas elas tropas, c se fazer n 'um raio de 
a cção mais rcs tric ro. di z-se e.?Jploraçtio ap­
prorcimada. 

_-\ exp loração cs trategica é da a Içada da 
em a liaria d e exerc ito ou independente, 
emquanto a expLoração ta c ti ca, que inte­
ressa ás divi sões de infa n tar ia , <~ fe ita pe­
las respec tivas cavalla ri a s cli ,·i.;iona r ias. 1 ~ 

Não obs tante, os di,·e rsos clem " n i ns cb 
exp loração est ra tcgica fazem os r~ronhc ­

cimen tos tac t icos que l h e.~ inte ressa m ; c. 
pe r seu turno, a cava ll a ria cli,·is iona ria in ­
c umbe-se ela explo ração es tratcgira onde 
não ha em-al ia ria independent e. 

Quando as patru lhas clc ,·em a fa :; tnr -sc 
muito, d e m odo que se torne impos.;; i,·e l 
apoia i-as cl irec tamentc pe lo g ros:=; o da ca­
' a li a ria em explo ração, pcrigando ta m ­
bem s ua ligação com a rec tagua rcl a , .;ã:> 
exped idos e lementos m a is fortes que se 
interca la m entre as g ra ndes L;;1 iclacle:=; d a 
cavallaria c as pa trulhas. E s tes e lem en ­
tos s'ão os dest acamentos d e exploraçt'io , 
gera lmen te .ela for ça ele um esquadr ão. 
Elles ,serveJn ta mbem de rese rvatorio d e 
hom ens .e ca,·a llos pa ra as p atrulhas que 
a poiam. 

Por sua ,-e;.:, se a ligação immccliata c 
facil entre os destacam entos ele exp lo ra­
ção e o g rosso ela ca,·allari a não é m a is 
J:;oss i,·e l, em ,·irtude el o a fa:~tamento 

cl'aque ll es, ou quando é u ti l reunir em um 
ponto as partic ipações el e \'ario :-; e lem-:ntos 
da exp loração, org an isa m -se ce11 /ros d c 
parücipações . A lg umas ,·czes os p r o prios 
d es tacamentos de exploração se1Tcm como 
centros de par tic ipações. 

Resumindo d iremos q ue uma rê' de d e 
exploração d a cava ll a ria ele exercito com ­
pr ehencl e os e l emen ~ús seguintes: 

1) uma _linha de pat rulha s de reconhe­
cimen to estrategico; 

2 ) linhas de patrulhas el e reconhecimen -
to tactico; 

3 1 d es tacamentos ele exjJloração : 
4 1 centros ele parl'ic ipações: 
5 1 g rosso da ca vallaria. 

1° Tenente de Cav. t:u~lydes Pip u clredo. 

(2) A inf.a e a rt. •~ fa zem r econhecim?ntos ta ­
cticos . Chamam -se tambem patrulhas de reco­
nhecimento tactico as enviadas pe la c.1\'a ll a ria 
ind ependente com o fim el e reconhece r a ca­
va li a ri a inimiga. 

====--
t:llr Os extravios causados por fa lta d e commtt­

nica ção opporiun a: d as mud anças de end e reço cor ­
rem po r conta d o ass ig nante. 
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ESCLARECIMENTO 

Nota ao artigo precede nte. 

Não se pód e deixa•· ele :· ~::::) nhecc r» que con· 
vem <<escla rece r» a s ig- nificaç;io tios ,·ocabul os re­
ferentes aos dive rsos seiTiço3 que se d estinam 
a (!d escobri r» os neccssa r io . .; d ados sobre ter­
reno e inimigo; ao com m:u1do cabe «exp lo ra i·" 
os resul tados alcançados q :I0r o seu <<esclareci­
mento )) pro,·cnhéi ele «cxplora(<it.:s o u d e reconhe­
cimentos». 

Concordo com o me u pre 1.ad u amigo Fig ueiredo 
sobre a perfeita inutil idad e d o ,·ocabu lo «desco­
berta» ; dissinto na se pa ração por c llc acceita 
entre explo ração c reconh ecimento, seg-undo a 
qual. tambem fi ca ria inuti l um a dcst:ls expres­
sões; e, com peza r. d iscordo ele to~lo sob re suas 
considerações re lat ivas ao «escla recime nto"· (*) 

Se que remos chamar r•xploraçiio â operação 
que tem o fim d e etc ., porque ha,·emos ele cha­
mar então reconlwcim enfo ao serviço co rrespon­
dente. Se ria c\· identcmcnte mais s imples, mais 
sympathico c ma is mi lita i· dizermos <<re­
sumindo", <<que uma rêdc d e e.rploraçüo d a ca ­
va ll aria d e exercito com p rchend e o s e lementos 
seguintes : 

1) uma linha d e pal rulh as de l'.rp/oraçrio estra ­
tegica ; 

2) uma linha d e pal rulhas <.l c axploraçrio 
tactica; 

3) destacamentos d e C.r fl/omç -l o, etc. (vid. fi­
nal do a rtigo Fig ue i rcdo) . 

A fa zer-se em p reg o d e ambos os Yoc::~bid os, 

exploração c recon hecim ento. d c l"ia ser não em 
duplicata, mas cl csd obraclo. Is to s im, se r ia util. 
e 0 natu ra l seria transp lantarm os pa ra a mi litança 
a noção arra ig ada nos \'c n ·iços topog raph icos : 
o reconhecime nto se ria a o peração p recurso ra , 
summaria. escl a recendo em linh as g e raes os pon­
tos esscnciaes; a exploração s ubscquentc, mi­
nuciosa, o esclarecime nto ela ques tão (te r reno · 
I)U inimigo) em deta lhe , local isada. lim itada . 

Chegamos assim ao u ltimo po nto. o do re­
fug ado vocabulo «esclarecimento ". 

Tomemos po r po nto d e partid a as ul t imas 
conside rações. Exposto es te se nt ir sobre a di­
stincção ent re <<cxp lo raç<lo» c «reconhecimento», l não fica exp licad a a o ~·igcm d_aquc lle ,·ocabulo ? 

1 como corrcs pondendo a necessidade ele uma ex­
pressão que abrang esse as duas o rd e ns de ope­
rações, c pod e nd o se r em p regad a ind istinctamen-
te por qualque r cl'cll as, sem pre cont ida então 
na expressão mais am p la ? 

Chegado a este pon to, dcs neccssario explica r 
a escolha do voca b ulo pa ra t a l fim : <<escla re­
cimento» é incontestave lm e nte d e incxccdiYcl ela· 
reza de s ig ni ficação: tanto que niio consta que 
jama is tenha causad o a ma is Jc ,·e duvid a d esde 
que começamos a empreg a i -o. vac pa ra cinco cnr 
110s. Psycholog icamcntc h ou\·c 110 raso ainda out ro 
motivo para a (escolh a; tra(a,·a -sc de traduzir Aut­
kliirung; pa ra que busca r mais longe se csta\·a 
ao pé da lettra: /dar - cla ro ; a u fkliiren -es­
cla recer ; Att/ldürung - esc lareci mento. 

Esta a explicação que me considerei na obri­
gação de d a r so bre o emp reg o ela pa lav ra em 

(*) Rtspondo assim la mbem á idcntica condem nnç1 o pro­
nunt lada pelo Sr. general Tasso Fragoso n 'A Defeza Nacional 
n. 44, pag. 253. 

ques tão. sem a mínim a pretenção de discuti r, 
uma 1·ez que os competentes na materia a ffirmam 
que jéÍ e ra corrente entre nós o uso d e <<explo­
ração» na accepção em que eu utilisei «escla­
recimento» : facto que. confesso, eu ig norava. 

Klüzger. 

O Regulamento de Equitação 
Não bastassem o interesse que temos pe la p re­

pa ração da tropa e o amôr com que nos d edica­
mos aos assumpros profiss ionaes, o facto d e ha­
,·ennos coll aborado em um projecto ele regul a­
menta de equitação pa ra o Exerci to , o qua l n ão 
log rou ser acceito pelo Estado Maior, seria suf ­
ficiente para expücar a attitu;de qtLe tom amos tra ­
zendo a publico as nossas observações sobre o 
R. Eq. que ha um anno foi m ai1d ado dis tribuir 
aos corpos d esta g uarnição a ti tulo d e expc rien ­
ci a. Não o que ríamos fazer n' um a a rremettida em 
que nos a r rastassem as surp rezas d as incong rue n­
cias notadas nas primeiras leituras, senão pen ­
sadamente depois de have rm os procurado ap p( i­
ca r os seus preceitos, para apreciarmos os erros 
pelos res ul tados então obtidos. E ass im se jus ti ­
fi ca que só a-gora procuremos sahir d o s ile ncio 
em que preferíramos f ica r, pa ra aponta r as f a ­
lhas do reg ulamento, que já l'ae produzindo em 
toda a ins trucção d a nossa cavallaria um a 
d esorientação lame ntaYe l. ond e pa ra se d e fender 
idéas icondemnadas em todos os exercitas são 
constring idas as aptidões d os nossos jovens o f fi­
ciaes. 

Não se fize ram por emquanto nota r no seu 
aspecto mais p rej u::Iicial. os incom·enicntes d este 
desastre, sobre\·inclo depois elo longo pe ríodo 
ele p reparação do espírito d os nossos profiss io nacs 
pa ra acccitarem como p raticavcis os verdadeiros 
princípios da equitação. pe ríodo que. por uma 
fa lsa intuição das t rad ições ga(Ichas, se cara ­
cicrisou por lutas re petidas ent re os novos e os 
,·ciiios off iciaes de ca \'alla ria. E ' sabido que um 
rc""uiamento de ins t rucção ind ividua l não vale só­
m; ntc pelos preceitos que contem, tendo em ,·ista 
excl usivamente a preparação elo soldado isolado, 
como m ui to mais pela facilidade que apresentam 
esses preceitos· na sua applicação ao co njuncto da 
rropa, dentro do curto período el o se iT iço m!­
litar. Dahi duas cousas a cons idera r em pri ­
mei ra · linha : - o aproveitam ento integra l do 
tem po d e serviço militar, de modo que o soldado 
aprenda tudo aqu illo que constitue o e~scn~i <~l 
el e sua preparação para a g ue r ra; e a sJmpllci ­
daclc elos preceitos reg ul amentares, que no ca~o 

d a equi tação elevem ser app licaveis a todos os 
homens e a todos os cavallos , conside rad os 
mesmo os mais inaptos. 

Parece que no Brazil ai nda não se rcflcctiu 
suff icicntcmente na inf luencia que tem a instr u­
cção indi vidua l sobre os resultados da ins t rucção 
de conjuncto das d iffe rentes unidad es, porque 
infe lizmente e ntre nós ainda não se clcsenvoh·eu 
um com p leto prog ramma d e prep.aração da t ro­
pa, desd e os rudimentos da escola de recrutas 
até as evoluções e empreg o das g randes uni ­
dades. Todos os annos, quando não s e pá ra 
no meio, ha um salto dos exames ele esquadrão, 
que ai nda represe ntam uma caviatura desta im­
portan te pro1·a . para as g rand es manob ras. Rc-
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sulta que as apreciações sobre os trabalhos d e 
cinco mezes de instrucção individua l limitam-se 
sempre ao que se obse rva nos exames corres­
pondentes. Em outras pala nas:- a instrucção 
individual faz-se sem receio d os mãos resu lta­
dos que ella possa apresenta r em conjuncto. 

Sob este ponto de vista o R. Eq. está a ca­
lhar para a nossa tropa, porque parece feito 
para um exercito de eternos recrutas montando 
eternos cavallos de remonta. 

Desconhecendo assim que o fim da instrucção 
equestre individuãl é o preparo do homem e do 
cava llo para o seu emprego no cunjuncto do es­
quad rão, o regulamento nada diz da utilisação 
d as armas a cavall o, nem mesmo prevê o caso 
da tropa equipada, que é como a ca,·a llaria vae 
á g uerra. Vê-se que o seu autor não pensou em 
que o soldado de cal'allaria s6 é um perfeito m ­
valleiro quando sabe manejar as armas n ra­
''allo 

Mas não é de admirar es ta g rave inadver· 
tencia tratando-se de um official que sempre se 
preoccupou com a equi taç;(o, sem refl ectir con · 
venientemente sobre seu emp rego milita r. E' um 
erro ·commum aos especialistas obsecaclos. 

Não menos importan te é a revelação do 
estreito )Jonto de vista em que se collocou o iautor, 
quar:do recom menda, logo á in troducção, que «as 
sessoes deverão ter a duração média de um a 
hora e se realizarão, tanto quanto poss ível, duns 
••ezes por dia ..... » Esqueceu e lle que a equitação, 
sem em~argo da sua importancia, é uma das par­
fes da m strucção da cal'allaria, não podendo lhe 
se~ reservada duas das cinco horas de instrucção, 
P OIS ha alem d'el la muita cousa utn e necessaria 
a se•· ensinada ao recruta, como ao soldado prom-

. pto. E mesmo que fosse poss ível obedecer a esta 
prescripção, parece que a s ua pratica não se re­
commendaria pelo muito que iria sobrecarrega r 
os cava llos de t ropa. 

Neste pa rticular de esquecer em que consis te 
a preparação da t ropa ele -cava ll aria o R. Eq. 
entra constantemente em conflicto com os outros 
regulamentos em vigor. Principia estabelecendo 
uma nova d ivisão em períodos de instrucção, em 
completo tlesaccorclo com o R. r. S. G., que 
reg~tla .to~o o serviço interno da caserna e toda 
a d •stJ: J bUJçã~ do tempo reservado á . instrucção. 
Os do~s «peno~o~ de instrucção» que constituem 
os c~p 1 tu los pnnc1paes do regulamento devem ser 
reur~1dos en: u':' lltl~co periodo, que é 0 período 
de lllslrucçao wdtvtdaal estabe lecido pelo R. I. 
S. P:·. e_ que para a cavallaria é de 20 semanas. 
'!'- CI Ivisao dcs~es clous períodos em secções é 
ram~em contrana ao espírito elo regul amento elos 
se r~· 1 !os geraes, que attribue toda a iniciativa aos 
~ap 1 taes _ na escolha dos meios c methoclos ele 
!nstrucçao do esquadrão. Ahi é interessante nota r 
que a somma das durações méd ias das di ffere n­
tes secç_?cs 

1
• n~o. se contem nas 20 semanas de 

111s tru.cçao ancl ividual, descontados os dom ingos 
c fcnaclo~,. e rese rvados os dias inclispensavcis 
aos exercicios de pelotões. 

O Regula~ento de _Gym nastica para as tropas 
montadas, CUJa aclopçao data de um anno c;cnclo 
ent retanto anterior ao R. Eq., foi tambe1;1 com ­
pletamente esquecido, tendo a sua seára in v a­
dida em duas secções, fó ra o volteio, que esta· 
belece regras oppostas aos princípios cl'aque ll c 
regulamento. 

P rocurando d is fa rça r esta clesha rmonia com os 
outros regul amentos, o R. Eq., querendo refc · 

rir -se ao R. E. C., recommc nd a nas «O bserva­
ções 'para o instructor» emprega1·-sc as vozes 
prescriptas no R.egulamento ele Cflltal/aria, e logo 
adeante, nos <<Prelim in ares», manda proceder con· 
fonne o R.egnlamento d e Exercicios da Arma. 

Desta inobservancia dos reg ul amentos em ,·j­
go r, ou ta lvez mesmo por um requintado es pi· 
rito tle innovação, resultam 1·cpetidas impro· 
priedades de linguagem d o R. Eq., que emprega 
uma terminologia de tal modo sui gC'neris que 
o seu autor se viu obrigado, pa ra se r e ntendido. 
a estabelecer um «Glossario ele te rm os usuaes 
em equi tação». 

Com estas cons iderações geraes. Ini Ciamos a 
nossa critica ao Regul amento de Eq uitação, em 
cuja ana lysc procura remos aponta r os seus erros. 
classificando-os .em: - erros d e mdhoclo, nros 
de feclwica e erros de trclwologia. · 

Lima l>ftwdes c 8uclydes de Fig ueiredo. 
tos Tenentes de Ca valla ria 

Em torno do R. E. A. 

O R. E. A. corres pondeu plenam en te á 
gera l QS pec tativa. Não h a n egar que :1 

sua apparição constituía um ,·ercla deiro 
acon tecimento q ue fez ímpar d e jus to or 
gu lbo todos os art ilheiros que ,·êm assim 
em boa hora a s ua arma sa h ir da si 
tuação de evidente infe rioridade em que 
estava no cotejo com a s s uas irmãs. 

A, ·o lurnam·se as es peranças dos qur 
creem que o no,·o regu la n1entn por<'í cv· 
bro á a na rc hica c dispcrsi,·a orien taçàn 
a té agor a impressa á in.; Lrucção ela a rma. 
o ri entação essa ,·ar ia' e l co rno os var iadis· 
simcs c r iter ios dos inst ructores das uni 
da des. 

A ba lb urdia sem igual que rc inaya no~ 

a rra iaes da nossa a rma terá fim. E , den· 
t ro em bre,·e, graças R O .influxo bene fi cn 
do R. E. A ., poderem ::>s re le m.brar sem 
saudades os ominosos tempos em que o 
instruc tor es, orgu lhosos comfl o Rei Sol. 
viam ·só na sua vontade o unico r egula ­
men to a respeitar, tae3 os p oder es discre . 
c ionarios d e que n a fa lta d este s e jul · 
ga, ·am investidos no tncante ao magno 
problema el o apparelhamcnto profissional 
da tropa. 

O 110\' 0 regu l<tmento está na altura da.­
necessjelades el a arma de ar ti lhari a e honra 
sobremaneir a os seus auctor es. 

Conhecíam os ·ele l1a muito o p rojecto 
ori g ina l d o R. E. A. e t ivemos rnesmo en 
seja ele app licr~l-o in teg ra lmente n :) clecur 
so d e um ann.o ele in s trucção. 

O R. E. A. afastou-se em varias pon 
tos do projec to e a nosso 'er a s moclific:-~ 

ções in troduzidas n ão a tt ingira m sempre 
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o objectivo co llimado pelo revisor ou re ­
d sor es, c.om o passamos a d emons t ra r. 

:"Jo capitulo referen te á pon tar ia a liás 
um dos mais bem cui dados, o proj e~to ori­
g inal co g ita d a correcçã o d a al tura de 
a rrebentan1ento, na pon taria direc ta , por 
meio do reflector. E ssa interessa n te dispo -
ição não n1ercccu a ho nra d e ser inc lu.ida 

no regulamento. 
Ainda o r e fe rido projec to no a b ordar a 

ques tão da r e ferencia man da plan tar sem ­
pre que poss ível a ba li :; a_ com a cl eri\·a 3200 . 

A utilidade -dessa m ecl tcla resa lta ~~ c\·iden­
cia. Toda vez que a ba lisa consit iue po n to ele 
referencia não h a clm·ida a lg uma sobre a 
respec tiva 'de ri va d e rcfcrenc ia . a lem ele 
q ue e ll a ficará ina l terad~ ·com , o recúo elo 
reparo emquan to este na~ J esta a ncorado. 
( \fd. 1 I O ) 

0 R. E. A . n ão consagra essa medida 
p ra tica. So m ente m a nda p lan tar <t ha lisa 
á re taguarda. 

K 
0 

nume r.o 5 0 indica o R. E . .-\. a se-
g uinte ordem na s _o pe rações da prim eir a 
Jon taria n o mate n a l mod elo 19 ? 5 : t o) 
~raduar o s ito m et ro c dar a d er n ·a : 2 .-J 

dar a alça. . 
ContO se \·ê , a s equenc ta da~ op eraçõ ~s 

dos serventes não co r
1
res

1
po_n

1
de a sequenc~ a 

dos comma ndos es ta _Je ec1c os ~10 propn o 
lam ento contra n a nclo a ss tm o es ta­

re~du n o C~mtJ lemcnto do R T·. A. 
t Ul O . , 

E nã.o h a so m_en te a a ss1g na lada faha 
d e corresponden Cia. Perde-se ta mbem tem­

erando seo·unclo a o rdem regula -
po .op b 

mentar. . 
Na p onta ri a r ec tproca o esco lho a \·en -

ccr e lo apontador confo~·m e <:~ p os tçao r e­
Ja tiJa da peça aponta d~ c ha b tlmente con­
tornado p e la reg_ra prat~ca que manda sm~1 -
mar 

3
zoo á derl\~a reg is trada quando n ao 

~e pod e r subtra lnr. 
P od er -se-á proced e r ue m od o bem s in ­

gelo determi~afl:do que o <IJ?Onta cl or leia 
a deriva no md1c e o ppos to a ocul a r, cx­
\ Í d o que faz o s e r ven te ela lun e ta de 
bater ia. Objec tar -sc -á que a lune ta d o ca. · 
nhão mod e lo 1908 n ào es t á munida d o 
indice re ferido, m a s n ão ( el e gra n d e mo n ­
ta o tra ba lho d e fazer ll "J lug ar compe­
tente do corpo d a lu ne ta o índice em 
ques tão. 

Accresce qt!e a s lunetas p a no ramicas 
r.CJllocadas ultima m ente n o m a teria l mo­
delo r905 estão provida s d o m en c ion a do 
índice. Verdade é que s e to rna incommo­
dl) lmetter a cabeça ent rc o csc uado C• 

a luneta pa ra fa ze r a leitura ness o 111 -

dice a uxiliar. 
N o capitu lo - E xec ução elo t iro ·, n .'' 

1 1 2 tra tando da s uspensão ele foo·o para 
muda r d e posição, det ermina o 

0

v io-en te 
regulamento que o canhão seja d~scar­
regaclo, con t raria1~1ente ao q ue es tatue, a 
n?sso \·e r_ ~om mats acerto, o projec to ori ­
g ma I, ex1g mclo o carreo-amen to com Sh p . 
q uando não seja comn~anclaclo Grp . 

O R. E. A. ficou evidentemente infe rior 
ao projec to na pa rte re fe rente á cle ter mi.­
nação elo espaço mo rto. N o caso do ca­
t:hão estar clesc~rregaclo, manda o j Jro ­
Jec to que o Cp. n s e pe la gera triz infer ior 
d a a lma, pa rte essa conservada no r eo-u ­
la men to \"igen te. O or ig ina l cogita ela ll\·­
pothese d e estar o canhão carregad o · 0 
que pod e m uito bem decorrer d e u ma r'nu­
d~J~ça ele posição, determinando então que 
a v1sada se faça pe_las massas d e m ira. 

O R. E . A . r eg1s tr a tambem essa Jw­
pothese q ue a liás nã o tem cabimento po-r­
qu~ - e1:1 caso a lg um p ocl~ C: canhão cheg a r 
can egado a uma pos1çao cober ta em 
face do preceituado nas m udanças cl~ po­
s ição . 

Não se ria muito m a is com·en iente a d a ­
p tar o p rocesso d o projecto, attendenclo a 
~u~ a. . \:isa cla p elas m assas de mi ra torna 
mstg mflcan te, desprezíve l mesn1o. a cau a 
d e erro acima a ponta da? 

Para tal fim por em fa ~ ~11ister que 0 
R. E. J!'>.-__ comece por aclm ttt tr a m ud a nça 
d e pos1ça o com o canhão carreo·aclo a fim 
d e da r ass im m argem á hypothe~e ele che­
gar o mesmo ca rr eg a d o a uma p osiç ão 
c.ob erta . 

No capitulo - - Especie e \·e locid a de d e 
fog o - o regulam ento contr~ri:lndo m :t is 
uma vez o p rojecto e o Complemento <i o 
H. T. A. consigna q ue o esca lo namen to 
d:t alça, ·quan do nã o for commanda da ex ­
pressa mente out ra g- randeza , se ja d e 1 oo 
m et ros. No fog o pur sa lvas p r eceitua q ue 
o int cn ·allo d us dis1,a.ro pod e ser a ugmen ­
taclo ou diminuído . J es ta h ypothcsr o 
com mando scrú Fog o \' ÍVO I e os disparos 
succ cder-sc-~I O com intcr vallos ele um a 
d ois segund os. N aque lla commanda r -se-á 
Fog o lento I Qual será por em a cluraçâu 
elos inte rva llos ? 

O R. E. A. nacla nos di z a respeito. 
Cumpre -nos clecl<t rar que o projecto, em 

má hora emenda do, consigna no proprio 
commando o intc rvallo a g uardar, do se· 
g uinte mod o : P a usas d e tan to I (segun ­
dos ). 
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.-\ escola de conduc tores nada deixa a 
deseja r 'de,-ido ao cunho em inentemente 
pratico que lhe foi impresso. . 

o capitulo re feren te aos acciOnam en · 
tos, numeros 365, assim se expressa ü 

R. E. A.: «Bateria marchando em colu ­
mna - C ommanclo : Bateria, alto! em 
acção para direita (esquerda) I. n~çtrche ! 

Ao commando «em acção para d1re1ta (es­
q uerda ) «tod as as ,-. m . sa bem pela es­
querda (direita ) da columna a colloca r -se 
ao la d o d e suas v. p. como prescre,-e o 
numero 86 (8 5 ) ao mesmo tempo qu<.; 
es tas cerram sobre a testa. Send o dado o 
commanclo marche antes de concluída eS.'>cl 
formação d e transição todas as peps e .t:'!­

cutam immediatamente o accionan:enfD ' o 
g-r ypho é nosso ) ao commando elo C . p. >.' 
· Afastou-se a inda uma ,-ez o 1'. E. A. 

elo es tatuído no prbjec to o rig-inal que nesse 
caso d ete rmina q ue a s peças a ::c ionem 
t:. uccessivamente á medida que cheg-uem 
ás respectivas posições c não sim~l ­

taneamen te como ficou consig nado, afim 
ele evitar-se que a bat eria occupe uma 
fren te demasiadamente grande, co~o fa,· 
talmente aconteccní se for cumpndo a 
risca o disposi tivo regulamentar, aliás 
muitas vezes inexequive l, po r exemplo, a o 
desemboccar a bateria de uma estrada: 

E ssas são a s imp ressões que a prat ica 
do R. E. A. nos s uggeriu e para as qua<'s 
chamamos a attenção dos competen tes. 

1° Tenente S. Cesar Obl no. 

Brigaia Mílitar do Rio Grande do Sul 

E' uma força que d ent ro em pouco te rá lug a r 
de des taque no paiz. Além do carinho com que 
é adm inis t rad a, essa força está ataca ndo o p ro­
bl ema da instrucção dos seus quadros c es tes 
manifestam um in teresse que promette bastante. 

Ao que· nos consta a Brigada Mi li tar do Rio 
G rande do Su l comprehcndcu, muito acertada­
mente, que os ins tructores do E xercito não clc­
dam ser applicados para a ins trucção das 
praças. 

Este processo entre outros incon,·enienrcs . t em 
o de não prepara r e lementos capazes d e libertar 
essas forças auxil ia res dos referid os instructo ­
res, c o !de não preparar commandos em acco rdo 
com a instrucção ministrada ás praças 

Si os instructo res forem a ppli cados na in stru ­
cção dos quadros, não só os in te resses d essas 
forças mas tambem os d o Exercito se rão perfeita­
mente attencl idos, pois a equiparação d os o ff iciacs 
das forças a uxilia res do E xercito aos officiaes de 
rese rva de J .<t linha d eixará d e se r uma sim­
p les formula e passa r á a ser um acto d e jus t iça 
que nos alegra e um a expressão de verd ad e. 

Qua nto á inte rvenção d os ins tr uctorcs na t ropa, 
basta que essa se faça rigo rosame nte r m todos 
os exames de instrucçào. 

Uma resolução de g ra nde ;1ccrto tom ada em 
relação aos inst ructorcs tla 8 . 1\\. d o Rio Grande 
do Sul foi a exarada em a \·isu d e 13 d e Ju !~o 
Por e lla não só o command~n tc ela B. ~~ - f ica 
mais desembaraçado pa ra ag ir :;ob ,:e. os m stru­
ctores porque estes tem res pon sab ilidades pre­
,·istas, como os proprios instructorcs com Ul~:i 

orienração unica. mniorcs r es ultados podc rao 
a lcançar. 

lnstrucçãu üeral do Recr·utu 

I-Ia p on tos n a ins truc ção g e ral dos re­
crutas que são muito mais fa c ilmente tra · 
taclos nas g-r andes g uat:niçõcs q~tc nas pe­
quenas. Ent re estes d o is se ~a l1e ntan: ~o­

bremaneira : o con hec imen to d os ch stm­
c ti,-os e o elos uni formes .. A ra%ão é s im­
ples, po is na g ra nde m aiori a , in fclizm_en te. 
o s conscr iptos são r~nalphahct os, (* ) e. 
consequentemen te. dota d os d e cer ebro _ 
pouco aptos a absur\"c rem noçõc~ abstr~ ­

ctas. Si n os lug a res e m q u e exis te m;us 
d e uma amM os r cc ru tJs po"de m fac il ­
mente, p ela o bse r v;1ç-ao c.l i_ar ia. f ri sa r a 
differcntes nua nces dos unrformes, as ' 'a· 
riedacles des tes, assim como o s distinc tivo:: 
caracterís ticos elas a rmas c postos, o m es ­
mo não se dá em uma p eque na 1oc::tli ­
dade onde h a um.a só unicl a cl c aqua rte la d a. 

O que acontece en tão é o segLi_in~c : 
o ins t ruc to r d iz, p o r exemplo, que o chs tm ­
ctivo carac terís tico el a a r tilh aria d e cam­
pa nha é uma bo m ba em c ham m as m ::ts 
s i não 1nostrar um d esen ho ou um excnt­
plar, o recru ta ou fica ~a n 1esm a, ou, n: 
m aximo, d ecora papagataclct m en te as p a­
favras proferidas . Certo es to u que tal 
omissão n ão aca rreta, no fim el e c:on t_as. 
g- ra ndes incon vcn icn tcs p a ra o o bJeCtivo 
final ela instrucçâo, mas e m tudo devemo_, 
procurar um m eio ele n os app r oximarmos 
ela p crfciçJ o, c ll <t s e mpre- , -;m tage m eru 
c umpnr-sc fie lmen te o s n .:gu la me nto · . 
A le m d isso, u p robl cm ;:r pode ria ser re ­
so lvido fac ilmen t-e c s em g ra nde onus para 
a nação, p ois a Impre n sa 1\I i] itar con ­
fecc ionar ia mappas li t h og rélpha clos, tae.:­
como o elo fu zil mo cl. r 9o8 , com todo ­
os clistin.ctivos das a r m as c posto~ . 

a ssim comu as \ ' ~ r ri cdacles c c or es n atureas 
el os unifo rmes. Se ta l acontecesse, ous•) 
a ff ir mar, os jovens vo lun tari015 c sorteados. 
findo o p e rí o d o o brigad o pela le i, ir ian1 
para seus lm:es com. uma. n oção . m ais ní ­
tida do que tosse rJ cx:c r-c il o na~I ~ na l cln 
sua s g randes di, isües e carac te n s tic <I s g 
raes. 2° Tenen te JUni"ius Tei xeira Netto. 

r•) N. da H. Tem sido ca p richosa a so rte 
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A ·influencia das armas de fogo sobre a tactica e 
a instrucção da infantaria 

Traducção ('F) 

r4 I . Com u momento em que ;1 a rma 
de fogo p or tatil foi dist ribuída a. tod os _ 
os comba te ntes ela infanta ri a começou a 
his toria d a tact ica de fogo. I sso foi appro­
ximada men tc no anno r 700. 

Até então o combate p elo fogo. em ge­
ral, tinha só por fim preludiar a luta; o 
quebramento das fo rças inimigas c a de ­
c isão incumb ia m prep ondera n temente ás 
massas profundas dos hastia ri os. 

r 42. Com a a do pção gera l das a rmas 
de fogo a fo rmação da infan ta ri a pa ra 
o con1ba te to rnou-3c- extensa p ara favo ­
recer a producção de fogo intenso ; e ra 
d e 3 a 4 fil e iras . em p ó. E ra diffic il go ­
, ·ernar tão longa linha. ríg ida, a in fa n ta­
ri a prec isa va. po r isso, ele um longo en · 
s ino pa ra adquiri r a necessaria mo bil i ­
dade. 

A prec isão das a nuas e ra má ; os . me · 
lhores atira d o res n ão podiam a dis tan ­
c ia maior que so passos obter uma 
dispersão que nã o excedesse ·da la r g ura de 
um home m. E sse d efi c ien te rendimento 'do 
tiro individua l c a insignificante r apidez 
de fogo inher en te á a rma jus tificavam a 
formação em ta ntas file iras. P re tendia-se 
obte r a todo tra nse um ·cons ideravel cf­
feito pela massa, sem cogita r. a p r in c ipio , 
das proprias perdas . 

Podia-se esp er a r da maior parte dos p ro· 
jectis atira dos ao mesmo tempo pelas 
a rmas d e a lma li sa, com velocidade 
inicial rel a tivam en te g ra nde, q ue com 
a ponta ri a pelo m.enos quas i ho rizontal. ú 
dis tancia de al g umas entenas de passos, 
não ti véssem a ltura ele qué da m a ior es que 
a a ltura ele um homem ; então ha via pro · 
babiliclacle de obte r suffi c icntc d fi cac i;:t 
con tra os g ra ndes alvos . A questão fi­
cava pois e m vêr qual dos aclvcrsa rios con· 
seguia lançar maior numero el e projectis 
no 1nesmo tem.po. 

Consequent·em entc a ins trucçã o de tiro 
da infanta ria c ifrava-se ao trenam ento u a 
pontaria hori zontal e na rapid ez d e carre· 
game nto. 
· 143. O g ra nde Fred erico deveu suas 

primeiras vic torias á superioridade ele sua 
infantaria p ela rapidez elo fog.o. 

I") Do «Le itfadcn für d en Unterricht in der 
Waffenlehre» das e!'colas mi li ta res all e mãs, 1." 
edição, 1913. 

.-\ con,·icção da infe ri o ridade ern rela­
ção á infantaria prussian a quan to á effi· 
ca c ia elo tiro levava os seus inim·igos a se 
dec idirem p ela cle fensi,·a em posições cu i· 
d adosam entc escolh idas . O g r a nde re i 
apellava então p a ra a manobra tac tic~ ; 
o ata que d e uma a la inimiga produziu a 
sua mais brilhante v icto ria . a · d e L euthen. 

I .. j-4. r\ tactica ela infa ntaria d rtS g u er· 
ras nap_oleonicas apresen ta um incontesta· 
vel retrocesso no emprego elo fogo em 
m assa. B em Nap oleão accen tua,·a ex­
pre ssamente a im portancia ela p~eparação 

p elo fogo a ntes d a ph ase clec ts1va; -mas 
e lle empregava principalmen te para a ta · 
re fa da destrui ção o effeito em massa 
de g ra ndes baterias rap idamente con cen ­
tradas. A' infanta ria cabia a int roducção, 
o «a limentar o com bate~> pelo e mprego rlvs 
enxam es d e a tirado res e o desferir o golpe 
dec is ivo pelas ma~sa s ferr~clas; r:or isso. 
qua ndo a a rtilha n a nao t1~ha sido_ eff t· 
caz fracassava a sua .tac ttca de mfa n­
taria (Pre uss isch E ylau ). 

r0 Mon t St. J ean ( r8. 6. 1815 ) esbo­
rôa ram -se os choques das mass~s fran­
cezas contra o fogo das linhas J ~ glezas. 
N ã o tinha p odido ha,·~r prep_a~aç~~ pel_a 
a rtilharia porque as lm has 11111111gas !t· 
c · · Napoleao cavam desenfiadas pela cn sta e 
n ão leyava a rtilha ria no ataque. . 

c cl t ct i"ca ele mfan· 
I ..J.S- E sse retrocesso a a · 

tari a persis tiu longo tempo.. _ 
r 46 Quando as ar mas ra taclas d~ ante 

· nento un nrersal car ga se tornaram. o a rma i · . 
da infantaria procurou -se em todos cl 05 

exerc itas m elhora r o effeito elo ~ogo os 
enxames de atira dores pelo aperfe içoamen : 
to do tiro individua l.. Preten <:~ eu -s~ _ob t:l 

. • 
111

ass·' de mfantana eâtcan;t pa t cl a n . . . . . 
. . I ~ dos a ntlo·os «caçadores > c «a til a-Ig uct cl b . • , . • . 

d ores-m estres». Assim .P?rém sl 1~1ustrct; a 
d esconhecer q ue o re ndu:nento dessas tl ~ ­
pas h avia cl ependiclo ~n 1 ~a~11ente do t'l1~~ 

I -11· t a l· ele c 1cla m rhvtcluo e que !>O va or 1111 , ' . 
se h avia feito senti r q uando _as c~rcun:s ~<~n­
c ias do com.bate corresponclta m a natm cza 
ela a rma (combate de patr ulha_s e de pos~os 
a ,·ançados ), c que nunca hav1a~1 cxcr nclo 
influenc ia sobre as g ran d es acço~s, a «b'\ 
ta illc rangée». Em consequencia cl~ ta , 
modo de ,·êr o ~ffeito das armas ra1adas 
só se re,·elou pelo augmento das di stan­
cias de comba te : as formações tacticas 
não fôrcun a Iteradas . A n ova arma em n a · 
d a influiu sobre a instrucção da in fant<l · 
ri é'l . A precisão mui to ma i~n foi a b <~::;r· 

ele torla a instrucção ele t iro. 
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I 47 . A arma de . retrocarga, pela sm: 
rapidez de fogo muito maior (4: 1 ) t inha 
a propr iedade de permittir o emprego 'da 
linha de atiradores tambem pa ra o fogo 
em massa. 

A essa circumstancia e á meticulosa 
instrucção no tiro de precisão ela sua in · 
fantaria deveram os prussianos as suas 
vict0rias de I 866. 

CC onfituía) 

Subscrípção para as famílias das victima s dos 
ufanaticos" do Contestado 

Do Ex.1110 Sr. General de Divisão Sekmbrino 
de Carvalho recebemos a 28. 6. o seguinte of­
ficio: . 

«0 Senhor Commandante do 56° Caç. r~s ti tuiu­
me, em officio, a quantia de cento ll o itenta e 
sei~ mi l e tresentos reis (1868300), sa ldo ela sub ­
scnpção aberta nesta Canital c em Porio União 
em favo r das fa mílias das praças daqu: lla uni­
dade mortas nos encontros com os fanaticos 
do Contestado. Esta quantia foi remett ida ao 
Bata lh ão, com o officio n. 4-~8 de 8 ele No­
''embro de 19 15, pe lo Commandantc da C ir­
cumscripção milita r do Paraná.; e a remessa do 
sa ldo que o Commanclante do 56o acaba d e en­
viar-me, motivou-a a ci rcumstancia de não te­
rem sido encontradas as fam ilias das seguin tes 
praças: 2.0 sargento Ramiro Tavares de Ol i­
veira, anspeçada Balbino Pere ira Duarte e sol­
dados João Benedicto dos Santos, José Augusto 
da Silva, José Ferreira Dias, Esteves Madeira , 
José Capistrano, José Augusto Fe rreira e Carlos 
T eixeira. E como me seja imposs ível d escob rir 
o parad eiro dessas fam ílias, deposito em vossas 
mãos a precitada importancia, sobre cujo destino 
proced ereis como julgardes mais acertado. Pre­
fe ri mandar-vos esse d inheiro, porque. em tempo, 
«A Defeza Nacional» tomou a iniciativa de uma 
subscripção identica. . .. 

(Assig nado) . 
Aproveitamos o ensejo para tornar publico que 

tambem a ind a ha um res to da subscripção por 
nós aberta em 19 14. E pedimos aos nossos re­
presen_!antes de fóra do Rio de Janeiro que con­
s igam a publicação desse aviso pela imprensa lo­
cal para que tenhamos conhecimento do para­
deiro dos interessad os, is to é, das famíl ias d as 
praças acima referidas ou ele outras quaesq uer 
em condições identicas. 

F UBLIO\ÇÕES R ECEBIDAS 

Recebemos e agradecemos as seguintes: 

JY/emorial de! Eiercito de Chile- Junho 19 18. 
Boletim do Clttb Naval- Junho 191 8. 
Revistei de Engenharia do Al/aclwnzie Col!ege -

Junho de 19 18. 
Revista dos /JIIilitares, n.05 95 e 96, Maio c 

Junho de 191 8. 
Boletin del Afinislrrio de Guerra J' /Jtfnrinr1 

Maio de 191 8. 

A Semana Afililar - Rio C la ro . 
O Tiro de Ou ('n -a - J ul ho. 
A -13. d e 8 c 24 d e Ju lho. 
Boletim JHensal do Estado M aior d fJ f:'.rerrito 

- M.a rço-Abri l. 
Rel'ista /Jtfarifima Brazileira - i'v\ a i'J- J unho. 
R erista Afililar do Brazi/ . Ju nho . Com supple ­

mento. 
Organisaçào •Exercito t' do S ('n•iço A/ilitar. 

De r·eres dos reservistas. !-/ierarchia Militar. 
Distincfivos do Exercito e da Armada, pelo 1.0 

Tenente F . Pau la C idade. !'orlo Alegr(' . lCJI S. 
A Det eza Nacional - Discm·so profe rido pe lo 

Dr. Lindo lpho Pessôa d a C. Marq ues por occa ­
sião ela posse solemnc d a C. E xecut i,·a do Di­
rectorio Reg iona l do P:ua ná. 

Regulamento de Exerci cios para l u jantaria ~ 
De uma conferencia rca lisacla no C lub J\>\il itar, 
pelo capitão Al varo d e Alen castre. 

EXPEDIENTE 

Regulamento de Equi tação 

Pedimos aos nossos a ;s ig nan tes q uc fa çam no 
1° o ita,·o dist r ibu ído com o n .0 58 a corrigencl a 
seguinte : pag ina 5-0 lnstructo r - 2° §. P li ­
nha , em lugar ele «lição» aula; pag ina 6. pcnul ­
tima linha, em luga r d e «pos tura>> at fifurlc . 

* * * 
Encommendas de Regulamentos 

Para facili ta r a tod os os nossos camarad as d e 
fóra d o Rio d e Jan eiro, que o queiram, a acqui ­
s ição das pub licações á venda no O . C. reso l ­
,·emos offe reccr a todos o se rT iço q ue j<í di ­
versos nos tem ped ido: accei t arnc>s e nco mrn en­
d as . Lembramos o alvitre já seg u ido pela Bibl. 
elo 4° R. A.: mante r um stock razoave l claqucl ­
les regulamentos que inte ressam á tropa e ven · 
de l-os aos c. i iciaes e p raças com peq ueno 1 ucro. 
ta l que a compra não sa ia po r mais d o que se 
cad a um mandasse fa ze l -a cl irectam eritc . 

Nossa escr ipturação porén r p recisa ser reduzid a 
ao mínimo, por isso, não to ma remos conheci ­
mento de encomm cndas que não \·cnh am com 
p~gamento adeau t a d o. 

Estão actua lm entc cxgoltados : R G_v. !. . 
1. S.. I. E. S. A' , I. E. B., R,. I. S. O ., 
R. E. C., R. Cont .. T o po.(( r . e lenr . . Nomencla ­
tu ra T. R.. Orientação. lnstrucção G era l d o re ­
cruta ele a rt. 

• • 
Assfgnant e em atrazo é ass ig nante prejud i­

cial: em vez de cont ribuir pa ra a manutenção ela 
nossa revista, aug mcnta apenas a escr iptu ração, 
nos causa o desgosto ele têrrnos q ue reclamar, 
avo lurna a t iragem, os serviços ele expedição, c 
as clespezas corres pondentes, acaba suspenso Po r 
fal ta de no ticias, e inscr ipto no livro n egro ... 

• • 
Com este numero e levamos a tiragem a 1600. 

E apenas 40 0/u d os officiaes com bate ntes s :i o 
nossos ;Issig nantes .. . 



RI:G ULAMI:NTOS [1\1 VIGOR NO I:XI:RCITO 
'N . 1 - ~ . 1._ ::;. C .-· :- Rcg ulamcnto para in-

~ trucçao e servtços gcraes nos corpos de 
29 de Ma rço de 1 916. ' 

N . 2 - R. c;. S . . R.- Reg ulamento de conti ­
n.enctas, s tg nacs de res peito c honras mi­
litares, de 20 de J anciro de 1915. 

N. 3 - R; S. A. c;.:- R~gul amento para os ser ­
VIÇOS admmtstraflvos nos corpos de tro­
pa, de S de Janeiro de 19 13. 

N . -l - R .. ~- C. ~'\:- Regulamento processua l 
cnm111a l mthlar para o E xercito e Ar­
mada, o rdem do dia n. 660 de 1895 c 

~ Boletim d o Exercito n ." -153, de 19 15. 
N . :> - R. ~- I. - Regulamento para exercicios 

de Infantaria. 2."cdição. Janeiro 19 1 S. 
N . 6 - ~- T. _L - Regulamento de tiro para 

mfantana, de S d e J anc iro de 191 3 · com 
a lterações pub:icadas no Boletim' do 
E xerciio, n .<> 1-11 d e 10. 1. 19 18. 

N. 7 - R. 0 .. I. --:- R_egu lamcnto de gymnastica 
para tnfanrana c t ropas a pé, de S de 
O utubro de 1913. 

N . 8 -- R. T . M. - Reg ulamento de tiro para 
mcrra lhadoras, de Mar_:o d e 1916. 

N. 9 - R. E . C.- Reg ulamento para exercícios 
de cil\·a llaria, de 9 d e Setembro de 1908. 
Ordem do d ia 11.o I 09. 

N . 10 - R. T . C. - Regul amento de tiro para 
a cava ll aria, de 16 d e Abril de 1917. 

N. 11 -- 1~. O. C. M. - l~egu lamen to de gymnas · 
tica pa ra os corpos montados. de 20 de 
Dezembro de 191 6. 

N . 1 2 - R. Eq. -· Regul amento de eq uitação 
pa ra a arma de ca\·a llaria, de 13 de 
Abril de 19 1 7. 

N . 13 - R. E . A. C.- Reg ul amento de exercidos 
para a ar tilh a ria de campanha, de 19 
de Dezembro de 19 17, J.o volume. 

N. 14 - R. T. A. C.- Regulamento de tiro para 
a a rtilharia de campan ha. de 15 de Julho 
de 191 4. 

N . 15 - C. R. T. A.-Compl emento do regul a­
m en to de tiro para a rt ilhar.ia de campa­
nha, de 5 de Janeiro de 191 6. 

N. 18 - R. A. S . M . - Regul amento para execu ­
ção d o a lis tamento e sorteio militar de 
2 d e J aneiro de 1918. ' 

N . I 9 - R. S. C.- Regulamento para o serviço 
de campanha,publicado na ordem do dia 
n .o 509, de · 191 6 . 

N. 20 - R. S. R . E. - Regulamento para o ser­
viço de retagua rda d o Exercito em cam ­
panha, publicado na ordem do dia n.0 

509, de 1 916. 
N. 21 - R. M . E . - Regulamento para as ma­

no bras do Exercito, de 5 de Marco de 
1913. 

N.22 - R. I. E. M. - Regu lam ento para os In­
stitutos Militares de Ensino, de 191 8. 

N . 23 - R. C. L.- Regulamento para aconces­
são d e licença, aos funccionarios publi­
ros d a União, 'Civi's c militare~. de I O de 
Janeiro de 191 3. . 

N. 24 --· R. O. M . {]. - Reg ulamento geral dos 
ser\'iços do Minis terio d a Guerra, d e J I 
d e Dezembro de 191 5. 

N. 25 -· R. O. C . B.- Regulamento para os gran­
d es commandos, commandos de brig ada 
e de circumscripção militar, de 7 de 
Abril d e 191 5. 

N. 26 - R. f. A. S.- Regu lamento. pa ra as inspe­
P.ecções de a rma ou .de serviços do Exer­
ctto, d e 7 de Abril de 191 5. 

N. 27 - R. E. M. E.- Reg ulamento do Estado­
Maior do Exercito. de 1 7 de J aneiro de 
191 2. 

N. 28 - R. C. P.- Reg ulamento rda commissão 
de promoções, de 17 J anei ro de 191 2. 

N. 29 - R. H . C . E . - Regulamento para o 
Hospital Central do Exercito, d e 31 de / 
Março de 1911 . 

N. 30 - R. F . C. A. O.- Regulamento para a 
Fabricn de Ca rtuchos e Artefnctos de 
G11crra . de ~5 d e Fevereiro de 191 4. 

N.3 1 R. F. P. E.-- Rcgul amen _o ela Fabrica 
de Polvora da Estrella, de 15 de J unho 
de 191-!. 

N. 32 - R. F. P. F . P. - Reg u!amcnto da Fa­
brica ele Polvora sem Fumaça do Pi ­
quete, de 15 de Novemb ro de 191 O. 

N. 33 - R. S. F . R.- Rcgulamenu para os ser­
d ços das fortificações da Republica. de 
J l de Dczcmbr0 de 1909. 

N. 3-! - R. S. V.- RegulamentO para o serviço 
dço de veterinaria do Exercito, de 25 
de Outubro de 191 O. 

N. 35 - R. A. O. - Reg ulamenio para o Arsena l 
de Guerra d6 Rio de J aneiro, com appli ­
cação aos demais da Repub lica, de 7 
de Abril de 1910. 

N. 36 - H. C. H.- Regulamento para os concur­
sos hippicos, de 22 de Abril de 1 91 o. 

N. 37 - R. S. R. E. - Reg ulamento para o ser­
l'lÇO de remonta do Exerci to, de 2 de 
Dezembro de 1909. 

N . 38 - R. C. F . N.- Reg u!amen to para a cou­
dela r iru c fazenda nacional de Saycan. or­
d em do dia n.o 361, d~ 190-1. 

N. 39 - R. O. M. S. E . - Regulamento para o 
deposito do material sanitario do Exer-
cito, de I de Ma rco de 1901 . . 

N. 40 - R. O. O . T . O.- Regulamento da Dt­
rectoria Geral do Tiro de Guerra. de 9 
de NO\·embro de I 917. 

N. 4 I - R. L. C . M.- Regulamento J_>ara ~_La­
boratorio Chimico Pharmaceuhco Mthtar, 
de S de Setembro de 1909. 

N. 42 - R. C. A. O. M .. .:_ Regulamento para 
0 concurso de auditores de g uer ra e de 
marinha, de 14 de Junho de 191 6. 

N. 43 - R. P. V. Q. l. - Regu lamento para o 
precnc11imeÍ1to de vagas do primeiro 
posto no quadro de intendentes, de 27 

· de Janeiro de 191 5. 
N. 4-1 - R. P. E . I. - Regulamento sobre o p ro­

cesso d os exames de inva lidez para os 
e ffeitos de licença, aposentadoria e jubi­
lação dos funcciona rios publicos civis 
da União. de 20 de j aneiro de 1915. 

N. 45 - R. O. Q . A.- Regulamento das dispo­
sições do quad ro de auditores, de 5 de 
Setembro de 1911. 

N. 46 - R. C. A. E.- Regulamento para os cur­
sos de applicação especial medico-mili ­
ter - Do Hospital Central do Exercito 
c de enfermeiros c padiolei ros. de 20 
de Agosto de 19 13. 

N. -18 - R. L. M. C. - Regulamento do Labora­
torio d e Microscopia C linica e Bacte­
reologica - Para o serviço sanitario do 
Exercito, de 19 de Dezemb ro de 1894. 

N. 49 - R. C . H . C.- Regulamento para a con­
servação e hygiene das casas- Dos ba­
talhões destinados a residencia de offi­
ciaes, publicado no Boletim do Exercito. 
n.0 22. de 1909. ' (Confifltía) . 



Representantes da "A Defeza Nacional" 
« q grupo mantenedor da A Dej eza Nacional reconhece em seus repre­

sentantes junto aos corpos de tropa, repartições e estabelecimentos mi li tares, 
merito equivalente ·ao de seus collaboradores l itterarios e o caracte r de ver­
dadeiros propagandistas da causa deste orgão, synthetisada em seu titulo .)O) 
(Art. 1 da Circular n. 6, de 24-5-915.) 

No Rio de janeiro . 
J}f. O. - t.o Ten. E . Leitão d e Carva lho . 1.0 R. A . 1.0 Ten . J\il anoe l de B. Lins. 
E . M . d o Ex . - Cap. Arna ldo D . Vieira . 20.0 G. Art. - Ma jor Pom,1eu Loureiro. , 
D. A . - Coronel Príncipe. Forl. S. Cmz- 2.0 T en. Octavio Cardoso . 
3.a D . - 2.0 Ten. Columbano Pe reira . Fort. S . João - 1.0 Ten. ] . F . J\ll o nte iro Lima . 
2.a D. - 1.0 T enente Euclides F ig ueiredo. 3.o G. O b. - 1. 0 T en . J . 15 . 1V\ascarenhas d e 
Br. Pol. - Cap. M. Castro Ayres. Moraes. 
1.o R . I . - 2.0 Ten. Maciel da Costa. Copacabana - 2.0 Tcn. Wa ldemar d e Aqui no . 
2.0 R. I . - 1.0 Ten . Octaviano Gonçalves . 1.0 Baf. Eng . - Majo r Xa\"icr Mo reira. 
3.0 R. / . - Cap. Dr. Alves CerQueira. 

1 

Col. ll'lilitar . - Ten . Maxi 111 .:i. tllo ,-·onsec<l. (Sus_penso) 
52.° Caç. - 1.0 Ten. Mario A. d o Nascim ento. E . JJtf . - Rea lengo. 2.0 T en. J. Faus tino da S ilva 
55. Caç. - 2.o Ten . Te lmo A. Borba . F ilho. Atum no J . Bina Machado. 
56.° Caç. - 1n Ten . Ca rlo:s S. d o Lago. 1 Fabr. Reolengo. - Cap. Freire de Vasconce llos . 
58.° Caç. - Ten. Roberto D. Santiago . D. 1}/. &ellico - Cap. Luiz M . d e And rad e . 
l .a Cia. JJ!Iefr. - Cap . A. !'\.lencastro. Arsenal - T en . A. Nunes de Souza F.o. 
5.3 Cia. J}Jetr. - Ten. O. Vcrney Ca mpello Direcl. de E ng . - Cap. José Ribe iro Gomes. 
J.o R.. Cav. - 1.0 Ten. Raymundo Sampaio . Encouraçado S. Paulo. - Ten. Cesa r F. Xavie r . 
IJ .o R.. Cav. - 2.0 Ten. Sim as Enéas. Curso Aperf. ln/.3 - 1.0 Te n . Newton Caval canti . 
3.o C. Trem - Tenente Manoe l A. C . Bata lha . 6• R. ·L - t • T eu. 1:. ~t·• o .1 da v\ o tt<~. 

Fóra ·do Rio de janeiro 
6.a C. JJ!Ietr. - Rio ' C laro. Cap . J , A . . G uima riks . l S• R. A. - Cruz ,\11:~, l o T cn Lu il'. M :~ ni n s da Silva· 
41.o Caç. - 2.0 Ten . E loy d a Camara Catão . 10.0 R. A. - Pouso Alegre. T en . Joaq uim F . de 
43.° Caç. - 2.0 Ten. Mario T ravassos. Aguiar . 
47.o Caç.- Helem, 2.0 T en. j . de O :iveira P imentel 4.o G. O b. - Jnnd iahy . Cap . l.ima e Sil va . 
5 1.° Caç. ·- S.Joào d: ll~t.'V , T c11 . ho~d o f i .. ue irell !> . 5 .v G Oú. - \ \ ;• • ~ - 11 1 T.llJ II il)', t • T.: n. Arg<.:III)'I'O 
53.° Caç. - Lorena, Ten'. Orl ando P imentel. 1 Dornelk~ . 
57 .° Cáç. - Juiz de Fó ra, Ten . J . Americo de 16." Grupo. -· T '· :1 Dr . Alexand re M eyer. 

Gouveia. 18.o Grupo. · :1 1_-: é. ] .o Ten. Salvador Obino. 
59.° Caç. - B. Ho rionzte, Ten. Tristão Ara ripe. 1 i9.o G. ·1 ·• :e nça. I ( J Te u . Fel is be rto Leal. 
6.• R. I . - Caçapavd. Ten . ,\mil ca r S<J:gado . Guam içr:·. : r~legrete. - Cap. Christovão C . M. 
7• R. I.-S.ta ,\\ari:•, "l.:n. Olv1npi o do~ San tos liosa. ''' . ! , ;; . 

8.o R . I. - Ten. Joce lyn C. F . de Souza. S . Oa/, · . L. - t.o Ten. Glyce rio G er pe. 
9.o R.. I . - Rio G rand e, Cap. Oswaldo Stemburg. F!CJ.·i,:nopolis - Cap. Eugen io Ta ul ois. 
JO.o R.. 1. - 2.0 Ten . Alcebiades ,\. de Almeida. ltajahy - Ca p. Joiio da C. Mesquita . 
1J.o R . I . - Bahia, 1.0 Ten. Leal de ,\1enezes. 1 S. J . r/el Rey . - CapiUio Joiio Luiz C irne . 
12.o R. 1. - Reci fe, T en . Luis Cor rl'a Barbosa . Co!. Burbucenu l " ., e11. j o,é ivlar ti ns Ú (' Ar ruda. 
13.o R. I . - Cotrumbá. Tcn .·C::o r . J . Iie leodoro C ott: P .. Alegre . - Cap. Antonio d e C . Lima. 

' de Miranda. Com . da Carta. - Ten. Irineu Trajano. 
2.o R.. C. - Castro, Ten. A. Magno ele Moraes . Escola Naval - Cap. T en. 1\ l:trio da Oilnl.t c S il v<l. 
3.o R . C. - Ten. Adalbe rto Diniz. 11. Reg. - t.o Ten. J u lio S . ::o tt c e: iro . 
.f. o R. C. - ljuhy, Ten. Cyro de And rade. Coriliba - 1.0 T en. Fra nça Gomes . 
5.0 R.. C. -S. LuizG., 1.0 Ten. Dr . LeiteVelloso. Saycan - l ." Ten . Dj:d 1n a Cun ll :t. 
8'> R . C. - Uruguayana , Major Pa r<'t da Sd vl.! ira . 1 Fnl;r . Pttfllefe to Te n. h; pind ol a do i'\;~sciniL' lli O . 
IJ.o R. Cav . - Bagé, 2.o Ten. Sy lvio Cantão. Fabr. E strella. - 1.0 Ten. H eitor P. de C. AI · 
12.0 R. Cav. - I• Ten. J. T . Pe reira de i\1\e llo . b uquerque. 
14.0 R. Ca11 . - Rio Verde, Ten. Linco ln Ma rinho. Agencia 1'111 P. Alegre - Livra ria 1\m erican.a: 
IS.o R . C av. - 2.o Ten. Raul Vieira d a Cunha. Arsenal 'rle P. Alegre - t.o T en . Gracll ta no 
5.0 R.. A. - Campo G rande. J .o Ten. E loy d e P. da Fontoura. • · 

S. Med eiros. · Brigar/a J}filitar- P. Al eg re. to T . T ra \'assos Al vc~ 
í.0 R. A. - ltú . 1. 0 Ten. Silvino da S. Campos. Força Publ ica d e S. Pa ulo - Cap . Salvador Mo ya. 

o 
quer 

PAGAMENTO das assignaturas é adiantado e deve ser effectuado o 
mais tardar no seu segundo m·ez. Os recíbos são expedidos depois do 
pagamento effectuado. Pagamentos a qualquer representante ou a qual­
dos mantenedores ou á Papelaria M acedo, Rua da Quitanda, 74. 

Semestre, 5$000 ; Anna, 1 0$000. 
------CAIXA POSTAL 1602 - - ...,.....-- - -


